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Indicado para comandar 
a PRF, Edmar Camata foi 

descartado após a descoberta 
de postagens dele, nas 

redes, a favor da Lava-Jato. 
“Tivemos uma polêmica e 

entendemos que seria mais 
adequado a substituição”, 
disse o futuro ministro da 

Justiça, Flávio Dino. PÁGINA 4

Ao CB.Poder, o deputado distrital 
Wellington Luiz (MDB), cotado para 

assumir a presidência da Câmara 
Legislativa, destaca prioridades do 
primeiro semestre de 2023, como 
o PPCUB e o PDOT. “A gente não 
pode continuar arrastando esses 

projetos”, afirma.

Lira Neto e Ruy Castro lançam livros sobre como escrever 
a história de uma vida e contam o que aprenderam ao 
investir nesse gênero literário.  PÁGINA 22

Aprovação de um 
regimento interno que 
busca preservar a cidade 
mais antiga do DF é um 
avanço para proteção do 
acervo histórico. PÁGINA 17

PÁGINAS 15 E 20 

PÁGINA 14

PÁGINA 13 

Lava-jatista 
perde cargo no 
governo Lula

OBITUÁRIO

Rapidez na 
votação 

de projetos 
para o DF

Trabalho
Mais 37 mil novos 

empregos na capital 

PÁGINAS 2, 3 E 7

Em sua primeira viagem 
ao exterior desde a invasão 
russa, líder da Ucrânia é 
chamado de “homem do 
ano” por Joe Biden, na Casa 
Branca. Presidente dos EUA 
promete ajudar na defesa 
aérea ucraniana. 

PÁGINA 9

O voo alto de

Zelensky Luana Patriolino
PEC da Transição provoca traições no 

PL de Jair Bolsonaro. PÁGINA 5

Ana Dubeux
Lula deseja uma mulher no comando 

do Banco do Brasil. PÁGINA 16

Luiz Carlos Azedo
A lulofobia da elite dificulta a 
compreensão do país. PÁGINA 4

Samanta Sallum
Senador Randolfe manda recado 

para o governador Ibaneis. PÁGINA 14

A luz de
Edméa

Cultura perde o 
talento de Pedro 

Paulo Rangel

Perigo 
duplicado

Depois da aprovação, na noite de ter-
ça-feira, de aumentos escalonados nos 
vencimentos do presidente da Repúbli-
ca, do vice, dos ministros de Estado e dos 

parlamentares, o Legislativo votou, on-
tem, um reajuste de 18% para os minis-
tros do Supremo Tribunal Federal (STF). 
Com o índice, o salário dos magistrados 

da Corte chegará a  R$ 46,3 mil, em 2025. 
Esse valor é fixado como teto constitu-
cional da remuneração no serviço públi-
co.  Neste “pacotão” de reajustes, em pauta 

há dois dias no Congresso, entrou a corre-
ção de salários para os servidores do Sena-
do e da Câmara, e ontem chegou a vez do 
quadro de pessoal da Defensoria Pública 

da União (DPU) e do Tribunal de Contas 
da União (TCU).  Os funcionários dos dois 
órgãos receberão 18% de aumento a partir 
de fevereiro de 2023, também em parcelas.   

Congresso aprova onda de 
reajustes para a Esplanada

Mestres das biografiasGuia para 
cuidar de 
Planaltina

Congresso promulga PEC que autoriza governo a furar o teto do Orçamento em R$ 145 bilhões

BNDES: Mercadante forma equipe de trabalho e descarta crédito subsidiado a grandes grupos

Barbárie à luz do dia

PÁGINA 15

Uma jovem de 23 anos, grávida, foi esfaqueada covardemente em um 

corredor entre prédios comerciais da 708 Norte. Ela foi levada em estado 

grave para o hospital e o suspeito, já identificado, está foragido. A cena de 

violência assustou os moradores da região. Eles, no entanto, afirmam que o 

local se transformou num ponto de tráfico de drogas e de prostituição. 

Mãe de quatro filhos 
e avó de sete netos, a 
pioneira Edméa Rossi 

de Oliveira morreu 
ontem, aos 86 anos, de 
infecções decorrentes 

de um AVC. 

Tomar ao menos duas 
xícaras de café por dia 
dobra o risco de morte 

entre hipertensos, indica 
estudo japonês. PÁGINA 12

Marcelo Ferreira/CB/D.A. Press

Arquivo Pessoal  Jackson Romanelli/Divulgação

João Gregório/Divulgação

Brendan Smialowski/AFP

M
ariana Lins/Esp.CB/D.A Press
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LEGISLATIVO

Promulgada PEC  
fura-teto de R$ 145 bi 

Medida terá duração de um ano e permitirá ao governo eleito manter auxílio de R$ 600 e cumprir promessas de campanha de Lula

O
s senadores aprovaram, 
na noite de ontem, a 
Proposta de Emenda à 
Constituição (PEC) da 

Transição com ampliação do te-
to de gastos em R$ 145 bilhões. O 
texto voltou à Casa devido às al-
terações feitas na Câmara, nes-
ta semana. A principal mudança 
foi a redução do tempo de dura-
ção da proposta, de dois para um 
ano. Horas antes, o texto tinha si-
do avalizado em segundo turno 
na Câmara. A PEC foi promulga-
da ontem mesmo pelo presiden-
te do Congresso, Rodrigo Pache-
co (PSD-MG), em sessão solene, 
que teve início após as 23h.

Pacheco salientou a importân-
cia da medida, especialmente pe-
los desafios econômicos vividos 
no país. “Após décadas de inin-
terruptos avanços, a falta de aces-
so a uma alimentação adequada 
voltou a ser realidade para par-
te da população brasileira”, argu-
mentou. “Temos hoje, lamenta-
velmente, 33 milhões de pessoas 
passando fome em nosso país (...) 
Ignorar essas pessoas e a urgência 
de suas necessidades é, no míni-
mo, um caso de desumanidade. 
Não é possível tolerar que, num 
país que alimenta o mundo, ain-
da haja pessoas passando fome.”

O parlamentar ainda reconhe-
ceu que o procedimento Legisla-
tivo dedicado à criação da emen-
da foi bastante célere. “Constata-
se que, apenas 23 dias após sua 
apresentação perante o Congres-
so Nacional, a proposta foi apro-
vada em duas Casas”, frisou. “Con-
cluímos mais uma importante ta-
refa destinada a garantir a todos os 
brasileiros e brasileiras patamares 
aceitáveis de dignidade humana e 
cidadania”, concluiu o presidente, 
agradecendo, em seguida, aos re-
latores da PEC nas duas Casas e 
demais parlamentares.

Alterações

O novo governo deverá enviar 
ao Congresso uma sugestão pa-
ra o novo arcabouço fiscal que 
substitua o teto de gastos. O re-
lator da PEC no Senado, Alexan-
dre Silveira (PSD-MG), concedeu 
parecer favorável ao texto pro-
veniente da Câmara e assegurou 
que a próxima gestão do Exe-
cutivo fará suas sugestões. “Isso 

exigirá compromisso do novo go-
verno com o envio tempestivo de 
projeto de lei complementar pa-
ra instituir regime fiscal susten-
tável, garantir a estabilidade ma-
croeconômica do nosso país e 
criar as condições adequadas ao 
crescimento socioeconômico, de 
forma que esse novo regime co-
mece a viger a partir do exercício 
de 2024”, afirmou.

Outras alterações realizadas na 
proposta foram encadeadas pe-
la decisão do Supremo Tribunal 
Federal (STF) de impor o fim das 
emendas de relator, chamadas 
de orçamento secreto. “Quanto 
ao mérito, nos posicionamos pe-
la aprovação da matéria, com as 
modificações introduzidas pela 
Câmara dos Deputados no senti-
do de adequar o arcabouço cons-
titucional do orçamento público à 
recente decisão do STF”, detalhou 
o senador, em plenário.

Por conta da decisão que tor-
nou inconstitucionais as RP9, dois 
dispositivos foram incluídos no 
texto para especificar a destinação 
desses recursos, no montante de 
R$ 19,4 bilhões. Metade do valor 
foi redirecionada às emendas in-
dividuais, com ajustes nas regras 
de distribuição entre deputados e 
senadores; e a outra metade, en-
caminhada para ações voltadas à 
execução de políticas públicas, in-
dicadas por ministérios.

Um destaque chegou a ser 
protocolado no Senado para vo-
tar de maneira separada o artigo 
8º da PEC, que encarrega o rela-
tor-geral do Orçamento de 2023 
da execução do valor de R$ 9,85 
bilhões em emendas RP2, desti-
nadas para políticas públicas. O 
destaque foi rejeitado.

No Senado, duas emendas 
chegaram a ser protocoladas, 
porém não obtiveram o núme-
ro mínimo de subscritores. As-
sim como na Câmara, a votação 
ocorreu por quórum qualificado 
da matéria em dois turnos. 

Antes da votação no Senado, 
o relator-geral do Orçamento, se-
nador Marcelo Castro (MDB-PI), 
informou a respeito dos próxi-
mos passos para a consolidação 
do Orçamento de 2023.

“Amanhã pela manhã (hoje), o 
presidente da Comissão Mista de 
Orçamento, deputado Celso Sa-
bino (União-PA), convocou a co-
missão para as 10h da manhã. Se-
rá nosso último dia. Esperamos 
votar na comissão pela manhã e, 

 » TAÍSA MEDEIROS
 » RAPHAEL FELICE

Sessão solene de promulgação da PEC: agilidade na aprovação da proposta foi destacada pelo presidente do Congresso, Rodrigo Pacheco

Waldemir Barreto/Agência Senado

Futuro ministro da Fazenda, 
Fernando Haddad afirmou que o 
aval do Congresso à PEC da Tran-
sição mostra a coesão da fren-
te ampla construída ao redor da 
candidatura do presidente elei-
to Luiz Inácio Lula da Silva (PT). 

“A extrema direita ficou restri-
ta a 130 votos, isso é uma demons-
tração de que o que nós chama-
mos de frente ampla está funcio-
nando”, disse. “Estamos procuran-
do manter essa coalizão de forças 
alinhadas em torno de um projeto 
de desenvolvimento com justiça 
social, procurando isolar o extre-
mismo que tanto mal fez ao país.”

Segundo Haddad, a PEC da 
Transição é fundamental para ga-
rantir o Orçamento de 2023. A 
aprovação é necessária para “aten-
der os contratos firmados e manter 
a neutralidade fiscal”. Ele ressaltou 

que o novo governo não tem ne-
nhuma intenção de expandir o gas-
to fiscal. Segundo o petista, a neu-
tralidade fiscal é um compromisso 
que foi elaborado no gabinete de 
transição por economistas como 
Pérsio Arida, André Lara Rezende, 
Nelson Barbosa e Guilherme Mello.

O fato de a vigência da medida 
ter sido reduzida para um ano não 
é ruim, segundo o futuro ministro. 
“Não chega a ser negativo, pois nós 
queremos antecipar a remessa da lei 
complementar ao Congresso.” Para 
ele, a única mudança é no tempo 
para a elaboração da proposta de 
âncora fiscal, que substituirá o teto 
de gastos e deve ser antecipada para 
antes da metade do ano. “Pretendo 
mandar para o Congresso, ainda no 
primeiro semestre do ano que vem, 
para dar tempo ao Congresso de ter 
ao menos seis meses para se debru-
çar sobre o tema”, ressaltou.

Segundo o petista, a nova 

regra fiscal precisa ser sólida pa-
ra durar muitos anos. “Não é uma 
questão ideológica, é uma ques-
tão matemática”, disse. “Quero 
encaminhar uma coisa robusta, 
que estabilize as contas públicas 
e que seja confiável, que seja crí-
vel, que será cumprida.”

Quanto ao montante do PIS, 
de cerca de R$ 23 bilhões, o futu-
ro ministro aponta que esse valor 
é recurso privado que está parado 
e que deve ser usado em investi-
mentos nas obras paralisadas, co-
mo as da área da Educação.

Orçamento secreto

Haddad comentou, tam-
bém, o fim do orçamento secre-
to. “Acredito que tivemos mui-
tos avanços. A decisão do Supre-
mo acabou com o RP9, uma de-
manda da população” apontou.

Para Haddad, “voltamos ao 

Haddad comemora coesão da frente ampla
 » HENRIQUE LESSA

Haddad: fim do orçamento secreto era demanda da população

 Ed Alves/CB/D.A Press

Como ficou

Veja o que foi aprovado

» Ampliação do teto de gastos em R$ 145 bilhões para pagar o  

Bolsa Família

» Prazo de vigência das medidas será de um ano, enquanto a proposta 

original fixava em quatro anos

» Garantia do vale-gás a famílias de baixa renda em 2023, sem 

necessidade de compensação fiscal

» Exclusão do teto de gastos de R$ 23 bilhões a serem destinados a 

investimentos atrelados à arrecadação de receitas extras

» Envio ao Congresso, pelo governo eleito, de uma proposta de revisão 

do arcabouço fiscal, via lei complementar, até agosto

» Retirada do teto das despesas com instituições federais de ensino 

e com a Fundação Oswaldo Cruz que forem custeadas por receitas 

próprias, de doações ou de convênios celebrados com demais  

entes da federação ou entidades privadas

muito provavelmente à tarde, votar 
no Congresso Nacional”, projetou.

Segundo Castro, o Orçamen-
to enviado pelo governo de Jair 
Bolsonaro (PL) era “inexequí-
vel”. “Agora, temos um Orçamen-
to razoável, que recompôs várias 
questões orçamentárias que es-
tavam deficitárias”, frisou.

Câmara

No segundo turno na Câmara, 
o placar foi de 331 votos a favor e 
163 votos contrários. O texto do 
relator Elmar Nascimento (União
-BA) foi aprovado sem destaques. 

O partido Novo, que havia 
apresentado dois requerimen-
tos para travar a tramitação já 
na terça-feira, voltou a proto-
colar o pedido de adiamento 
da votação por cinco sessões. 
Além disso, a legenda pediu a 
derrubada do trecho que prevê 
a apresentação de uma nova ân-
cora fiscal no próximo ano por 

parte do novo governo. 
“Estamos votando esta PEC, 

mais uma vez, agora, no segundo 
turno. Nosso Regimento Interno, 
nosso arcabouço define que uma 
PEC tem que ser apreciada em dois 
turnos, com interstício, justamente 
porque é algo que mexe na nossa 
Constituição Federal e não deveria 
ser votada, a qualquer momento, 
de qualquer forma, sem um bom 
debate”, argumentou o deputado 
Paulo Ganime (Novo-RJ).

O vice-presidente do PT, de-
putado José Guimarães (PT-CE), 
comemorou, no plenário, a vitó-
ria. “Nós aperfeiçoamos a pro-
posta. O governo eleito ousou 
encaminhar para o Parlamento 
a proposta de emenda consti-
tucional aparentemente difícil; 
mas, ao fim, o resultado é espe-
tacular para quem quer construir 
um governo de união nacional, 
centrado num programa de re-
construção e transformação do 
Brasil”, ressaltou.

A extrema direita ficou 
restrita a 130 votos, isso 
é uma demonstração de 
que o que nós chamamos 
de frente ampla está 
funcionando”

Fernando Haddad, futuro 
ministro da Fazenda

regime anterior, de transparência”. 
Ele frisou que o Congresso é res-
ponsável por aprovar o Orçamento 
da União, mas com regras que aten-
dam os princípios constitucionais de 
transparência, “para onde o dinhei-
ro foi, se foi bem gasto, isso é básico”.
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LEGISLATIVO

Reajustes em série para servidores
Aumento para ministros do STF será de 18%. Outras categorias do funcionalismo também são contempladas pelo Parlamento

O 
Senado enviou à promul-
gação, ontem, um paco-
te de reajustes salariais 
para presidente da Re-

pública, vice, ministros de Es-
tado, parlamentares e magistra-
dos do Supremo Tribunal Fede-
ral (STF). Os aumentos, feitos por 
meio de vários projetos de lei, va-
riam de R$ 12,6 mil até R$ 15,4 
mil e ocorrerão de forma escalo-
nada entre 2023 e 2025.

Os textos foram aprovados na 
terça-feira, na Câmara dos Depu-
tados e apreciados ontem pelos 
senadores. Já a proposta legisla-
tiva que promoveu elevação dos 
vencimentos dos ministros da 
Suprema Corte foi avalizada nes-
ta quarta-feira pelas duas Casas. 

O reajuste salarial dos minis-
tros do STF em 18% foi o ponto 
principal para correção tão ro-
busta. Isso porque os vencimen-
tos dos integrantes da Corte são 
usados como teto para o paga-
mento de remunerações no ser-
viço público federal.

Com isso, a partir de 1º de fe-
vereiro de 2025, o pacote vai igua-
lar os salários da elite dos Três Po-
deres em R$ 46,3 mil. O salário 
dos ministros do STF passará de 
R$ 39,2 mil para R$ 41,6 mil em 
2023 e aumentará para R$ 44 mil 
em 2024, até chegar ao montan-
te final de R$ 46,3 mil em 2025. 

O projeto de lei voltado à Presi-
dência da República prevê o rea-
juste em quatro etapas. A primei-
ra será em 1º de janeiro de 2023, 
e a última, em 1º de fevereiro de 
2025. Hoje, o presidente Jair Bol-
sonaro, o vice Hamilton Mourão 
e os ministros de Estado ganham 
R$ 30,9 mil. Ao tomarem posse, o 
presidente eleito Luiz Inácio Lu-
la da Silva, e o vice, Geraldo Alck-
min, além dos novos ministros, 
vão ganhar R$ 39.293,32.

A partir de 1º de abril de 
2023, os rendimentos vão ser 
elevados a R$ 41,6 mil, passan-
do para R$ 44 mil em 1º de feve-
reiro de 2024 e finalmente para 
os R$ 46,3 mil, em 1º de feverei-
ro de 2025. Assim, em três anos, 
o aumento totalizará 37%.

 A remuneração dos magistrados do Supremo passará de R$ 39.293,32 para R$ 46.366,19, com altas progressivas até 2024

 Nelson Jr./SCO/STF

 » RAPHAEL FELICE
 » TAÍSA MEDEIROS

O reajuste para a elite do fun-
cionalismo público foi alvo de 
crítica de especialistas. Na ava-
liação deles, a decisão ocorre em 
um momento bastante inoportu-
no, em que o mesmo Congresso 
aprova a PEC da Transição para 
furar o teto de gastos.

Para o secretário-geral da As-
sociação Contas Abertas, Gil Cas-
tello Branco, o fato de o Parla-
mento incluir essa pauta na vota-
ção em plena véspera de recesso 
para as comemorações de Natal 
e ano-novo indica uma estraté-
gia usada em outros anos, com o 
objetivo de evitar discussões em 
torno do tema.

“Os políticos são hábeis e 
oportunistas quando se trata de 
fazer cortesia para eles próprios 

com o chapéu alheio, ou seja, 
com o nosso chapéu. Sempre 
às vésperas do final do ano, nas 
festas, quando os parlamenta-
res já estão saindo de recesso, 
quando essa repercussão acaba 
sendo menor do que a que po-
deria ter se isso acontecesse no 
decorrer do exercício. Eles, en-
tão, nos dão esse presente. Isso 
é um presente de Natal”, ironi-
zou o economista.

Servidores

Castello Branco classificou 
de injusto o aumento, aprova-
do sob a alegação de recompo-
sição de perdas inflacionárias. 
“Isso, a meu ver, é uma falácia, 
porque, na realidade, sob o pon-
to de vista da sociedade, have-
ria justiça se todas as categorias 

profissionais tivessem essa opor-
tunidade de repor perdas sala-
riais, mas, infelizmente, não é is-
so que acontece.”

Para Letícia Mendes, con-
sultora do Poder Legislativo 
da BMJ Consultores Associa-
dos, há uma incongruência em 
se colocar em votação o pro-
jeto agora. “Ainda que o últi-
mo reajuste tenha ocorrido em 
2016, a situação crítica viven-
ciada por grande parte da po-
pulação deveria ser priorizada 
neste momento. Mesmo que o 
Parlamento tenha autonomia 
financeira-orçamentária, tais 
recursos poderiam ser redi-
recionados para outras ques-
tões”, ressaltou.

*Estagiário sob a supervisão de 
Cida Barbosa

Especialistas criticam aumentos
 » RAPHAEL PATI*

Reajustes da elite do funcionalismo é inoportundo, dizem especialistas 

 Marcello Casal Jr/Agência Brasil

Ainda que o 
último reajuste 
tenha ocorrido em 
2016, a situação 
crítica vivenciada 
por grande parte 
da população 
deveria ser 
priorizada neste 
momento”

Letícia Mendes, 

consultora do Poder 

Legislativo da BMJ 

Consultores Associados

Veja como será o escalonamento 
dos reajustes
» Supremo Tribunal Federal
Salário atual: R$ 39,2 mil 
1º/4/2023: R$ 41,6 mil
1º/2/2024: R$ 44 mil
1º/2/2025: R$ 46,3 mil 

» Presidente, vice e ministros de 
Estado
Salário atual: R$ 30,9 mil
1º/1/2023: R$ 39,2 mil
1º/4/2024: R$ 41,6 mil
1º/2/2025: R$ 44 mil
1º/2/2026: R$ 46,3 mil

» Congresso
Salário atual: R$ 33,7 mil
1º/4/2023: R$ 41,6 mil
1º/2/2024: R$ 44 mil
1º/2/2025: R$ 46,3 mil

CUSTOS
» Câmara dos Deputados
2023: R$ 86 milhões
2024: R$ 18,8 milhões
2025: R$ 19,1 milhões 
2026: R$ 20,2 milhões

» Senado 
2023: R$ 14,3 milhões 
2024: R$ 3 milhões
2025: R$ 2,5 milhões
2026: R$ 3,5 milhões

» Executivo
2023: R$ 7,1 milhões 
2024: R$ 1,2 milhão
2025: R$ 1,2 milhão
2026, R$ 1,3 milhão

» Judiciário
2023: 981,3 mil — apenas STF
2023: aumento para todos os 
integrantes do Judiciário da União: 
R$ 255 milhões no próximo ano.

Obs.: Segundo dados da Instituição 

Fiscal Independente, como o reajuste do 

STF provoca efeito cascata, o impacto 

em 2023 pode chegar a R$ 1,8 bilhão. 

Salários de integrantes do Superior 

Tribunal de Justiça (STJ) acompanham 

proporcionalmente os do Supremo, 

assim como os vencimentos dos 

desembargadores estão  relacionados 

aos dos magistrados do STJ.

Aumentos robustos

No plenário da Câmara, a votação dos reajustes do STF foi simbólica, 
de modo que cada parlamentar não precisou declarar o voto 
nominalmente. No Senado, passou por 51 votos a 18. Parlamentares 
da base do presidente Jair Bolsonaro (PL) se manifestaram contra. 
Para eles, aprovar o reajuste aos ministros seria “premiar” magistrados 
apesar das decisões judiciais que os prejudicam. A atual oposição e o 
Centrão garantiram a aprovação da matéria. “Quem está falando aqui é 
uma deputada que, sem ter cometido crimes, já está em três inquéritos 
do STF, como o das fake news”, disse Bia Kicis (PL-DF). “Estamos 
premiando ministros que estão perseguindo uma ala da sociedade 
brasileira em inquéritos inconstitucionais.”

 » Protesto de bolsonaristas

Já os reajustes concedidos aos 
parlamentares foi feito por meio de 
projeto de decreto legislativo (PDL) 
assinado pelo presidente das duas 
Casas. O texto já vai à sanção do 
presidente Jair Bolsonaro. Atual-
mente, deputados e senadores re-
cebem R$ 33,7 mil. A partir de 1º de 

abril de 2023, os salários passam a 
R$ 41,6 mil; a R$ 44 mil, em 1º de 
fevereiro de 2024; e a R$ 46,3 mil 
em 1º de fevereiro de 2025.

Todos os projetos foram 
aprovados enquanto deputados 
e senadores articulavam a vo-
tação da PEC da Transição. Os 

parlamentares aproveitaram as 
sessões que tomaram a maior 
parte dos dois últimos dias avan-
çar no pacote em causa própria. 
Os servidores da Câmara e do Se-
nado também foram contempla-
dos. Eles vão receber aumento de 
6% a partir de 1º de fevereiro de 
2023; 6% a partir de 1º de feve-
reiro de 2024; e 6,13% a partir de 
1º de fevereiro de 2025, num to-
tal de 19,25%.

Servidores

O Congresso também aprovou 
reajustes, de 18%, para servidores 
da Defensoria Pública da União 
(DPU) e do Tribunal de Contas 
da União (TCU).O impacto orça-
mentário previsto pelo TCU com 
o reajuste salarial de seus servi-
dores é de R$ 88,1 milhões em 

2023, R$ 179,8 milhões em 2024, 
R$ 275,1 milhões em 2025, e 374,2 
milhões no exercício de 2026. 

Já a DPU considera que o 
impacto orçamentário previs-
to será de R$ 16,3 milhões em 
2023, R$ 25,5 milhões em 2024 
e R$ 26,5 milhões a partir do 
ano seguinte. 

O Parlamento também de-
ve votar um acréscimo salarial 
para os demais servidores do 
Judiciário. Segundo a Institui-
ção Fiscal Independente (IFI), 
somados, os reajustes para mi-
nistros, juízes e servidores te-
rão impacto de R$ 1,8 bilhão em 
2023, de R$ 5,5 bilhões em 2024, 
e de R$ 6,3 bilhões em 2025. Ain-
da há propostas para aumento 
nos rendimentos dos ministros 
do TCU e para o procurador-ge-
ral da República.

CONTRAADENGUE,O SEU CUIDADO É OMELHORREPELENTE.
Não deixe água parada em vasos de plantas,
baldes, pneus, calhas, garrafas, tampas ou
piscinas semmanutenção. Mantenha lixeiras e
caixas-d’água sempre tampadas e os terrenos
limpos e sem entulho.

DENUNCIE
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Qual a 
natureza do 
governo Lula?

Uma das dificuldades para compreender o atual cenário 
político é a lulofobia da elite política e econômica do país, 
que majoritariamente apoiou a reeleição do presidente Jair 
Bolsonaro. O hegemonismo do PT na montagem do governo, 
porém, fortalece esse sentimento nos setores que só apoia-
ram o presidente eleito Luiz Inácio Lula da Silva no segun-
do turno, mas tiveram um papel decisivo na derrota de Bol-
sonaro e seu projeto autoritário. A chave para resolver essa 
contradição é ampliar a base de sustentação do petista in-
corporando essas forças ao governo. Lula fará um governo 
democrático, com certeza, ao contrário da gestão Bolsona-
ro. Mas com que amplitude?

A resposta é a nomeação da senadora Simone Tebet pa-
ra a equipe ministerial. Havia uma expectativa de que ela 
fosse indicada para o Ministério do Desenvolvimento So-
cial, que gerencia o Bolsa Família, mas essa é uma marca do 
governo Lula, em grande parte responsável pela sua volta 
ao poder, graças às mulheres e aos mais pobres, sobretudo 
nordestinos. Portanto, não é nenhum absurdo que o cargo 
venha a ser ocupado pelo ex-governador do Piauí Welling-
ton Dias, que comandou o seu estado por quatro manda-
tos e foi um dos articuladores políticos da transição, sobre-
tudo nas negociações com o Senado, para o qual acaba de 
ser eleito novamente.

O presidente do MDB, deputado Baleia Rossi (SP), foi o prin-
cipal fiador da candidatura de Simone Tebet à Presidência e 
defende sua participação no governo desde o início da transi-
ção, ao lado de mais dois ministros do MDB, um indicado pe-
lo Senado e outro pela Câmara. Entretanto, há uma disputa na 
bancada do Senado pela indicação, entre Jader Barbalho (PA) 
e Renan Calheiros (AL). Ao escolher Dias para o Desenvolvi-
mento Social, Lula deu o recado de quem escala o time é ele, 
que venceu as eleições, mas isso não significa a exclusão de Si-
mone Tebet. Nos bastidores do novo governo, ontem, ela es-
tava cotada para ser ministra do Desenvolvimento, Indústria 
e Comércio Exterior, que é um cargo muito importante, mas 
sem o mesmo apelo social. Ela ainda reluta.

Lula tem dito a interlocutores que vai nomear petistas pa-
ra metade do governo e compartilhar a outra metade com os 
aliados. Entre os petistas, tem descartado os senadores com 
mais experiência e influência na Casa presidida por Rodrigo 
Pacheco (PSD-MG), que é o seu aliado principal no Congresso. 
O Senado é uma trincheira para conter o poder do presiden-
te da Câmara, Arthur Lira (PP-AL). E prestigiado aqueles que 
foram mais solidários com ele durante a sua prisão e/ou exer-
ceram peso eleitoral muito importante na campanha. Tropas 
de assalto, porém, não são boas tropas de ocupação, diz um 
velho jargão militar. Lula sabe disso.

O núcleo dirigente do PT é o círculo mais próximo de Lu-
la: Gleisi Hoffmann, a presidente do partido, que permanece-
rá na Câmara, ao lado do deputado Rui Falcão. Aloizio Merca-
dante foi indicado para a presidência do Banco Nacional de 
Desenvolvimento Econômica e Social (BNDES), o ex-prefeito 
de Araraquara Edinho Silva é cotado para a Secretaria de Co-
municação da Presidência. Lula cercou-se de petista e alia-
dos com grande experiência administrativa: o ex-prefeito de 
São Paulo Fernando Haddad na Fazenda, o ex-governador da 
Bahia Rui Costa na Casa Civil, o ex-governador do Maranhão 
Flávio Dino (PSB) na Justiça e o ex-presidente do tribunal de 
Contas da União (TCU) José Múcio Monteiro, um político con-
servador, na Defesa.

Coalizão democrática

Se considerássemos apenas os nomes anunciados até agora, 
com boa vontade, teríamos um governo popular, com o per-
fil de frente única da esquerda tradicional na década de 1930. 
Mas Lula deve anunciar hoje os nomes dos demais ministros, 
cuja divulgação adiou para esperar a votação da PEC da Tran-
sição na Câmara. A simples nomeação de Simone Tebet para 
um ministério importante já mudará a natureza do governo, 
que ganha o caráter de coalizão democrática de centro-esquer-
da. As possibilidades de ampliar ainda mais o governo seriam 
entregar o Ministério da Fazenda a um representante do sis-
tema financeiro, opção já descartada, ou um pedaço suculen-
to da Esplanada, principalmente o Ministério da Saúde, a Ar-
thur Lira. O indicado era o relator da PEC da Transição, Elmar 
Nascimento (União-BA), mas Lula não aceitou. Mais pela for-
ma como a proposta foi feita, na base do dá ou desce, do que 
pela intenção de excluir o PP.

A votação da PEC na Câmara, ontem, mostrou um racha no 
Centrão, com o PL de Valdemar Costa Neto e Jair Bolsonaro fora 
do acordo feito por Lira com os líderes de bancada. O racha no 
Centrão é alvissareiro para Lula, principalmente se levarmos 
em conta a composição futura da Câmara, na qual o PL terá 
a maior bancada, com 99 deputados. A federação PT-PCdoB
-PV terá 80 deputados (PT com 68, PCdoB com 6 e PV com 6). 
A terceira opção para ampliar o governo seria a incorporação 
da federação PSDB-Cidadania, mas o PSDB, ao contrário do 
Cidadania, já se pôs na oposição. E tenta ampliar a federação 
com o Podemos para servir de cabeça de ponte à candidatura 
do governador gaúcho eleito Eduardo Leite em 2026. Obvia-
mente, uma carroça à frente dos bois.

NAS ENTRELINHAS
Por Luiz Carlos Azedo 

U
m dia depois de anunciar 
Edmar Camata para a di-
reção da Polícia Rodoviá-
ria Federal (PRF), o futu-

ro ministro da Justiça e Seguran-
ça Pública, Flávio Dino, decidiu 
substitui-lo por Antônio Fernando 
Oliveira, integrante da corporação 
desde 1994. O recuo ocorreu após 
a repercussão negativa em torno 
do nome de Camata. Apoiador da 
Operação Lava-Jato, ele fez pos-
tagens em redes sociais, na épo-
ca da prisão do agora presidente 
eleito Luiz Inácio Lula da Silva, fa-
vorável à condenação do petista. 

“Tivemos uma polêmica e en-
tendemos que seria mais ade-
quado a substituição”, afirmou 
Dino, em entrevista no Centro 
Cultural Banco do Brasil (CCBB). 
“É uma função política, aliás, a 
Constituição define como car-
go de confiança. Quando tomei 
conhecimento do fato, reavaliei. 
Não tenho compromisso com a 
persistência de caminhos que se 
revelem inviáveis. Não há avalia-
ção negativa quanto às condições 
morais (de Camata), é uma ques-
tão política. As questões políticas 
são minhas. Assim como sou eu 
que coloco, eu que tiro.”

Dino acrescentou: “Levamos 
em conta menos as visões pre-
téritas e mais presente e futu-
ro, mas precisamos olhar para 
o futuro, se aquele ou aquela lí-
der tem condições políticas pa-
ra liderar equipe. Óbvio que, em 
meio às polêmicas, acaba por 
dissipar energias em uma área 
que precisa de foco”.

PF completa

O futuro ministro também 
anunciou mais quatro nomes pa-
ra a pasta, o que finaliza a compo-
sição do quadro. “Preenchemos 
todos os postos dirigentes no que 
se refere às indicações imedia-
tas como ministro. Conseguimos 
completar a direção da PF, todos 
os secretários nacionais do Minis-
tério da Justiça, assim como a Se-
cretaria-Executiva”, frisou.

Para secretário nacional de 
Segurança Pública foi escolhi-
do o deputado Tadeu Alencar 
(PE), que tem especialização 
em direito tributário e foi pro-
curador da Fazenda Nacional. 
Já a vaga na Secretaria de Na-
cional de Assuntos Legislati-
vos, a ser reativada na próxima 
gestão, ficará o deputado Elias 
Vaz (GO), formado em direito e 
vereador por quatro vezes em 

NOVO GOVERNO / Dino anuncia a troca de Edmar Camata — que fez posts  
a favor da prisão de Lula — por Antônio Oliveira para o comando da corporação

 » TAINÁ ANDRADE Fátima Meira/Estadão Conteúdo

Aplauso para Lava-Jato 
derruba indicado à PRF

Não se trata de 
um julgamento 
sobre posições 
pretéritas, de 
quem quer que 
seja, mas sim de 
avaliação quanto 
à existência 
de condições 
políticas para 
liderar a equipe”

Flávio Dino, futuro 
ministro da Justiça e 
Segurança Pública

Com a aprovação pelo Con-
gresso da Proposta de Emenda à 
Constituição (PEC) da Transição, 
o presidente eleito, Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT) deve anunciar 
hoje, no Centro Cultural Banco 
do Brasil (CCBB), “a quase tota-
lidade” do seu ministério, como 
informou o futuro titular da Casa 
Civil, Rui Costa. A nova Esplana-
da terá 37 pastas, bem superior 
às 23 do atual governo.  

Até o momento, foram con-
firmados Fernando Haddad, na 
Fazenda; Flávio Dino, na Jus-
tiça e Segurança Pública; Jo-
sé Múcio Monteiro, na Defe-
sa; Rui Costa, na Casa Civil; e o 
embaixador Mauro Vieira nas 
Relações Exteriores. A cantora 
Margareth Menezes foi convi-
dada por Lula e que aceitou as-
sumir o Ministério da Cultura, 
mas ainda não foi oficialmen-
te anunciada. O ex-governador 
Camilo Santana também deve 
ser confirmado. 

Ainda falta a definição de mais 
de três dezenas de cargos de pri-
meiro escalão. Entre os mais co-
tados estão os deputados Már-
cio Macedo (PT-SE), para a Se-
cretaria-Geral da Presidência, e 
Alexandre Padilha (PT-SP), para 
Relações Institucionais; e Luiz 

Lula anuncia mais nomes para pastas
 » HENRIQUE LESSA

A Esplanada desenhada pelo presidente eleito terá 37 ministérios

Evaristo Sa / AFP      

Foto com Dallagnol

Saiba mais 

Em 2017, Edmar Camata 
publicou foto ao lado do então 
procurador da Lava-Jato Deltan 
Dallagnol. Além disso, quando 
se candidatou a deputado fede-
ral, em 2018, afirmou que não se 
podia “deixar a maior operação 
anticorrupção do país parar”. As 
publicações foram recuperadas 
após o futuro ministro da Justi-
ça, Flávio Dino, anunciá-lo para 
o comando da PRF, como suces-
sor de Silvinei Vasques. Depois 
da repercussão, as postagens fo-
ram excluídas das redes sociais. 
No entanto, prints dos posts se-
guiram circulando na internet.

Dino afirmou que tinha co-
nhecimento da “posição política” 

de Camata, mas admitiu que, 
nos trabalhos de checagem que 
suas equipes fizeram, não chega-
ram a mencionar as postagens 
feitas pelo policial rodoviário fe-
deral em 2017 e 2018.

Camata ingressou na PRF em 
2006. Tem graduação em direi-
to, é mestre em políticas anti-
corrupção (Universidade de Sa-
lamanca/Espanha) e tem espe-
cializações em gestão integrada 
em Segurança Pública e Minis-
tério Público e Defesa da Ordem 
Jurídica, além de MBA em ges-
tão pública. Atualmente, é se-
cretário de Estado de Controle 
e Transparência no Governo do 
Espírito Santo.

Goiás. Ambos os parlamenta-
res são do PSB, mesmo parti-
do de Dino. 

A Secretaria Nacional de Po-
líticas sobre Drogas será ocu-
pada por Marta Rodrigues de 
Assis Machado, professora, ad-
vogada e pesquisadora na área 
de justiça racial e crimes. Rose-
li Faria assumirá como diretora 
de Promoção de Direitos. Ela é 

servidora pública federal, eco-
nomista, coordenadora-execu-
tiva da Coalizão Direitos Valem 
Mais (DVM).

O coronel Nivaldo César Res-
tivo assumirá a Secretaria Nacio-
nal de Políticas Penais, que subs-
tituirá o Departamento Peniten-
ciário Nacional (Depen). Poli-
cial Militar em São Paulo desde 
1982, foi comandante-geral de 

Polícia Militar e hoje é Secretá-
rio de Estado da Administração 
Penitenciária.

A direção de Acesso à Justiça 
e Mediação de Conflitos ficará a 
cargo de Jonata Galvão. Ele é ad-
vogado, formado pela Universi-
dade Federal do Maranhão, e es-
pecialista em Processo Civil pe-
lo Instituto Brasiliense de Direito 
Público (IDP).

Marinho, no Trabalho. O advo-
gado e professor Silvio Almeida é 
o favorito para comandar a pasta 
dos Direitos Humanos.

Mesmo com a confirmação 
de fontes petistas de que o pre-
sidente eleito ia aguardar a apro-
vação da PEC para concluir as 
negociações e realizar os anún-
cios, Haddad minimizou a im-
portância do fato. Disse que a 

demora não tem nenhuma re-
lação com a votação. “Já estava 
na cabeça do Lula o ministério, 
ele já vem conversando com os 
partidos há muitos dias; com al-
guns, há semanas”, frisou, fazen-
do uma ressalta. “Acabou servin-
do de um piloto para verificar a 
consistência da base que pode 
dar sustentação ao próximo go-
verno”, acrescentou. 

Caio Gomez

Mulheres no 
comando

O presidente eleito Luiz Iná-
cio Lula da Silva anunciará as pri-
meiras mulheres que farão parte 
da Esplanada. Dos 37 ministé-
rios, 24% terão mulheres no co-
mando. Uma delas é a socióloga 
Nísia Trindade Lima, a presiden-
te da Fiocruz, que será ministra 
da Saúde. 

A economista Esther Dweck, 
por sua vez, será titular de Ges-
tão. Ela já atuou no Ministério do 
Planejamento como secretária 
de Orçamento do governo Dil-
ma Rousseff. 

A ativista Anielle Franco, irmã 
da vereadora Marielle Franco, as-
sassinada em 2018, será ministra 
da Igualdade Racial. A pasta das 
Mulheres deve ficar com a pro-
fessora Maria Helena Guarezi.

O Meio Ambiente (MMA) fi-
cará com Marina Silva, que já foi 
ministra da pasta no primeiro 
mandato de Lula. Já em relação 
à senadora Simone Tebet (MDB
-MS) existe um imbróglio. Ela 
gostaria de comandar o Desen-
volvimento Social, mas há resis-
tências dentro do PT.
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PL contrariado com 
votação da PEC 

O gosto pela traição no Legislativo 
não é um fato raro, mas ainda dá o 
que falar. No Congresso, a votação da 
PEC da Transição, ontem, acirrou os 
ânimos no Partido Liberal (PL). Dos 331 
votos favoráveis ao texto na Câmara, 
10 partiram da sigla do presidente Jair 
Bolsonaro. No Senado, foram quatro 

favoráveis dos 63 votos. Os parlamentares 
que ajudaram na aprovação do texto 
contrariaram o líder partidário, deputado 
Altineu Côrtes (PL-RJ), que orientou 
contra a proposta. A situação deflagrou 
um mal-estar interno, e o presidente da 
agremiação, Valdemar Costa Neto, não 
gostou nada da situação. 

(Interina)

JUSTIÇA ELEITORAL

Parte da verba do 
PL é desbloqueada
O presidente do TSE, Alexandre de Moraes, libera montante 
para pagamento de salários de funcionários da legenda

O 
presidente do Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE), 
ministro Alexandre de 
Moraes, determinou o 

desbloqueio parcial de recursos 
do Partido Liberal (PL), no valor 
de R$ 1,155 milhão, para o paga-
mento de salários de funcioná-
rios da sigla. A legenda do presi-
dente Jair Bolsonaro teve os bens 
bloqueados por causa da multa 
de R$ 22,9 milhões por atuação 
irregular na Justiça. 

A decisão atendeu a um pe-
dido do PL que solicitou libe-
ração de parte do bloqueio pa-
ra o pagamento de seus funcio-
nários em dezembro (incluindo 
13º salário) e janeiro. De início, 
a agremiação pediu a liberação 
de R$ 2,071 milhões, mas con-
seguiu comprovar dívida no va-
lor de R$ 1,155 milhão. Moraes 
ordenou ainda que “o PL deve-
rá juntar aos autos os compro-
vantes dos pagamentos das fo-
lhas salariais em 48 horas após 
sua efetivação”. 

Na semana passada, o plená-
rio do TSE manteve a multa mi-
lionária do PL, partido do presi-
dente derrotado Jair Bolsonaro, 
por pedir a anulação de parte dos 
votos no segundo turno da elei-
ção deste ano. Foram seis votos 
a um pela manutenção do paga-
mento por litigância de má-fé.

Os integrantes da Corte rejei-
taram o recurso da sigla e refe-
rendaram a decisão de Alexan-
dre de Moraes — que já havia ne-
gado a liminar. De acordo com a 
decisão de do ministro, o PL não 
apresentou quaisquer indícios e 
circunstâncias que justificassem 

a instauração de uma verificação 
extraordinária em urnas eletrôni-
cas utilizadas no segundo turno 
das Eleições 2022.

A Corte também negou o pe-
dido do partido para parcelar 
o valor, ficando vencido, ape-
nas neste ponto, o ministro Raul 
Araújo. Ao divergir sobre a possi-
bilidade de parcelamento, o ma-
gistrado disse que o bloqueio dos 
recursos deveria se restringir a 
30% dos valores do Fundo Parti-
dário, até que a legenda pagasse 
integralmente a multa, para não 
prejudicar a normalidade das ati-
vidades partidárias.

No julgamento, Moraes afir-
mou que os argumentos apre-
sentados pelo partido não são 
capazes de reformar a decisão 
monocrática questionada. “No 
caso, o PL se insurge unicamente 

quanto à aplicação da multa por 
litigância de má-fé, sem funda-
mento suficiente ao juízo de re-
tratação”, disse. 

O magistrado reiterou a lisu-
ra do processo eleitoral brasilei-
ro e a confiabilidade das urnas 
eletrônicas. O presidente do TSE 
também destacou que o partido 
questionou apenas o resultado 
da eleição em que o presidente 
da República perdeu e que a si-
gla não questionou o resultado  
para as eleições de governadores 
em segundo turno e nas mesmas 
máquinas de votação.

“Desse modo, ficou evidente 
a intenção deliberada da reque-
rente em incentivar movimen-
tos criminosos e antidemocráti-
cos, inclusive, com a propositura 
do requerimento flagrantemente 
descabido”, disse Moraes.

Moraes exigiu os comprovantes dos pagamentos das folhas salariais 

 Marcelo Ferreira/CB/D.A. Press

 » LUANA PATRIOLINO

Nova composição 

O auditor federal Marivaldo 
Pereira está confiante na nova 
composição do Ministério da 
Justiça. Ele, que será secretário 
de Acesso à Justiça, afirmou que 
o foco do seu trabalho é a defesa 
das pautas antirracistas, de 
combate à violência e em defesa 
da população LGBTQIA+. Outros 
temas também estão no radar. 
“São as questões principais: a 
mediação dos conflitos fundiários 
e a violência contra a população 
negra, contra as mulheres e contra 
as minorias”, disse à coluna. 

Desconforto 

O delegado Marcos Paulo 
Cardoso Coelho da Silva, chefe 
de de gabinete do ministro da 
Justiça, Anderson Torres, pediu 
desfiliação da Associação Nacional 
dos Delegados de Polícia Federal 
(ADPF). Ele ficou incomodado 
com o posicionamento da 
entidade que, por diversas 
vezes, fez cobranças públicas 
e criticou Torres, em razão das 
reivindicações da categoria, não 
atendidas no governo de Jair 
Bolsonaro (PL). 

Torres desfiliado

Em agosto, o atual chefe do MJ já tinha pedido desligamento da ADPF. A aliados, ele disse que 
não se sentia mais representado pela associação. Com a saída de mais um delegado, a entidade 

marcou, para amanhã, uma assembleia extraordinária com o objetivo de deliberar sobre a 
aprovação do delegado associado Cristiano de Souza Eloi ao cargo de tesoureiro regional da ADPF, 

no lugar de Marcos Paulo Cardoso Coelho. 

Sem definição

Após ter seu nome ventilado como futuro ministro 
do Desenvolvimento Social, o senador eleito Wellington 
Dias (PT-PI) tem negado aos jornalistas que será o 
chefe da pasta — uma das mais disputadas do governo 
Lula. No Congresso, ele tem sido chamado de ministro 
por aliados e circulado como articulador político. No 
entanto, ao ser questionado se assumiria a função, 
caso recebesse convite formal do presidente eleito, o 
ex-governador do Piauí desconversou e afirmou que vai 
tomar posse no Senado, em 1º de feveiro. 

Preparativos para a posse
  
A futura primeira-dama Janja está com os 

preparativos a todo vapor para o evento de posse 
de Lula no primeiro dia de 2023. Ontem, ela e a 
equipe do petista visitaram o Congresso Nacional 
para conhecer o roteiro da cerimônia. A mulher do 
presidente eleito é a responsável pela organização 
dos festejos e já anunciou que terá, na Esplanada 
dos Ministérios, a apresentação de shows de artistas 
que apoiaram o futuro chefe do Executivo durante o 
período eleitoral.

Homenagem 

O ex-presidente José Sarney enalteceu a carreira 
do presidente do Tribunal de Contas da União (TCU), 
Bruno Dantas. Em artigo, o político ressaltou que 
a Corte está em boas mãos e que o magistrado tem 
brilho intelectual, sólida formação e grande precisão 
na análise das questões. Dantas afirmou estar contente 
com o destaque recebido e que é um “privilégio” ser 
notado por Sarney. 

Por onde anda? 

O presidente Jair Bolsonaro voltou a “sumir”. Nas 
redes sociais, os poucos registros do atual chefe 
do Executivo são sobre ações do governo federal, 
obras realizadas pelo país e redirecionamento 
para outros perfis oficiais. Enquanto isso, seus 
filhos, principalmente o vereador Carlos Bolsonaro 
(Republicanos-RJ), o mais assíduo na internet, 
continuam ativos com críticas às eleições, ao 
Judiciário e aos opositores políticos. Em Brasília, 
correm os rumores de que o futuro ex-presidente teve 
uma nova crise de tristeza pela perda do cargo. 

Barbara Cabral/Esp. CB/D.A Press
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TRANSPORTE AÉREO

Greve dos aeronautas 
ainda sem solução 

Pelo terceiro dia seguido, profissionais do setor paralisam atividades por duas horas. Em Brasília, 32 voos foram cancelados 

P
ela terceira manhã con-
secutiva, ontem, os ae-
ronautas pararam suas 
atividades em São Pau-

lo, Brasília, Rio de Janeiro, Porto 
Alegre, Belo Horizonte e Fortale-
za, reivindicando reajuste sala-
rial acima da inflação e melhores 
condições de trabalho. No Aero-
porto Internacional de Guaru-
lhos (SP), foram quatro atrasos e 
um cancelamento. Já em Viraco-
pos, em Campinas (SP), um voo 
da empresa Gol registrou atra-
so de duas horas. Duas chega-
das foram canceladas, segundo 
explicou o aeroporto, em nota, 
“por motivos operacionais das 
companhias aéreas, sem impac-
to da greve”.

Um dos pontos estratégicos 
da malha aeroviária brasileira, 
Brasília teve 32 voos cancela-
dos até o fim da tarde, incluin-
do partidas para Uberlândia 
(MG), Congonhas (SP) e Santos 
Dumont (RJ) — “todos eles por 
conta da meteorologia adversa 
na localidade”, de acordo com 
boletim da Inframerica, que faz 
a gestão do terminal da capital 
do país. No Aeroporto Jusceli-
no Kubitschek, profissionais da 
categoria se reuniram em frente 
ao embarque doméstico das 6h 
até às 8h, como vem sendo de 
praxe. A Infraero informou que, 
durante a manhã, foram nove 
atrasos e 12 cancelamentos em 
Congonhas e quatro atrasos e 
19 cancelamentos no Aeropor-
to Santos Dumont, na capital 
fluminense. 

A poucos dias do Natal, milha-
res de brasileiros se deslocam em 
viagens de férias ou vão ao en-
contro de familiares. A produtora 
de conteúdo catarinense Isabe-
la Graton mora em Salvador e a 

viagem para visitar a família, em 
Joinville (SC), não foi fácil. Com 
uma escala em Congonhas, ela se 
dirigiu ao Aeroporto Internacio-
nal de Salvador — Deputado Luís 
Eduardo Magalhães às 23h30 de 
terça-feira, bem antes do em-
barque, que estava previsto pa-
ra as 3h50 de ontem. “Chegando 
no aeroporto, vi que o voo ia ter 
uma hora de atraso, pois na tela 
dizia que ele iria sair apenas às 
4h50”, contou.

Isabela disse que, apesar da 
confusão, conseguiu embarcar 
no novo horário, mas, ao che-
gar a São Paulo, percebeu a di-
mensão do problema. “Chegan-
do em Congonhas percebi que 
vários voos estavam atrasados e 
outros tinham sido cancelados, 
mas, por sorte, o próximo que eu 
ia pegar estava mantido. Conse-
gui, então, chegar a Curitiba, mas 
deu pra perceber que estava um 
clima bem caótico no aeropor-
to”, observou.

A empresa aérea Latam infor-
mou, em nota, que operava nor-
malmente, com “apenas alguns 
impactos pontuais em voos com 
saída na manhã desta quarta-fei-
ra (21/12)” e garantiu que passa-
geiros afetados com a greve po-
derão remarcar gratuitamente as 
viagens, ou, em caso de desistên-
cia, solicitar o reembolso dos bi-
lhetes. “A companhia ressalta que 
está em negociação com o Sin-
dicato Nacional dos Aeronautas 
desde o início de setembro pa-
ra construção do Acordo Coleti-
vo de Trabalho (ACT) e aguarda 
a convocação de Assembleia pe-
lo Sindicato para votação dos tri-
pulantes da Latam”.

A Gol, por sua vez, garantiu 
que todos os trajetos previstos fo-
ram operados, e “apenas alguns 
sofreram atrasos”. A recomenda-
ção da empresa é que os clientes 

» ÂNDREA MALCHER

Movimento no Aeroporto Internacional de Brasilia: greve de pilotos e comissários provoca atrasos e transtornos aos passageiros 

Ed Alves/CB/D.A Press

Explosão em Teresina

 Reprodução

Uma explosão de grandes 
proporções destruiu totalmente 
a franquia do restaurante 
Vasto e parcialmente o vizinho 
Coco Bambu, do mesmo 
grupo, no bairro de Fátima, 
na zona leste de Teresina, na 
manhã de ontem. Ao menos 
duas pessoas ficaram feridas 
e foram levadas ao hospital 
com quadro estável. A suspeita 
é de que um vazamento 
de gás tenha provocado o 
incidente, que afetou e abalou 
as estruturas de imóveis em 
quatro quadras nos arredores. 

Os dois feridos são seguranças 
dos restaurantes. Um deles 
teve escoriações e o outro, 
queimaduras de terceiro 
grau e passará por cirurgia. 
A explosão aconteceu por 
volta das 6h30, quando os 
restaurantes estavam vazios. 
Uma caminhonete estacionada 
em frente ao Vasto, que abriu 
no local há menos de um mês, 
também ficou destruída. O 
estrondo foi ouvido em vários 
pontos da capital piauiense e 
muita gente foi acordada  
pelo barulho.

A qualidade das consultas 
médicas oferecidas a crianças 
de menos de 13 anos no Brasil 
está abaixo do recomendável. A 
conclusão é da Pesquisa Nacio-
nal por Amostra de Domicílio 
(PNAD) Contínua: Atenção Pri-
mária à Saúde, do Instituto Bra-
sileiro de Geografia e Estatísti-
ca (IBGE), divulgada na manhã 
de ontem. A pesquisa apresenta 
um novo indicador, o PCATool, 
que avalia os atributos das con-
sultas na atenção primária. A es-
cala vai de 0 a 10. Um escore aci-
ma de 6,6 indica que os serviços 
atendem com qualidade. Para o 
Brasil, o escore geral obtido no 

ano passado foi 5,7 — bem abai-
xo do padrão mínimo de quali-
dade preconizado.

Nenhum estado atingiu escore 
igual ou superior a 6,6. As unida-
des da Federação com as maio-
res pontuações são: Mato Grosso 
(6,4), Distrito Federal (6,1), Santa 
Catarina (6,1), Rio Grande do Sul 
(6,0) e Paraná (6,0).

A PNAD Contínua 2022 in-
corporou ainda outro indicador 
inédito para a avaliação dos ser-
viços do Sistema Único de Saú-
de (SUS), o Net Promoter Sco-
re (NPS). Esse escore já é usado 
no serviço privado e avalia não 
apenas a consulta médica, mas 

qualquer tipo de contato com 
uma Unidade Básica de Saúde. 

Notas

Em 2022, 31,5 milhões de 
crianças menores de 13 anos 
(82,9% do total dessa faixa etá-
ria) utilizaram algum serviço da 
Atenção Primária à Saúde nos 12 
meses anteriores à entrevista, o 
que evidencia o alcance do SUS. 
Seus responsáveis atribuíram no-
tas de 0 a 10 a esse atendimento. 
Os atendimentos investigados in-
cluíram a realização de consultas, 
exames, vacinação, nebulização, 
entre outros serviços.

Um quinto dos entrevista-
dos (19,4%) atribuiu nota de 0 
a 6 ao atendimento, indicando 
que o serviço prestado não foi 
considerado satisfatório. No en-
tanto, outros 33% deram notas 
7 e 8; e 47,6%, notas 9 e 10. “De 
forma geral, os pais ou cuida-
dores avaliaram positivamente 
o atendimento, mas as notas in-
dicam que o serviço precisa de 
melhorias”, afirmou a pesquisa-
dora Adriana Beringuy, respon-
sável pela pesquisa. Ela lembra 
a influência da covid-19 nos 
serviços de saúde, que pode ter 
tido impacto negativo nos aten-
dimentos.

Deficiência nas consultas a crianças 

SAÚDE

» ISABEL DOURADO*

O Ministério da Saúde ain-
da não formalizou a compra 
de todas as doses necessárias 
para a campanha de vacinação 
contra a covid-19 do ano que 
vem. Fornecedor do ministé-
rio, o Instituto Butantan infor-
mou que não tem nenhum con-
trato assinado com a pasta pa-
ra aquisição de vacinas do PNI 
(Programa Nacional de Imuni-
zação) em 2023 — incluindo 

doses contra tuberculose e po-
liomielite. 

Ao ser questionado, ontem, 
durante apresentação do balan-
ço da gestão do período de 2019 
a 2022, o secretário de Vigilân-
cia em Saúde, Arnaldo Correia, 
afirmou que o governo de tran-
sição vai avaliar e conduzir a 
política de vacinação para a co-
vid-19 em 2023. “Nós entende-
mos que pessoas com comor-
bidade, indígenas, ribeirinhos, 
quilombolas e pessoas privadas 

de liberdade são grupos mais 
fundamentais para receber a 
vacinação”, disse.  

Apesar de o Brasil estar com a 
média de mortes em alta pelo 29º 
dia seguido, o ministro da Saúde, 
Marcelo Queiroga, afirmou que a 
covid-19 não tem características 
de uma doença endêmica para 
2023. “Há uma incerteza de to-
das as autoridades sanitárias do 
mundo se será necessário ape-
nas uma dose ou se será necessá-
rio outra dose de reforço. Vamos 

fazer contribuições para a equi-
pe de transição para que eles to-
mem a decisão mais adequada”, 
afirmou.

Segundo Queiroga, o Brasil 
se saiu muito bem no enfren-
tamento da pandemia de co-
vid-19. “Nós estamos absoluta-
mente tranquilos com o que fi-
zemos nesse período de gestão 
do Ministério da Saúde”, disse.

*Estagiária sob supervisão 
de Odail Figueiredo 

Compra de vacinas para 2023 ainda incompleta

acompanhem o status do voo no 
portal da companhia aérea. A 
Azul foi questionada pelo Cor-

reio sobre o impacto da paralisa-
ção na operação de ontem, mas 
não quis comentar.

Determinação

Na última semana, o Tribu-
nal Superior do Trabalho (TST) 
determinou a manutenção de 

90% dos aeronautas em serviço 
no caso de greve da categoria. 
A decisão atende à ação judicial 
do Sindicato Nacional das Em-
presas Aeroviárias (Snea) contra 
o Sindicato Nacional dos Aero-
nautas (SNA).

No último domingo, a clas-
se rejeitou a proposta para a re-
novação da Convenção Cole-
tiva de Trabalho 2022/2023. O 
SNA aponta que 76,43% votaram 

contra a proposta, 22,91% foram 
favoráveis, e 0,66% se abstive-
ram. Participaram da assembleia 
on-line 5.767 votantes.

A oferta recusada incluía cor-
reção de 100% INPC nos salá-
rios fixos e variáveis mais 0,5% 
de aumento real, a incidir sobre 
diárias nacionais; piso salarial; 
seguro; multa por descumpri-
mento da Convenção; e vale-a-
limentação.

Em live reportando o tercei-
ro dia de greve, o presidente 
do SNA, Henrique Hacklaen-
der, anunciou a adesão ao pro-
testo em outras cidades, com 
voos internacionais tendo sido 
afetados. No entanto, o sindica-
to listou, em nota, os mesmos 
nove aeroportos impactados e 
afirmou não ter dados sobre os 
destinos específicos das viagens 
prejudicadas.
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Euro

R$ 5,523

Comercial, venda 
na quarta-feira

CDB

13,66%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Salário mínimo

R$ 1.212

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Julho/2022                   -0,68
Agosto/2022                 -0,36
Setembro/2022            -0,29
Outubro/2022                0,59
Novembro/2022            0,41

Dólar
Na quarta-feira Últimos 

R$ 5,202
(- 0,07%)

15/dezembro 5,316

16/dezembro 5,294

19/dezembro 5,309

20/dezembro                            5,297

Ao ano

CDI

13,65%
0,28%

Nova York

Bolsas
Na quarta-feira

0,53%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

 16/12 19/12 20/12 21/12

102.856 107.433

Futuro presidente da instituição diz que vai olhar para a frente, e descarta volta de crédito subsidiado a grandes grupos

O 
futuro presidente do 
Banco Nacional de De-
senvolvimento Econô-
mico e Social (BNDES), 

Aloizio Mercadante, aproveitou 
ontem um encontro com em-
presários dos setores produtivo 
e financeiro, em São Paulo, pa-
ra anunciar os integrantes da di-
retoria da instituição. Ele confir-
mou que os ex-ministros Nelson 
Barbosa e Tereza Campello vão 
fazer parte da cúpula do banco a 
partir de janeiro, e disse que pre-
tende combinar nomes do mer-
cado com pessoas com experiên-
cia em administração pública.

Conforme explicou Merca-
dante, cada um deve trabalhar 
nas áreas em que tem experti-
se. Assim, Barbosa deve ser res-
ponsável pela diretoria de Plane-
jamento, enquanto Tereza Cam-
pello deve ficar com o Desenvol-
vimento Social, áreas nas quais 
os dois tiveram experiência co-
mo ministros no governo Dilma 
Rousseff. A maior surpresa veio 
com a indicação de três pessoas 
vindas do mercado financeiro.

Alexandre Abreu, que já pre-
sidiu o Banco do Brasil (BB) e o 
Banco Original, do grupo  J&F, da 
família Batista, ocupará a direto-
ria de Finanças. Luciana Costa 
vai deixar a presidência no Brasil 
do banco francês de investimen-
tos Natixis para cuidar da direto-
ria de Sustentabilidade, ao passo 
que Natalia Dias, hoje CEO do 
Standard Bank Brasil, vai tocar 
a área de Mercado de Capitais.

Atual presidente da Empresa 
Brasileira de Pesquisa e Inovação 
Industrial (Embrapii), o econo-
mista José Luis Gordon ficará com 
a diretoria de Inovação. Luiz Na-
varro, ex-ministro-chefe da Con-
troladoria-Geral da União (CGU) 
também fará parte da diretoria, 
mas Mercadante não antecipou 
qual será a posição dele no banco.

Tradutores

“Cada um terá uma função es-
pecifica, mas é um time que jo-
ga junto”, afirmou o futuro pre-
sidente do BNDES. Mercadante, 

 » MICHELLE PORTELA

Navarro, José Gordon, Luciana Costa, Mercadante, Alexandre Abreu e Natália Dias: presença de profissionais do mercado para “traduzir” diálogo entre a instituição e a Faria Lima

 Bruno Poletti/Esfera Brasil

que teve sua indicação para pre-
sidente o BNDES questionada por 
integrantes do mercado financei-
ro — há dúvidas, inclusive se a Lei 
das Estaias permite que ele tome 
posse —, afirmou, em tom irôni-
co, que Brasília, centro político do 
país, e a Avenida Faria Lima, cen-
tro financeiro paulista, parecem 
falar idiomas diferentes. Por isso, 
disse, convidou três “tradutores” 
para facilitar o diálogo, numa refe-
rência a Alexandre Abreu, Luciana 
Costa e Natalia Dias, nomes que 
já foram ou são CEOs de bancos.

Mercadante também afir-
mou que a nova gestão do BN-
DES terá como prioridade a “ge-
ração de mais emprego” e com 
“mais ênfase na economia ver-
de”. Com isso, o banco vai dar 
“mais apoio a micro e peque-
nas empresas”, afirmou. O fu-
turo presidente do BNDES pro-
curou também afastar  temores 
do mercado com relação à sua 

gestão. Ele assegurou que não 
está nos planos resgatar a Taxa 
de Juros de Longo Prazo (TJLP), 
que servia de base dos finan-
ciamentos subsidiados de lon-
go prazo a grandes grupos eco-
nômicos, durante os governos 
petistas, na controvertida polí-
tica de formação dos chamados 
“campeões nacionais”.

Subsídios

“Não há espaço para a volta 
da TJLP, ninguém discute isso”, 
garantiu Mercadante em entre-
vista à imprensa, após o almoço 
com os empresários. Ele ponde-
rou, porém, que a TLP, taxa que 
substituiu a TJLP, precisa de ajus-
tes, defendendo que a inflação, 
considerada no cálculo da taxa, 
seja baseada numa média, e não 
na variação mensal, o que con-
tribuiria para maior estabilida-
de maior do encargo. Adiantou, 

porém, que esse ajuste precisaria 
ser debatido no Congresso. 

O economista apontou, ain-
da a necessidade de reindus-
trializar o País, citando que a 
participação do setor industrial 
na carteira no BNDES caiu de 
43% para 16% nos últimos anos. 
Também prometeu um “olhar 
especial” para as micro e peque-
nas empresas, que, tendo como 
referencia países como Alema-
nha e Itália, podem, segundo 
ele, dobrar o peso relativo no 
PIB, hoje em 29%. Apesar disso, 
garantiu que a intenção do fu-
turo governo não será trazer de 
volta o passado. “Estamos cons-
truindo um BNDES para o futu-
ro”, disse, após repetir que não 
há espaço fiscal no orçamen-
to para financiar empréstimos 
subsidiados pelo banco de fo-
mento. “Temos de buscar novas 
fontes de financiamento”, decla-
rou, citando oportunidades de 

captação de recursos da Euro-
pa, um total de 55 bilhões de eu-
ros à disposição de países de fo-
ra do continente, além do mon-
tante de R$ 1 bilhão do Fundo 
Amazônia.

Gênero

Além da organização da nova 
diretoria, Mercadante deverá re-
ceber, nos primeiros dias na lide-
rança do BNDES, uma carta so-
bre a questão da paridade de gê-
nero no banco. O principal pro-
blema estaria na no comitê que 
analisa e aprova crédito e opera-
ções, composto quase que exclu-
sivamente por homens.

Relatório interno do banco de 
2021 mostra que mulheres repre-
sentam  35,5% do corpo funcio-
nal, enquanto pretos e pardos 
correspondem a apenas 14,6% 
dos concursados. (Com Agên-
cia Estado)

Os investimentos estrangei-
ros diretos no país (IDP) soma-
ram US$ 8,3 bilhões no mês pas-
sado, o melhor resultado des-
de novembro de 2019, ou seja, 
o volume já superou o período 
pré-pandemia, segundo o Banco 
Central (BC). Nos últimos 12 me-
ses até novembro, o IDP totalizou 
US$ 77,1 bilhões, corresponden-
do a 4,09% do PIB. Para o chefe 
do Departamento de Estatísti-
cas do BC, Fernando Rocha, os  
investimentos elevados no país 
demonstram a solidez das con-
tas externas brasileiras. 

O volume de investimentos 
estrangeiros cobriu, com so-
bras, o saldo negativo das con-
tas externas no período. Em no-
vembro, a conta de transações 

correntes, que registra que re-
gistra as compras e vendas de 
mercadorias e serviços, além das 
transferências de renda entre o 
Brasil e outros países, tiveram de-
ficit de apenas US$ 60 milhões, 
de acordo com o BC. No mesmo 
mês de 2021, o rombo havia si-
do de US$ 8,5 bilhões. A queda 
se deve ao saldo da balança co-
mercial, que aumentou US$ 7,5 
bilhões, enquanto os deficits em 
serviços e renda primária (lucros 
e dividendos) recuaram US$ 212 
milhões e US$ 665 milhões, res-
pectivamente.

Rocha destacou que o resulta-
do comercial foi o maior da série 
histórica para os meses de no-
vembro e o principal responsá-
vel pela melhora nas transações 

correntes do mês. Isso se deveu 
ao aumento das exportações no 
mês passado, que cresceram 
39,3%, enquanto as importações 
aumentaram apenas 3%. Ele ex-
plicou, porém, que o resultado 
foi específico do mês passado, já 
que, de janeiro a novembro, ex-
portações e importações cresce-
ram em patamares similares, em 
média 21%.

Em 12 meses, encerrados em 
novembro, o deficit em transa-
ções correntes alcançou US$ 52,3 
bilhões, o equivalente a 2,8% do 
Produto Interno Bruto (PIB). Já 
no acumulado do ano, o deficit 
foi de US$ 44,6 bilhões, maior 
do que o de US$ 38,6 bilhões re-
gistrado no período de janeiro a 
novembro de 2021.

Viagens 

Os dados do Banco Central 
mostram, ainda, que, seguindo 
a tendência verificada nos me-
ses anteriores, os gastos de es-
trangeiros em viagem ao Brasil 
chegaram a US$ 443 milhões 
em novembro, contra US$ 320 
milhões no mesmo mês de 
2021. As despesas de brasilei-
ros no exterior, por sua vez, 
passaram de US$ 618 milhões 
para US$ 1,1 bilhão na mesma 
base de comparação. Com isso, 
a conta de viagens internacio-
nais fechou o mês com deficit 
de US$ 641 milhões, ante US$ 
298 milhões em novembro de 
2021. Essa conta, normalmen-
te, é deficitária, explicou o BC. 

Investimento estrangeiro de US$ 8,3 bi em novembro

CoNTAS exTerNAS

Para Fernando rocha, do BC, contas externas mostram solidez

Edilson Rodrigues

O Ibovespa emendou o 
terceiro ganho diário, mas 
sem repetir o ritmo visto 
nas duas sessões anteriores, 
em que havia subido 2,03% 
e 1,83%, respectivamente. 
Ontem, o principal indicador 
da Bolsa de Valores de São 
Paulo (B3) fechou em alta de 
0,53%, aos 107.433 pontos. 
Já o dólar, após a queda de 
1,93% na terça-feira,reagindo 
à costura política para 
redução do prazo da PEC 
da Transição, apresentou 
oscilações mais modestas. 
A moeda encerrou o dia em 
ligeira baixa (-0,07%), cotada 
a R$ 5,203, menor valor 
de fechamento desde 1º de 
dezembro.

 » Mercado segue 
otimista

NOVO GOVERNO

Mercadante define 
equipe no BNDES
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ENFERMAGEM

Piso salarial ainda contestado
Para a CNSaúde, PEC que direciona superavit de fundos públicos ao pagamento dos profissionais não atende hospitais privados

E
ntidade responsável por 
mover a ação Direta de In-
constitucionalidade (ADI) 
que levou à suspensão da 

lei que institui o piso salarial da 
enfermagem, a Confederação 
Nacional de Saúde (CNSaúde) 
afirma que a Proposta de Emenda 
à Constituição (PEC) 42, que via-
biliza recursos para o pagamen-
to dos salários no setor público, 
hospitais filantrópicos e presta-
dores de serviços ao Sistema Úni-
co de Saúde (SUS), não revolve o 
problema nos mais de 250 mil es-
tabelecimentos privados. O caso 
está sob a tutela do ministro Luís 
Roberto Barroso, do Supremo tri-
bunal Federal (STF).

“A solução proposta pela PEC 
42 alcança apenas o SUS e os 
estabelecimentos que prestam 
serviços ao setor público, como 
Santas Casas, hospitais benefi-
centes e estabelecimentos cuja 

atividade é direcionada, no mí-
nimo, 60% ao SUS. Não há até 
agora a indicação de fontes de 
recursos ou compensações pa-
ra os mais de 250 mil estabele-
cimentos de saúde privada, que 
são, em sua maioria, de peque-
no ou médio porte, além de lares 
de idosos, clínicas de diálise que, 
atendem à saúde suplementar e 
ao SUS”, diz nota da CNSaúde di-
vulgada ontem.

Aprovado na última terça-fei-
ra no Senado, o texto da PEC 42 
direciona recursos de superavits 
financeiros de fundos públicos 
e do Fundo Social para financiar 
o piso salarial nacional da enfer-
magem no setor público, nas en-
tidades filantrópicas e prestado-
res de serviços, com um mínimo 
de atendimento de 60% de pa-
cientes do Sistema Único de Saú-
de (SUS). A matéria segue agora 
para promulgação.

“No caso dos fundos públicos, 

nós temos dois problemas. Pri-
meiramente, o superavit — dos 
fundos — pode não vir. Segun-
do, essa garantia é até 2027, mas 
os salários são para sempre”, dis-
se Bruno Sobral, diretor executi-
vo da CNSaúde.

Queixas

A lei que regulamenta os sa-
lários foi sancionada em 4 de 
agosto pelo presidente Jair Bol-
sonaro (PL) e estabelece o pi-
so de enfermeiros em R$ 4.750; 
75% desse valor para técnicos de 
enfermagem e 50% para auxilia-
res e parteiras. Entidades do se-
tor, no entanto, reclamaram que 
não teriam condições de pagar 
o valor do piso aos profissionais 
sem que fosse definida uma fon-
te de recursos para essa finali-
dade. A mesma queixa foi apre-
sentada pela Confederação Na-
cional dos Municípios (CNM). 

Segundo cálculos de especialis-
tas, o pagamento do piso exigi-
ria um valor ao redor de R$ 19 
bilhões por ano.

Por conta disso, a CNSaúde, 
apoiada por sete entidades do 
setor, incluindo a Federação Bra-
sileira de Hospitais (FBH), proto-
colou a ADI no Supremo Tribunal 
Federal (STF). 

Em resposta, o ministro Luís 
Roberto Barroso determinou a 
suspensão do pagamento do pi-
so — decisão que provocou pro-
testos de organizações sindicais. 
O ministro deu prazo de 60 dias 
para que fosse avaliado o im-
pacto financeiro da lei que insti-
tuiu a remuneração mínima (Lei 
14.434/22) nos setores público e 
privado e encontrada uma forma 
de financiar o aumento das des-
pesas. Com a decisão tomada na 
última terça-feira pelo Senado, 
Barroso deve proferir uma deci-
são sobre a ADI.

 » MICHELLE PORTELA

Manifestação de enfermeiros na Esplanada: em defesa do piso

 Ed Alves/CB
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Existem 146 projetos qualificados no 
âmbito do PPI, muitos deles vitais para a 

melhoria da infraestrutura do país

Por que o governo Lula deveria 
manter o Programa de Parcerias 
de Investimentos (PPI)

O futuro governo Lula ainda não decidiu se manterá o Programa de Parcerias 
de Investimentos (PPI), mas a ideia é defendida pela equipe de transição. “Não 
temos uma visão de extinção, o que está avançado não vai retroceder”, disse, em 
evento recente, Viviane Moura, ex-superintendente de Parcerias e Concessões do 
Piauí, que fez parte do time designado por Lula para desenvolver propostas na área. 
“Queremos trazer a iniciativa privada para reconstruir o país.” Atualmente, existem 
146 projetos qualificados no âmbito do PPI, muitos deles vitais para a melhoria da 
infraestrutura do país. O programa foi criado em 2016, na gestão de Michel Temer, e 
acabou fortalecido por Jair Bolsonaro. Nos últimos seis anos, a iniciativa viabilizou 
295 projetos — de construção de rodovias e ferrovias à exploração de óleo e gás 
—, que deverão gerar R$ 1,2 trilhão em investimentos nos próximos 35 anos.
  

Chinesa Xiaomi cortará 
10% dos funcionários

Nem a Xiaomi, que recentemente 
ultrapassou a Apple no mercado global 
de smartphones, resistiu à crise na China. 
A empresa iniciou um programa de 
demissões que levará ao corte de 10% de 
seus funcionários. Em setembro, quando foi 
divulgado o relatório de resultados, a Xiaomi 
contabilizava 35,3 mil empregados. Não foi um 
ano fácil. Em 2022, as receitas da divisão de 
smartphones caíram 11% em relação a 2021. 
Outras gigantes de tecnologia, como Tencent 
e Alibaba, também passam por dificuldades.

Procura por visto de 
investidor dispara no Brasil

Um levantamento feito pela LCR Capital 
Partners, empresa que presta assessoria 
para pessoas interessadas em imigrar para 
Estados Unidos e Portugal, constatou o 
aumento da procura por programas de visto 
de investidor. Em Minas Gerais, o salto foi 
de 148% na comparação entre o segundo e 
o primeiro semestre. Na média brasileira, de 
83%. Para Ana Elisa Bezerra, vice-presidente 
da empresa, a busca por qualidade de vida 
e instabilidade política e econômica no 
local de origem explicam o movimento.

Mais uma 
empresa 
desiste de abrir 
o capital

 Sete meses depois 
de protocolar o pedido 
na Comissão de Valores 
Mobiliários (CVM) para 
abrir o capital, a empresa 
de energia BRK Ambiental 
anunciou que desistiu de 
fazer uma oferta de ações 
na B3, a Bolsa de São Paulo. 
Segundo a companhia, 
a decisão se deve “às 
condições desfavoráveis 
do mercado.” Em 2022, 
não foi realizado nenhum 
IPO (oferta pública inicial 
de ações, na sigla em 
inglês) no Brasil. Com a 
alta das taxas de juros, 
os investidores fogem 
dos ativos de risco.

Nelson Almeida/AFP

» O valor do frete marítimo caiu em 2022, mas 
continua acima dos níveis pré-pandemia. 
Segundo a consultoria Freightos, o aluguel 
de um contêiner custa atualmente cerca 
de US$ 3 mil, ou 69% menos que os preços 
praticados em janeiro. No final de 2019, 
quando a covid-19 não havia se espalhado 
pelo mundo, o custo era US$ 1,5 mil.

» Em novembro, o Brasil importou US$ 
5,8 bilhões em produtos químicos, uma 
queda de 11,8% em relação a outubro e 
de 10,3% na comparação anual. Por sua 
vez, as exportações chegaram a US$ 1,3 
bilhão, alta de 1,4% frente os 30 dias 
anteriores. Os dados são da Associação 
Brasileira da Indústria Química (Abiquim).

» O Santander Brasil lançou, em parceria com 
a Sem Parar, empresa especializada em 
pagamentos automatizados, uma tag para 
veículos isenta de mensalidade. Pelo acordo, 
os donos de cartão de crédito da instituição 
financeira poderão usar os serviços do Sem 
Parar, como passagem em praças de pedágio 
e abastecimento em postos de combustível.

» A Latam Cargo, unidade de transporte de 
cargas do Grupo Latam, aumentou em 
8% a sua capacidade para transporte de 
carga em trechos domésticos de outubro a 
dezembro — período marcado pelo aumento 
da demanda para o abastecimento dos 
estoques da indústria e comércio — em 
comparação com o primeiro semestre do ano.

Petrobras/Divulgação

500 MIL 
empregos
serão gerados pelo setor de petróleo no 
Brasil até 2025, segundo projeção da 
Associação Brasileira das Empresas de 
Serviços de Petróleo (Abespetro)

Os privilegiados normalmente 
estão cercados por pessoas que 
nunca ousariam dizer a eles que 
estão se comportando mal. É por 
isso que não estou chocado com 
o espetáculo de autoimolação da 
reputação de Elon Musk”

Paul Krugman, americano que conquistou 

o Nobel da Economia em 2008

A arrecadação de impostos e 
contribuições federais alcançou 
R$ 172 bilhões em novembro. O 
resultado representa um aumen-
to real (descontada a inflação) de 
3,25% na comparação com no-
vembro do ano passado, quan-
do o recolhimento de tributos 
somou R$ 157,3 bilhões. O valor 
arrecadado no mês passado foi 
o maior para meses de novem-
bro desde 2013. Em relação a ou-
tubro deste ano, porém, houve 
queda real de 16,62%.

O secretário-executivo do Mi-
nistério da Economia, Marcelo 
Guaranys, avalia que o cresci-
mento das receitas federais re-
flete a recuperação da economia 
após o período de encolhimento 
das atividades durante a pande-
mia, sem que o atual governo te-
nha aumentado tributos. “O au-
mento real da arrecadação mos-
tra que o setor produtivo, o setor 
financeiro e o mercado de traba-
lho estão crescendo e gerando 
mais impostos”, afirmou.

No acumulado do ano até 
novembro, a arrecadação fe-
deral somou R$ 2 trilhões, o 
maior volume para o período 
da série histórica iniciada em 
1995. O montante ainda repre-
senta um avanço real de 8,80% 
na comparação com os primei-
ros 11 meses de 2021. “Temos 
recorde de arrecadação mesmo 
reduzindo impostos”, destacou 
o secretário-executivo.

Segundo os dados da Receita 
Federal, houve crescimento real 

de 15,16% no recolhimento de Im-
posto de Renda da Pessoa Jurídica 
e da Contribuição Social sobre o 
Lucro Líquido (IRPJ/CSLL) em no-
vembro. Também houve alta real 
de 59,88% nas receitas do Imos-
to de Renda da Pessoa Física so-
bre Capital, em razão da aprecia-
ção da taxa Selic, que eleva o valor 
dos investimentos em renda fixa.

Por outro lado, as reduções 
de alíquotas do IPI, além do PIS/
Cofins e Cide sobre combustí-
veis, diminuíram o recolhimento 

Arrecadação federal tem alta real de 8,8% no ano 
TRIBUTOS

nessas fontes. As desonerações 
totais concedidas pelo gover-
no resultaram em uma renúncia 
fiscal de R$ 107,3 bilhões entre 
janeiro e novembro, valor bem 
maior do que os R$ 65,9 bilhões 
em igual período de 2021. Ape-
nas no mês passado, as desone-
rações atingiram R$ 11,7 bilhões, 
mais que o dobro do registrado 
em novembro do ano passado 
(R$ 5,6 bilhões).

O secretário especial da Re-
ceita Federal, Julio Cesar Vieira 

Gomes, avaliou que o aumen-
to da arrecadação ao longo de 
2022 é “racional e qualitativo”. 
“O governo adotou desonerações 
neste ano que atingiram pratica-
mente todos os tributos federais, 
e a arrecadação manteve o seu 
gráfico ascendente”, destacou.

“Bater recordes em pratica-
mente todos os meses do ano 
não acontece à toa. Isso só foi 
possível porque os servidores da 
Receita se empenharam muito”, 
completou.



9 • Correio Braziliense • Brasília, quinta-feira, 22 de dezembro de 2022

Mundo
Editora: Ana Paula Macedo 
anapaula.df@dabr.com.br

3214-1195 • 3214-1172

GUERRA NO LESTE EUROPEU

Aliança tática une 
Biden e Zelensky

Na primeira viagem internacional desde a invasão russa, líder ucraniano vai aos Estados Unidos e obtém de Joe Biden promessa de apoio 
“pelo tempo que for necessário” e reforço militar, que incluiu o sistema antiaéreo Patriot. Para Moscou, “não é um bom presságio”

W
ashington foi o destino 
do presidente da Ucrâ-
nia, Volodymyr Zelensky, 
na primeira viagem ao 

exterior desde que seu país foi inva-
dido pela Rússia, dando início a um 
conflito prestes a completar 10 me-
ses. Presença constante em fóruns 
internacionais, sempre por video-
conferência, o líder ucraniano foi 
recebido, ontem, na Casa Branca, 
pelo presidente dos Estados Uni-
dos, Joe Biden, que anunciou um 
apoio militar, logístico e humanitá-
rio de estimados US$1,85 bilhão à 
ex-república soviética. O pacote in-
clui o sistema antiaéreo Patriot para 
enfrentar os bombardeios coman-
dados por Vladimir Putin.

“Vamos continuar fortalecendo 
a capacidade da Ucrânia de se de-
fender, principalmente a defesa aé-
rea”, afirmou Biden a Zelensky, no 
Salão Oval da Casa Branca. “Ficare-
mos com você o tempo que for ne-
cessário”, acrescentou. Vestido com 
um uniforme de combate, o presi-
dente ucraniano foi recebido com 
honras por Biden e sua esposa, Jill. 
“Você é o homem do ano”, disse o 
americano, numa referência à ca-
pa da revista Time, que elegeu Ze-
lensky a personalidade de 2022. 

Sentado ao lado de Biden, próxi-
mo à lareira do Salão Oval, Zelensky 
agradeceu, em inglês, o “grande 
apoio e liderança em toda a Europa”. 
O democrata acusou Putin de “usar 
o inverno como uma arma” contra 
os ucranianos, um povo, enfati-
zou, inspirador. “Quero dizer is-
so sinceramente; não apenas nos 
inspiram, mas inspiram o mundo 
com sua coragem e com como es-
colheram ter resiliência e determina-
ção para o futuro”, disse o americano.

 Vitória

Antes mesmo do desembarque 
de Zelensky, o governo norte-ame-
ricano havia divulgado o pacote. O 
anúncio da ajuda bilionária é uma 
vitória significativa para Kiev, que 
pressionou o governo de Joe Bi-
den, repetidamente, nesse sentido. 
Também é um forte sinal de apoio 
dos Estados Unidos à Ucrânia para 
ajudar a reforçar as defesas do país. 

“A assistência inclui, pela pri-
meira vez, o Sistema de Defesa 
Aérea Patriot, capaz de derrubar 
mísseis de cruzeiro, mísseis balís-
ticos de curto alcance e aviões em 
um teto significativamente mais al-
to do que os sistemas de defesa an-
tiaérea fornecidos anteriormente”, 

Presidência da Ucrânia/AFP

destacou o secretário de Estado 
americano, Antony Blinken, em 
um comunicado. 

O envio do sistema antiaéreo foi 
considerado por analistas o prin-
cipal destaque do dia. O governo 
americano vai treinar as forças de 
segurança ucranianas para usar 
os equipamentos em um tercei-
ro país, segundo uma autoridade 
da Casa Branca — o que pode le-
var algum tempo.

A reação russa foi imediata. O 
Kremlin advertiu que novas entre-
gas de armas à Ucrânia vão acirrar 
a situação. “Tudo isso certamente 

Para mim, como 

presidente, 'uma paz 

justa' não implica 

nenhum tipo de 

compromisso quanto à 

soberania, à liberdade 

e à integridade 

territorial do meu país"

Volodymyr Zelensky,
presidente da Ucrânia

Vamos continuar 

fortalecendo a 

capacidade da  

Ucrânia de se  

defender, 

principalmente  

a defesa aérea", 

Joe Biden, 
presidente dos EUA

 Sistema sofisticado
Fabricado pela Raytheon, o MIM-104 Patriot é um sistema de mísseis 
terra-ar (SAM) desenvolvido, inicialmente, para interceptar aeronaves 
em alto voo. Foi modificado na década de 1980 para se concentrar na 

nova ameaça de mísseis balísticos táticos e mostrou sua eficácia contra 
os Scuds de fabricação russa usados pelo Iraque de Saddam Hussein na 

primeira guerra do Golfo, o primeiro uso desse sistema em combate.

horas de duração, a passagem do 
ucraniano por Washington foi mar-
cada por medidas de segurança 
sem precedentes. 

 Churchill

Após a reunião com Biden, Ze-
lensky discursou para republicanos 
e democratas em uma sessão con-
junta do Congresso americano, que 
está finalizando um novo pacote no 
valor de US$ 45 bilhões em ajuda à 
Ucrânia para 2023. Congressistas 
americanos compararam a visita 
do líder ucraniano com a viagem 
natalina do ex-primeiro-ministro 
britânico Winston Churchill ao Ca-
pitólio em 1941, pouco dias depois 
do ataque japonês a Pearl Harbor, 
que selou a entrada dos EUA na Se-
gunda Guerra Mundial.

“É especialmente comoven-
te para mim estar presente quan-
do outro líder heroico discursa no 
Congresso em tempos de guerra, e 
com a própria democracia em jo-
go”, declarou a presidente da Câ-
mara dos Representantes, a demo-
crata Nancy Pelosi, uma ferrenha 
defensora da Ucrânia.

Foi a segunda vez que Biden 
recebeu Zelensky em audiência 
no Salão Oval. Na primeira oca-
sião, em setembro de 2021, a in-
vasão ao território ucraniano era 
ainda uma ameaça, que seria 
concretizada menos de seis me-
ses depois. Na época, o presiden-
te americano prometeu apoiar a 
ex-república soviética.

Enquanto Zelensky cumpria 
agenda nos EUA, em território 
ucraniano, a guerra, de fato, não 
dava trégua. O Estado-Maior rela-
tou bombardeios russos no leste e 
no nordeste do país. Ao menos três 
pessoas morreram, e 14 ficaram fe-
ridas, em ataques nas regiões de 
Donetsk e de Kherson, segundo as 
autoridades locais.

O Exército russo afirmou ter 
capturado “novas colinas” perto 
de Donetsk, reduto dos separatis-
tas pró-russos no leste da Ucrânia. 
Após uma série de reveses militares 
russos no nordeste e sul da Ucrâ-
nia, os combates se concentram 
atualmente no leste do país.

A Rússia também ataca as 
infraestruturas ucranianas, em 
particular as instalações do sis-
tema de energia e áreas milita-
res. Os ataques deixaram milhões 
de ucranianos sem água, luz, ou 
aquecimento, no início de um 
inverno rigoroso.

No dia em que a guerra con-
tra a Ucrânia completou 300 dias, 
o presidente da Rússia, Vladimir 
Putin, comandou, ontem, uma 
reunião ampliada do ministé-
rio russo da Defesa para definir 
as metas de 2023. Durante o en-
contro, o líder do Kremlin afir-
mou que continuará a desenvol-
ver o potencial militar, incluindo 
a "preparação de combate" de 
suas forças nucleares, no contex-
to da ofensiva contra o país vizi-
nho e da crise com o Ocidente. 

"As Forças Armadas e suas ca-
pacidades de combate aumen-
tam constantemente a cada dia. 
E vamos desenvolver esse pro-
cesso, é claro", disse Putin du-
rante uma reunião com os prin-
cipais comandantes do exército. 

"Continuaremos a manter e me-
lhorar a preparação de combate 
da nossa tríade nuclear" (mísseis 
lançados de silos terrestres, de 
submarinos de navegação e de 
aeronaves aéreas), acrescentou.

O líder russo também desta-
cou o novo míssil de cruzeiro hi-
persônico Zircon, que as tropas 
russas poderão começar a usar 
no início do ano. "No início de 
janeiro, a fragata 'Almirante Gor-
shkov' será equipada com o novo 
míssil Zircon, que não tem equi-
valente no mundo", disse Putin. 

O conflito, que completa 10 
meses na véspera de Natal, é uma 
"tragédia compartilhada", nos 
termos do presidente, mas da 
qual a Rússia não é responsá-
vel. "Não é o resultado da nossa 

política, é o resultado da políti-
ca de terceiros países", afirmou.

Por sua vez, o ministro da De-
fesa russo, Sergei Shoigu, assina-
lou que as tropas russas lutam na 
Ucrânia contra as "forças con-
juntas do Ocidente". Uma das 
prioridades, disse, será "prosse-
guir com a operação especial (na 
Ucrânia) até ter alcançado todas 
as suas metas".

Nesse contexto, ele conside-
rou ser "necessário" aumentar 
o efetivo das tropas para 1,5 mi-
lhão de soldados e elevar o limi-
te de idade para o serviço militar. 
Shoigu também anunciou que 
Moscou planeja estabelecer ba-
ses navais para apoiar sua frota 
em Mariupol e Berdiansk, duas 
cidades no Mar de Azov que a 

Rússia ocupa no sul da Ucrânia. 
"Os portos de Berdiansk 

e Mariupol estão totalmente 
operacionais. Planejamos es-
tabelecer bases lá para navios 
de apoio, serviços de resgate 
de emergência e unidades de 
reparo naval", afirmou.

Por fim, Putin garantiu que 
Moscou não está tendo nenhum 
problema em financiar sua cam-
panha militar, a despeito das 
numerosas sanções ocidentais. 
"Não temos limitações de finan-
ciamento. O país e o governo dão 
tudo o que o Exército pede. Real-
mente tudo!", assinalou o presi-
dente russo, que, em setembro, 
decretou uma mobilização par-
cial após uma série de contra-
tempos no terreno na Ucrânia.

Putin traça estratégias para 2023

O líder russo com o ministro da Defesa, Sergei Shoigu: na ofensiva     

 AFP

leva a um agravamento do confli-
to e não é um bom presságio pa-
ra a Ucrânia”, disse Dmitri Pes-
kov, porta-voz de Putin, antes de 
acrescentar que Moscou não espe-
ra que Zelensky mude sua posição 

sobre a recusa a negociar com o 
presidente russo. “É um sistema de 
armas defensivas, não vai escalar 
(o conflito). Nós adoraríamos não 
ter que usá-lo, é só pararem os ata-
ques”, contrapôs Biden.

Em entrevista após o encontro 
a portas fechadas com Biden, o 
ucraniano falou sobre as exigên-
cias russas para o fim da guer-
ra. “Para mim, como presiden-
te, ‘uma paz justa’ não implica 
nenhum tipo de compromisso 
quanto à soberania, à liberdade 
e à integridade territorial do meu 
país”, assegurou Zelensky.

A estratégica visita do líder ucra-
niano aos Estados Unidos, que co-
meçou a ser articulada há 11 dias, 
ocorre em um momento crucial 
da guerra, com o endurecimen-
to dos ataques russos. De poucas 

 AFP



10 • Correio Braziliense • Brasília, quinta-feira, 22 de dezembro de 2022

Opinião Editora: Dad Squarisi // dadsquarisi.df@dabr.com.br
opiniao.df@dabr.com.br  ||  3214-1140

N
o ranking mundial, o Bra-
sil abriga a segunda maior 
população de cristãos, ou 
seja, mais de 80% dos bra-
sileiros — atrás do Estados 

Unidos — e ocupa a primeira posição 
na América Latina. A três dias do Na-
tal, quando milhões de pessoas no 
planeta celebram o nascimento de 
Jesus, o líder de católicos, evangéli-
cos e até de outras denominações de 
fé, abre-se uma oportunidade para 
uma inflexão coletiva. 

Ao longo de seus 33 anos de vida, 
o Rei dos Reis, um dos muitos no-
mes que lhe foram dados, pregou a 
paz e o respeito entre homens, de-
fendeu o fim das desigualdades, 
condenou o ódio, os conflitos, as 
disputas sangrentas e quaisquer for-
mas de embates prejudiciais à vida. 
Mais de dois mil séculos depois, vi-
ve-se em um mundo conflagrado. 
O legado de ensinamentos por um 
mundo de paz foi ignorado. 

As disputas são ameaças constan-
tes à vida. As diferenças sociais e eco-
nômicas conspiram contra o bem-es-
tar de milhões, incitam a violência e 
nutrem o desrespeito entre todos. As 
desigualdades e as injustiças são pre-
ponderantes no planeta.  Ações fra-
tricidas são praticadas e fomentadas 
em nome do Rei dos Reis, configuran-
do uma das inúmeras contradições da 
humanidade: as guerras religiosas. Ou 
seja, matar em nome de quem conde-
nou todas as formas de violência. 

No Brasil, esse cenário caótico 
foi banalizado. Ressentimentos por 

motivos fúteis — desde políticos até 
a cor da pele, passando pela condi-
ção socioeconômica dos indivíduos 
— resultam em violência. A alegria, as 
expressões de afeto na celebração do 
aniversário do líder cristão devem ser 
cultivadas no cotidiano do país. As di-
vergências podem ser superadas por 
meio do diálogo, a fim de que preva-
leça o bom senso. 

Trata-se de uma opção que deve 
contagiar a maioria, para revisar as 
formas de relacionamento entre as 
pessoas. Uma construção incansá-
vel que leve a transformar em pa-
drão a educação para uma cultu-
ra de paz. Impõe-se que rancores, 
decepções, frustrações e tantos ou-
tros sentimentos rasteiros sejam  
ignorados. Depois de quase três 
anos de dores e sofrimentos, pro-
vocados por um inimigo invisível 
(o novo coronavírus), que igualou 
ricos e pobres, pretos e brancos, e 
fez quase 700 mil vítimas, não fal-
tam motivos para que os brasileiros 
direcionem suas energias e vigor, a 
fim de fazer emergir uma socieda-
de mais justa, igualitária e pacífi-
ca, seguindo orientação do grande 
homenageado deste domingo, 25 
de dezembro. As mudanças não são 
resultado de milagres, mas da von-
tade coletiva. É hora de olhar para a 
frente, recuperar o fôlego e agir in-
dividualmente e em grupo para que 
todos possam usufruir de um país 
melhor. O Brasil precisa renascer 
sem hostilidades, como ensinou o 
Mestre dos Mestres.

Mais Brasil. 
Zero de 
hostilidades

A dor de uma mãe

CIDA BARBOSA

cidabarbosa@dabr.com.br

Uma dor imensurável passou a ha-
bitar uma casa em Alvorada, na re-
gião metropolitana de Porto Alegre. A 
dor de uma mãe que nunca mais verá 
os quatro filhos, que os perdeu para a 
covardia e não sabe mais o que fazer 
da própria vida. Ela já não pode acon-
chegar Yasmin, de 11 anos; Donovan, 8; 
Giovanna, 6; e Kimberlly, 3. As crianças 
foram assassinadas por asfixia e faca-
das pelo próprio pai, no último dia 13.

A mãe dos quatro, Thays, está à 
base de remédios e tem dormido no 
quarto dos pais. Ela também deixou 
o emprego, com o qual tinha junta-
do dinheiro para comprar uma casa 
de madeira, onde viveria com os fi-
lhos. O avô materno diz que os me-
ninos estavam ansiosos para ver a ca-
sa pronta — a montagem seria justa-
mente no dia 13. Neste Natal, a famí-
lia já estaria na residência nova. Ago-
ra, tudo acabou.

A entrevista que Thays deu à TV 
Globo, reproduzida pelo G1, é de aba-
lar a alma. Ela anseia pelo impossí-
vel: “Eu só queria meus filhos de vol-
ta, poder levar para minha casa. Dói 
deitar na cama, e não ter eles”. E não 
entende como alguém é capaz de cri-
me tão brutal. “Não consigo acreditar 

que ele fez isso com as crianças. Que 
ele tirasse a minha vida, que enfiasse 
a faca em mim, mas não nas crianças. 
Elas não tinham culpa de nada. Eram 
só quatro crianças.”

Thays havia conseguido uma me-
dida protetiva contra o ex-marido, 
após ser espancada por ele, e disse ter 
tentado estendê-la aos filhos, mas o 
pedido foi negado — conforme con-
tou —, porque os meninos não pre-
senciaram as agressões. A linha de in-
vestigação da polícia é de que o mi-
serável agiu por vingança, já que não 
aceitava o fim do relacionamento. O 
desgraçado resolveu, então, atingir a 
ex-mulher no que ela tinha de mais 
precioso, e destroçou a vida dela.  

Esse criminoso sórdido e covar-
de, chamado David, está preso. Mas 
quanto tempo ficará enjaulado? In-
dependentemente da sentença que 
receber, não será suficiente. Tinha 
de apodrecer atrás das grades. É im-
possível ressocializar uma imundície 
dessa. Ele e todos os infames que tor-
turam, estupram e matam crianças e 
adolescentes jamais deveriam voltar 
ao convívio com seres humanos. A 
prisão perpétua tinha de ser o desti-
no dessa corja.

» Sr. Redator

 » Cartas ao Sr. Redator devem ter, no máximo, 10 linhas e incluir nome e endereço completo, fotocópia de identidade e telefone para contato. 
 » E-mail: sredat.df@dabr.com.br

Reajuste

O aumento salarial aprovado nesta terça feira (20/12), 
no Congresso Nacional, para deputados, senadores e para 
os demais servidores das duas casas, é um tapa na cara dos 
policiais e dos demais funcionários da área federal que tive-
ram os seus pedidos de aumento negados pelo atual presi-
dente e pelos parlamentares. Com certeza, esses aumentos 
salariais aprovados pelos deputados em benefício próprio 
vão causar aos demais servidores insatisfação e, provavel-
mente, uma greve geral, com apoio dos policiais, ainda no 
início do governo Lula. 

 » Evanildo Sales Santos
Gama

>>Nada contra o funcionalismo público. Os servidores 
das instituições de Estado, em todos os Poderes da Repú-
blica, merecem e devem ser bem remunerados. Convenha-
mos, no entanto, a situação financeira do poder público, 
especialmente do Executivo é uma tragédia. Uma tragédia 
construída por um futuro ex-governo desprovido de qual-
quer compromisso com o povo brasileiro. Um desgoverno 
pleno e irresponsável que deixa um legado miserável para 
toda a sociedade, além de uma horda de desordeiros, faná-
ticos de ultradireita que só presta para espalhar violência e 
que não contribui em nada para a construção de uma so-
ciedade melhor. O aumento do teto salarial neste momen-
to se iguala a uma bofetada na cara dos brasileiros, caren-
tes de tudo — saúde, educação, saneamento básico, mora-
dia, emprego e tantas outras coisas que dignificam os cida-
dãos. Trata-se de um reajuste injustificável, quando 33 mi-
lhões passam fome e não têm nenhuma perspectiva de vi-
da melhor. O Supremo Tribunal Federal, paradigma para os 
aumentos salariais, deveria ter tido uma visão social mais 
larga, pois nenhum dos magistrados vive mal com um sa-
lário acima de R$ 30 mil, em país onde o salário mínimo é 
de pouco mais de R$ 1 mil. Faltou sensibilidade e empatia 
com o sofrimento da larga maioria de brasileiros que vive 
em extrema dificuldade. A Justiça reforçou a venda dos olhos 
para, propositalmente, não enxergar a realidade nacional. 
Lamentável que seja assim.

 » Emiliano Gonzaga Lopez
Vicente Pires

Copa 

O Correio está de parabéns por escolher Marco Paulo Li-
ma para fazer a cobertura da Copa de 2022. Ágil, espirituoso 
e bem informado, o enviado ao Catar jogou nas 11, como se 
diz no jargão futebolístico: fez crônicas, análises, reportagens 
especiais e gravou vídeos áudios em todas as plataformas di-
gitais e também para o jornal impresso. Dava gosto de acor-
dar mais cedo para ouvir as análises de Marcão no Instagram 
do Correio. Vai fazer falta. Que venha 2026.

 » Mariana Silveira 
Asa Norte 

O sucesso da Copa

Não é à toa que, de quatro em quatro anos, o mundo se 
volta para acompanhar o maior torneio de futebol como se 
o espetáculo fosse o principal assunto mundial. É claro que 
a guerra da Ucrânia e outros conflitos tem muito maior im-
portância para a humanidade, mas a Copa do Mundo rouba 

os holofotes da mídia mundial. Afinal, como evitar que os 
olhos, Corações e emoções de milhões de pessoas nos seis 
continentes não vivenciem um torneio de um pouco mais 
de um mês que reúne 32 seleções e os melhores jogadores 
do mundo? É muita emoção, muitas surpresas, muitas no-
vidades e muitas zebras. Como imaginar que o final da Co-
pa seria de fato a passagem de bastão de Messi, já um vete-
rano de 34 anos, para um jovem francês de 23 anos, MBap-
pé? Como apagar da memória a euforia do sauditas depois 
de vencer, de virada, os futuros campeões? E como definir 
a surpresa do time marroquino que foi derrotando, uma a 
uma, as potências futebolísticas como Espanha e Portugal? 
Ou não se solidarizar com a ingenuidade futebolística dos 
canadenses e a alegria de marcar seu primeiro gol na com-
petição. Poderia listar algumas outra emoções — a elimina-
ção da poderosa Alemanha na fase de grupos, a decepção 
de País de Gales, a tibieza brasileira — mas prefiro curtir a 
vitória Argentina e a glória de Messi.

 » Paulo Henrique Silva
Lago Sul

Teto de gastos

Um remetente misterioso fez chegar às minhas mãos o 
seguinte recado: “Papai Noel este ano ficou duro, e em vez de 
presentes — para não furar o teto de gastos — vai, apenas, de 
coração, desejar boas festas e feliz ano novo para os seus!”.

 » Lauro A. C. Pinheiro
Asa Sul

As ruas estão cheias de pessoas 
comprando presentes para o Natal. 

Mas o verdadeiro sentido dessa 
celebração é a solidariedade. E 
disso não podemos esquecer. 

Vera Cruz — Asa Norte

Esperávamos um nome técnico 
para o Ministério da Educação. 

Lula deve mandar Camilo Santana 
para o cargo. Como governador 

do Ceará obteve êxito. No MEC a 
competência será a mesma?  

Daniel Souza — Taguatinga

Decisão de enxugar a PEC da gastança 
sinaliza que o parlamento vai 

conseguir conter ações perdulárias 
que estão a caminho? Dúvidas!

José Matias-Pereira  — Lago Sul
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Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição
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N
o bojo da transição que visa abrir 
espaço no orçamento de 2023 
para expandir gastos sociais, 
ideias têm sido lançadas a fim 

de conciliar as necessidades de gastos 
emergenciais com a sustentabilidade 
fiscal de longo prazo. Uma proposta é 
a substituição do teto de gastos por no-
va regra pautada na relação dívida/PIB.

Tal ideia, no entanto, não é boa solu-
ção sob uma perspectiva macroeconô-
mica. Esperam-se duas contribuições 
de uma boa regra fiscal: i) como discor-
rido por Buchanan e Wagner (1977), que 
ela restrinja o uso discricionário do or-
çamento para finalidades políticas moti-
vadas pelo incentivo da permanência no 
poder; ii) ela seja dinamicamente consis-
tente, isto é, direcione expectativas so-
bre o padrão pelo qual os instrumentos 
fiscais são manuseados no longo prazo.

O primeiro problema de um limite pa-
ra o endividamento público é que ele não 
restringe o apetite político por recursos. 
Na contabilidade pública, políticos só têm 
acesso à política fiscal por vias do orçamen-
to primário. Uma vez contraído um defi-
cit, o Tesouro vai emitir títulos de dívida a 
termo e pagar taxas de juros ao mercado.

A gestão da dívida pública não é de competên-
cia política, mas técnica e tem implicações sobre 
agregados macroeconômicos como a estrutura a 
termo da taxa de juros e a inflação. No entanto, 
o fato gerador desse endividamento é a política, 
criando um problema entre agente e principal. 
Uma regra sobre dívida pública não cria cons-
trangimentos aos políticos na origem do endi-
vidamento que é o gasto primário.

Um segundo problema desse tipo de regra é que 
ela não lida com a questão da inconsistência dinâ-
mica. Kydland e Prescott foram laureados com o 
Prêmio Nobel de Economia por artigo de 1977 de-
nominado “Rules rather than discretion: the incon-
sistency of optimal plans”, que discorre sobre a in-
consistência dinâmica. Aplicando tal problema à 
política fiscal, os agentes (firmas e trabalhadores) 
tomam decisões a partir de expectativas sobre o 
futuro. Regras sobre gastos públicos ancoram me-
lhor essas expectativas, pois informam qual será 
a dinâmica de longo prazo da despesa. Um limite 
ao endividamento público, por sua vez, é estático 
e não organiza tais expectativas.

Seja, por exemplo, uma economia com um 
endividamento público inferior ao permitido na 

regra, porém com uma dinâmica do crescimen-
to involuntário das despesas

obrigatórias. Os agentes são bem-informados e 
antecipam a convergência do endividamento pú-
blico para o limite legal, assumindo posições de-
fensivas e exigindo no presente juros mais altos 
para rolagem dessa dívida.

O terceiro inconveniente de regras fiscais calca-
das em dívida é que o seu estoque em relação ao 
PIB informa pouco sobre a dinâmica fiscal no ci-
clo econômico. Como é de conhecimento, no curto 
prazo as economias se comportam em ciclos que 
são compostos de fases expansivas e recessivas. O 
bom protocolo da política macro sugere a forma-
ção de poupança pública (superavit primário) na 
expansão e estímulos fiscais (aumento de gastos e 
corte de impostos) na recessão.

Aqui se tem o primeiro calcanhar de aquiles 
do atual teto de gastos, ele lida bem com o pro-
blema da inconsistência dinâmica, mas ele não 
tem flexibilidade no ciclo. Logo, diante de reces-
sões, o governo tem poucos instrumentos fiscais 
disponíveis gerando o incentivo político para 
descumprir o teto. Regras sobre dívida, no en-
tanto, não resolvem este problema.

Ademais, a política fiscal no Brasil é pró-cí-
clica. Se o governo aumenta gastos obrigatórios 
quando o PIB cresce, nada garante que o limite 
legal do endividamento não será atingido du-
rante uma recessão, quando o governo preci-
sará ampliar gastos de forma anticíclica. Nes-
se caso, o teto de endividamento público será 
novamente revisto e perderá a funcionalidade.

Há um quarto elemento trazido no livro Crisis y 
reestructuración de deuda soberana, de Cosention 
et. al. Seja a dinâmica da dívida no período dada 
por resultante, portanto, do superavit primário; da 
taxa de juros, ambas no período. Olhando para o 
denominador, a inflação e, se um país emite a dí-
vida em moeda estrangeira, flutuações na taxa de 
câmbio a influenciam.

A equação revela que a dívida é influencia-
da por um conjunto de fatores endógenos e, 
portanto, fora do controle do governo, apenas 
o resultado primário está parcialmente sob 
seu controle. Portanto, a convergência da dí-
vida para a meta pode ser alcançada por vias 
de truques macroeconômicos, como a eleva-
ção inflacionária, o que revela fragilidade ao 
invés de solidez fiscal.

 » BENITO SALOMÃO
Doutor em economia pelo PPGE/UFU

 » PAULA BELMONTE
Deputada federal (Cidadania-DF) e 

coordenadora da Comissão Externa de Políticas 
para a Primeira Infância

Dívida pública não 
é boa âncora fiscal

A
pós a independência durante o séc. 19, 
as colônias da América Latina (AL) retro-
cederam economicamente. Pudera, ine-
xistiam incentivos à prosperidade, man-

tido o poder político centralizado e discricioná-
rio tanto no comércio externo quanto no inter-
no. Nem incentivos de propriedade nas terras e 
no trabalho, que era escravo ou semisservil. Es-
sas adversidades, corporificadas em distâncias 
econômicas, fomentaram ainda distâncias cul-
turais, baixa confiança interpessoal, por vezes, 
levando a guerras civis.

O fato é que transações envolvem não apenas 
troca de bens privados, que se acertam com preços 
corretos, mas também interações entre agentes com 
informações privadas, que se acertam por relações 
contratuais. Até a concorrência depende de bons es-
quemas de governança para garantir compromissos 
entre as partes. E tal comportamento cooperativo se 
apoia tanto na racionalidade social quanto em valo-
res culturais. Como o individualismo, um egoísmo 
com consideração ao outro, mais condutor à con-
fiança interpessoal, o capital social. Valores formados 
e transmitidos em diversas esferas de socialização.

Tais noções perderam lugar na economia pós-A. 
Smith, focada em sistema de preços. Para Marx, a 
visão de trocas sem conteúdo social é própria ao 
capitalismo, em que as mercadorias e o capital fa-
zem as relações sociais e os homens apenas as re-
lações materiais. A única cooperação existente é 
aquela montada pelo capital na fábrica. Dessa re-
jeição à racionalidade social dos agentes, segue 
uma visão tosca de crescimento determinado por 
investimentos e progresso produtivo fabril. Uma 
concepção que desaparece academicamente nos 
1980s. Não apenas pela queda do Muro de Berlim 
e do avanço do capitalismo na China, mas também 
pelos novos paradigmas da economia, como teoria 
dos jogos e contratos, além da climetria (História 
Econ. Econométrica).

Mas não foi essa visão que orientou as refor-
mas liberalizantes da economia na AL a partir 
dos 1980s. O consenso de Washington focou em 

preços certos, não em instituições certas. Não 
percebeu, por exemplo, que a competitividade 
internacional dependia de mercados formais (le-
gais), o mesmo para o estabelecimento de ativos 
em capital e de firmas estruturadas. E ainda ha-
via um obstáculo maior: faltava uma moeda pa-
ra nomeação estável dos preços.

Em meados dos 1990s, uma reforma monetá-
ria no Brasil, e semelhantemente noutros da AL, 
consegue zerar a inflação de 1.000% a.a. Foi bene-
ficiada pela abertura comercial e por novas leis e 
regras fiscais. Lamentavelmente o ganho tributá-
rio da desinflação foi plenamente capturado pe-
lo governo, com os tributos saltando de 26% pa-
ra 30% do PIB. Esse tarifaço, combinado à baixa 
melhora institucional, deixou os investimentos 
na medíocre faixa de 17% a.a.

Na virada do século 21, vem a reação: o socia-
lismo (latino-americano) do século 21, no qual o 
Consenso de Washington se limita a buscar pre-
ços certos — numa perspectiva igualitária e anti-
mercado. Afinal é estranho à visão socialista em-
penhar-se em melhoras nos incentivos institucio-
nais para comportamentos mais cooperativos no 
mercado e nas firmas. A solução para exclusão exi-
gia, ao contrário, um governo discricionário com 
nova vontade política. Se tornam funcionais, as-
sim, o governo centralizado, o presidencialismo e 
as poderosas estatais. Para garanti-los, se reforça 
a relação fisiológica com o Legislativo, agravando 
os abusos e a corrupção no Executivo.

Suas políticas distributivas mantêm a exclusão, 
pois atacam apenas os efeitos rendas (preços) da de-
sigualdade econômica, não suas causas. As condições 
impeditivas da ascensão econômica dos debaixo: lei 
fraca, falta de saneamento, transportes e escolas pú-
blicas ruins. Nem se avançou noutras condições, as 
custosas regras de abertura de firmas e de tributação, 
além de reverter as exclusividades nas importações.

Houve crescimento, embora os investimen-
tos e a produtividade não crescessem, graças aos 
ganhos de renda com o boom das commodities. 
Com o fim dele, veio o colapso econômico. Países 

(Chile, Peru, Costa Rica, Panamá e Rep. Dominica-
na) que avançaram mais nas reformas escaparam 
desse revés. No Brasil, veio também o colapso po-
lítico que culminou na eleição de um governo di-
to liberal em 2018. Mas, malgrado a independên-
cia do Banco Central e a melhora nas regras para 
firmas, não avançou na reforma tributária nem 
na descentralização governamental. Nem em re-
formas trabalhistas, visando ampliar o contrato 
formal e assim os compromissos nas firmas. Em 
suma, tal qual o Consenso de Washington, focou 
mais em preços certos.

Não avançou em reformas políticas, tendo mes-
mo aumentado sua discricionariedade, incluindo a 
militarização do Executivo. O grande investimento 
político foi numa guerra santa que reforçou a into-
lerância e o comportamento grupal, o oposto do 
individualismo cooperativo. Isso fomentou, duran-
te a pandemia, políticas de saúde desastrosas, que 
selaram o futuro deste governo.

E com a evolução institucional e a cultural tra-
vadas, vieram más escolhas sociais. Como ressus-
citar um governo que vê desenvolvimento através 
de gastos públicos. Antes de assumir, usando de 
habilidades com o fisiológico Congresso, já con-
seguiu quebrar regras fiscais, que antes levaram 
ao impeachment de Dilma e regras de governan-
ça nas estatais, que antes levaram à prisão de Lula.

A atualidade de um passado secular de descom-
promissos é inescapável. Temos políticos inimpu-
táveis, o orçamento secreto, uma suprema corte 
que avança em tarefas dos demais poderes, e um 
governo que taxa como a Inglaterra, 33.5% do PIB, 
e entrega como países com carga de 22% do PIB. 
Sua ineficiência em assegurar propriedades e con-
tratos leva, entre outros, ao mais baixo capital so-
cial (confiança interpessoal) da AL, que também 
reflete uma sociedade com uma elite que não mo-
ra, nem educa seus filhos em espaços públicos, e 
uma maioria pobre que define eleições em favor 
de políticas clientelistas. Apenas as leis da econo-
mia são incontornáveis, daí os baixos investimen-
tos e produtividade.

 » CARLOS A. CINQUETTI
Ph.D. em economia, é professor sênior do Dep. de Matemática e Computação da Unesp

De leis, comportamentos 
e investimentos

H
á uma frase que eu utilizo bas-
tante ao tratar da primeira infân-
cia: se as crianças tivessem títu-
lo de eleitor, a situação delas se-

ria bem diferente. Posso até soar repeti-
tiva, mas infelizmente é a mais pura ver-
dade. Criança não vai protestar em fren-
te ao Congresso, não pressiona o Execu-
tivo e não faz lobby, e nem deveria, pois 
criança precisa ser apenas criança e viver 
a infância em toda a sua plenitude. Cabe 
a nós, adultos, ter a responsabilidade de 
garantir aos nossos pequenos uma infân-
cia segura e saudável.

Neste mês, a Comissão Externa de Po-
líticas para a Primeira Infância concluiu 
seus trabalhos com uma triste consta-
tação: a primeira infância no Brasil per-
manece em segundo plano. O artigo 227 
da Constituição Federal determina que 
crianças e adolescentes sejam tratados 
como prioridade pelo Estado, mas infe-
lizmente este trecho da Carta Magna é le-
tra morta. As crianças não são prioridade 
para a classe política. E a sociedade tam-
pouco se organiza para exigir que o Esta-
do cumpra seu papel.

A Comissão Externa, integrada por 16 
parlamentares, promoveu uma análise 
aprofundada em várias áreas relaciona-
das às políticas públicas para crianças de 
zero a seis anos. Em 1 ano e 10 meses de 
trabalho apresentamos 73 requerimen-
tos e realizamos 20 audiências públicas, 
14 reuniões deliberativas, sete visitas téc-
nicas e dois seminários. 

A partir dos dados coletados, consta-
tamos que nos últimos quatro anos o go-
verno federal falhou em áreas prioritárias 
para o desenvolvimento das crianças, tais 
como esporte, cultura e proteção dos di-
reitos infantis.

No esporte, não foi identificada ne-
nhuma política formulada e em execu-
ção para atender especificamente a pri-
meira infância. Na área da cultura, hou-
ve apenas uma ação. Em relação  aos di-
reitos da criança, não foi verificada ação 
direcionada especificamente ao público 
infantil, a despeito de haver políticas vol-
tadas à criança e ao adolescente.

O relatório final produzido pela Co-
missão Externa mostra a fragilidade e es-
cassez de coleta de dados, monitoramen-
to e avaliação das ações governamentais 
voltadas à primeira infância. O relatório 
aponta ainda a inexistência de uma po-
lítica que integre ações de todos os mi-
nistérios envolvidos com o tema primei-
ra infância e de uma instância de coor-
denação intersetorial que articule essas 
políticas setoriais.

Diante dessas falhas, recomendamos à 
Casa Civil criar uma instância de coorde-
nação intersetorial que promova a condu-
ção integrada de ações voltadas à primei-
ra infância, com previsão de estrutura ad-
ministrativa de suporte próprio.

Aos Ministérios da Educação, da Saú-
de, da Justiça e Segurança Pública, do Tu-
rismo, da Cidadania e da Mulher, da Fa-
mília e dos Direitos Humanos, a recomen-
dação é que sejam definidos os papéis e 
as responsabilidades dos atores envolvi-
dos em cada ação governamental inter-
setorial voltada à primeira infância, bem 
como o estabelecimento de mecanismos 
efetivos de comunicação que favoreçam 
a integração entre os ministérios envolvi-
dos, o compartilhamento de informação 
e a sinergia dos trabalhos.

Também recomendamos ao governo 
federal que institua mecanismos de cole-
ta sistemática de dados, monitoramento 
e avaliação periódica dos resultados para 
as ações governamentais voltadas à pri-
meira infância e a divulgação na internet 
dos resultados de todas as ações governa-
mentais identificadas e o somatório dos 
recursos aplicados para sua execução. 

Nas audiências públicas da Comissão 
Externa foram feitas recomendações de 
especialistas que incluímos no relatório 
final, entre elas, capacitar os profissionais 
que trabalham com crianças e adolescen-
tes; aplicar e ampliar a Lei nº 13.431/2017, 
que prevê a criação de Centros de Atendi-
mento Integrados para Crianças e Adoles-
centes; priorizar a investigação e punição 
dos crimes de violência contra crianças; e 
tornar efetivo o Decreto nº 10.701, de 17 
de maio de 2021, que criou o Programa 
Nacional de Enfrentamento da Violência 
contra Crianças e Adolescentes.

As recomendações do relatório servem 
como alerta para essa gestão que se en-
cerra, para o próximo governo e também 
para a sociedade, que é preciso priorizar 
as crianças sob pena de jamais nos tor-
narmos uma nação desenvolvida.

Houve alguns avanços nos últimos 
anos, como o Marco Legal da Primei-
ra Infância, o Estatuto da Criança e do 
Adolescente e o programa Criança Fe-
liz. Mas ainda falta muito. A criança 
precisa se tornar, de fato, uma priori-
dade para todos nós.

Primeira 
infância em 

segundo plano
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Risco dobrado de morte 
entre os hipertensos 

Beber pelo menos duas xícara de café por dia é ligado a uma maior probabilidade de ocorrência de complicações 
cardiovasculares em pessoas com pressão alta grave, indica estudo japonês com dados de 18,6 mil pessoas

S
egunda bebida mais con-
sumida do mundo, atrás 
apenas da água, o café é 
parte da rotina de milha-

res de pessoas. Entretanto, o con-
sumo exagerado pode trazer ma-
lefícios à saúde. Especialmente 
para quem tem pressão alta. Um 
estudo publicado na última edi-
ção do Journal of the American 
Heart Association mostra que in-
gerir duas ou mais xícaras de café 
por dia está asso-
ciado ao aumento 
do risco de morte 
por doença cardio-
vascular entre pes-
soas com hiperten-
são grave. A vulne-
rabilidade, indica a 
análise com dados 
de 18,6 mil pes-
soas, pode dobrar.

Pesquisas an-
teriores vinham 
mostrando os be-
nefícios do café na 
prevenção de ata-
ques cardíacos ou 
derrames em indi-
víduos saudáveis, 
podendo até redu-
zir o risco de ocor-
rência de doen-
ças crônicas, co-
mo diabetes tipo 2 
e alguns tipos de 
câncer. Entretan-
to, a nova investi-
gação feita em co-
munidades japo-
nesas sugere que 
o efeito preventi-
vo da bebida de-
pende do nível de 
pressão arterial 
do consumidor e 
se aplica apenas a 
pessoas sem hipertensão grave. 

A equipe analisou dados co-
letados pelo Japan Collaborati-
ve Cohort Study for Evaluation of 
Cancer Risk — um estudo pros-
pectivo iniciado entre 1988 e 1990 
para avaliar risco de ocorrência 
de câncer em adultos. “Um total 
de 18.609 participantes, 6.574 ho-
mens e 12.035 mulheres, com ida-
de entre 40 e 79 anos, de 24 comu-
nidades foram incluídos nas aná-
lises”, detalha o médico Masayu-
ki Teramoto, coautor do estudo e 
mestre em Saúde Pública. (Leia 
Duas perguntas para).

Os cientistas consideraram 
dados sobre a pressão arterial 

dos participantes, além de ca-
racterísticas demográficas, his-
tórico médico, estilo de vida e 
dieta. Para análise, classifica-
ram a pressão arterial em cin-
co categorias: ótima e normal 
(menos de 130/85mm Hg, co-
nhecido popularmente como 
13X8), normal alto (130-139/85-
89 mmHg), hipertensão grau 1 
(140-159/90-99mmHg), grau 2 
(160-179/100-109mm Hg), e grau 
3 (maior que 180/110 mmHg). 
Os graus 2 e 3 foram conside-

rados como hiper-
tensão grave.

Durante quase 
19 anos de acom-
panhamento, 842 
pessoas morreram 
em decorrência de 
problemas cardio-
vasculares. A aná-
lise de dados che-
gou a um risco do-
brado de ocorrên-
cia de complica-
ções cardiovascu-
lares entre os par-
ticipantes enqua-
drados nos graus 2 
e 3 de hipertensão. 
“Essas descober-
tas podem apoiar 
a afirmação de 
que pessoas com 
hipertensão grave 
devem evitar be-
ber café em exces-
so. Como elas são 
mais suscetíveis 
à cafeína, os efei-
tos nocivos dessa 
substância podem 
superar os prote-
tores e aumentar 
o risco de morte”, 
afirma, em nota, 
Hiroyasu Iso, dire-
tor do Instituto de 

Pesquisa de Políticas de Saú-
de Global, professor emérito 
da Universidade de Osaka e 
autor sênior do estudo. 

AVC e infarto

O cardiologista Carlos Rassi, 
do Centro de Cardiologia do Hos-
pital Sírio-Libânes em Brasília, 
explica que a hipertensão arte-
rial sistêmica pode ocasionar di-
versas consequências no sistema 
cardiovascular, inclusive compli-
cações fatais. “Essa elevação dos 
níveis de pressão arterial acima 
dos valores considerados nor-
mais para a população em geral 

 » FERNANDA FONSECA*

Segundo cardiologista, a bebida em excesso pode ser “a gota d’água” para uma arriscada elevação adicional da pressão arterial

STAN HONDA

Vision Hacker Association / divulgação 

A infecção pelo Sars-CoV-2, 
causador da covid-19, pode le-
var à perda do olfato — e, em al-
guns casos, de forma duradou-
ra. Em um estudo publicado na 
edição desta semana da revis-
ta Science Translational Medi-
cine, pesquisadores relatam ter 
descoberto o principal motivo 
da complicação: há um ataque 
imunológico contínuo às células 
nervosas olfativas e um declínio 
associado no número dessas cé-
lulas, relata uma equipe de cien-
tistas liderada pela Universida-
de de Duke, nos Estados Unidos.

Para chegar à conclusão, o gru-
po analisou amostras epiteliais ol-
fativas coletadas de 24 biópsias, 
incluindo nove pacientes que so-
freram perda prolongada do ol-
fato após a covid-19. A análise 
das biópsias revelou a presença 

generalizada de células imunoló-
gicas envolvidas na resposta infla-
matória do tecido no nariz, onde 
estão localizadas as células nervo-
sas do olfato. A inflamação persis-
tiu até na ausência de níveis de-
tectáveis de Sars-CoV-2.

Além disso, o número de 
neurônios sensoriais olfativos 
foi diminuído, possivelmen-
te devido ao dano epitelial. “As 
descobertas são impressionan-
tes. É quase semelhante a uma 
espécie de processo autoimu-
ne no nariz”, compara, em nota, 
Bradley Goldstein, autor sênior 
do estudo e professor associado 
do Departamento de Cirurgia de 
Cabeça e Pescoço e do Departa-
mento de Neurobiologia da uni-
versidade americana.

As observações indicaram, 
ainda, que os neurônios parecem 

manter alguma capacidade de 
reparo mesmo após o ataque 
imunológico de longo prazo. Se-
gundo Goldstein, aprender quais 
locais estão danificados e quais 
tipos de células estão envolvidas 
é um passo fundamental para co-
meçar a projetar tratamentos pa-
ra essa sequela da covid-19. “Te-
mos esperança de que modular a 
resposta imune anormal ou con-
duzir processos de reparo no na-
riz desses pacientes possa ajudar 
a restaurar, pelo menos parcial-
mente, o olfato”, indica.

Segundo o cientista, as desco-
bertas poderão contribuir com 
pesquisas adicionais sobre ou-
tros sintomas prolongados da co-
vid-19 que estejam ligados a me-
canismos biológicos semelhan-
tes, como fadiga generalizada, 
falta de ar e nevoeiro cerebral. 

Covid-19: descoberta  
razão da perda olfativa

CORONAVÍRUS 

Análise de infectados mostra que há um ataque imunológico contínuo a células nervosas olfativas

ANGELA WEISS

Essas descobertas 
podem apoiar 
a afirmação de 
que pessoas 
com hipertensão 
grave devem 
evitar beber 
café em excesso. 
Como elas são 
mais suscetíveis 
à cafeína, os 
efeitos nocivos 
dessa substância 
podem superar os 
protetores” ”

Hiroyasu Iso, professor 

emérito da Universidade 

de Osaka e autor 

sênior do estudo

Duas perguntas para 

MASAYUKI TERAMOTO, COAUTOR DO ESTUDO E MESTRE EM SAÚDE PÚBLICA

Como o café pode ser benéfico 
para algumas pessoas e 
prejudicial para outras? 

Os conhecidos efeitos prote-
tores do café estão ligados a di-
minuição dos níveis de coleste-
rol, melhora da função endo-
telial e redução de inflamações 
por ingredientes como ácido 
clorogênico e outros compos-
tos fenólicos. Como os hiper-
tensos são mais suscetíveis aos 
efeitos da cafeína, os efeitos 
nocivos podem superar seus 
efeitos protetores e aumentar o 
risco de mortalidade em pessoas 
com hipertensão grave.

Informações sobre o estilo de vida 
dos participantes também foram 
levadas em consideração na coleta 
de dados. Por que é importante 
analisar esses fatores?

Isso é para remover a confusão 
por outros fatores, que podem ser 
a causa real da aparente associa-
ção. Por exemplo, é bem conhe-
cido que o consumo de café es-
tá associado ao tabagismo, mas 
se o efeito do tabagismo não for 
levado em consideração, a asso-
ciação observada entre o consu-
mo de café e doenças cardiovas-
culares pode não ser verdadeira 
por causa do efeito do tabagismo.

pode levar à hipertrofia das mus-
culatura cardíaca, ao aumento de 
incidência de acidente vascular 
cerebral e de infarto agudo do 
miocárdio”, lista. “É uma doen-
ça de altíssima morbidade e tam-
bém de um grau significativo de 
mortalidade a longo prazo”.

A análise não mostra uma 
maior vulnerabilidade entre 
aqueles sem hipertensão ou com 

hipertensão grau 1. “O consumo 
em doses pequenas e moderadas 
não tem grandes efeitos no siste-
ma cardiovascular. É o tipo de si-
tuação que, em um paciente que 
não é hipertenso ou que é hiper-
tenso leve a moderado, isso, tal-
vez, não tenha significância clí-
nica”, afirma Rassi. 

Já doses elevadas para um 
indivíduo com pressão alta 

grave podem ser “a gota d’água 
para ele ter uma elevação adi-
cional da pressão e ter compli-
cações por isso”, enfatiza Ras-
si. De acordo com o cardiolo-
gista, esses pacientes têm uma 
sensibilidade maior a efeitos 
adrenérgicos, fazendo com 
que qualquer ação adicional 
na pressão arterial tenha con-
sequências significativas.

Chá protetor

O estudo também avaliou o 
efeito do chá-verde entre os par-
ticipantes. Em contraste, a bebida 
não foi associada a um risco maior 
de mortalidade por doença car-
diovascular independentemente 
do perfil dos voluntários. Uma das 
hipóteses levantadas é de que pro-
priedades do chá, como a presen-
ça de polifenóis em abundância, 
podem estar ligadas à redução da 
pressão arterial entre pessoas com 
pré-hipertensão e hipertensão es-
tágio 1. “Além da presença de po-
lifenóis, outra possível explicação 
para esse efeito seria a quantida-
de menor de cafeína presente no 
chá-verde”, comenta Carlos Rassi. 

A equipe japonesa lista algu-
mas limitações do estudo, como 
o fato de o consumo de café e chá 
ter sido relatado pelos participan-
tes, e não acompanhado, e sugere 
que novos estudos sejam condu-
zidos para confirmar as relações 
observadas. “Mais pesquisas em 
diferentes populações são neces-
sárias para confirmar os efeitos 
do consumo de café e chá-verde 
em pessoas com hipertensão gra-
ve”, afirma Teramoto.

*Estagiária sob a supervisão  
de Carmen Souza
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 »Entrevista | WELLINGTON LUIZ | DEPUTADO DISTRITAL ELEITO (MDB)

C
otado para a presidên-
cia da Câmara Legisla-
tiva do Distrito Fede-
ral (CLDF) no biênio 

2023-2024, o deputado dis-
trital eleito Wellington Luiz 
(MDB) foi o entrevistado do 
CB.Poder — parceria do Cor-
reio com a TV Brasília — de 
ontem. Na entrevista à jor-
nalista Samanta Sallum, o ex
-presidente do Sindicato dos 
Policiais Civis do Distrito Fe-
deral (Sinpol) ressaltou que 
projetos importantes envia-
dos pelo governador Ibaneis 
Rocha (MDB) para a CLDF, 
entre elas o Plano de Preserva-
ção do Conjunto Urbanístico 

(PPCUB), revisão do Plano Di-
retor de Ordenamento Territo-
rial (PDOT) e a Lei do Silêncio, 
são consideradas “necessárias” 
para serem votadas no primei-
ro semestre de 2023. “A gente 
não pode continuar arrastan-
do, porque, à medida que vo-
cê perde tempo, geramos pre-
juízos para o setor produtivo 
que emprega e paga impos-
tos. Isso gera prejuízos para 
a população. Sobretudo, gera 
descrédito. Precisamos vencer 
isso, sermos objetivos. Temos 
que ser rápidos para aprovar 
projetos, dentro daquilo que 
é legal e possível. Não dá pa-
ra uma proposta ficar mais de 
10 anos (tramitando)”, disse.

 » PABLO GIOVANNI*
 Marcelo Ferreira/CB/D.A. Press

"Objetivo é atender 
a população do DF"

deputado, ele tem um trânsito 
político muito bom e vai nos 
ajudar bastante.

O MDB está se mantendo na 
presidência da Casa. Rafael 
Prudente esteve no cargo por 
quatro anos, e foi eleito para 
a Câmara dos Deputados. 
Vocês são do mesmo partido 
do governador. Como fica essa 
relação de independência entre o 
Legislativo e o Executivo?

Essa independência é funda-
mental. A harmonia, acredito, 
que não seja nenhum milagre. 
O governador Ibaneis é extre-
mamente maduro. Ele é um po-
lítico experiente, que conhece o 
funcionamento da CLDF, e nós 

Cotado para ser presidente da Câmara Legislativa do DF em 2023, o emedebista destacou ao CB.Poder a necessidade de 
aprovação de projetos como o PPCUB e o PDOT. Para ele, não é viável propostas ficarem mais de 10 anos em tramitação

A eleição que vai eleger a 
nova Mesa Diretora será em 
1° de janeiro, após a posse 
dos distritais. Existe um 
entendimento dos 24 deputados 
que o senhor será eleito 
presidente da Câmara Legislativa 
do Distrito Federal (CLDF). 

Primeiro, temos que enten-
der que é um cenário favorá-
vel, mas não é um cenário de-
finitivo. Conseguimos, graças 
a Deus, fazer um bom enten-
dimento (na corrida para a dis-
puta). Então, esse é um avanço 
importante. Claro que nós con-
tinuaremos conversando com 
todos os deputados para que 
esse entendimento se consoli-
de no 1° de janeiro. Nós traba-
lhamos muito, logo depois da 
eleição, porque esse processo 
(da eleição) acabou sendo an-
tecipado com as notícias, prin-
cipalmente do Correio Brazi-

liense, que acaba influenciando 
a opinião das pessoas, portan-
to, nesse processo, fomos con-
versando e dialogando com to-
dos os colegas. Na segunda-fei-
ra, em uma conversa muito in-
teressante com o atual presi-
dente do MDB, deputado fede-
ral Rafael Prudente, com os de-
putados Iolando e Hermeto, nós 
conseguimos fazer um entendi-
mento para que houvesse uma 
única candidatura.

O deputado Iolando também 
tinha interesse em ser presidente 
da CLDF. A reportagem do Correio 
noticiou que ele havia desistido 
após esse encontro, declinando 
em apoio ao seu nome.

Exatamente. Com a candida-
tura dele, tínhamos duas chapas. 
Com a saída dele, tem uma can-
didatura só. Não sei se vai apare-
cer outra, e pode ser que aconteça. 
Nesse momento, existe um enten-
dimento que exista só uma can-
didatura, que é a nossa. Se Deus 
quiser, nós vamos chegar no dia 
da eleição com todos os entendi-
mentos e acordos feitos para que 
a gente possa, então, haver uma 
unidade na Câmara Legislativa.

Nessa composição, quem será 
o vice-presidente? Será Ricardo 
Vale (PT)? E as secretarias e 
comissões. Já temos nomes? 
Logo, as comissões são 
importantes para a apreciação 
dos projetos.

Temos um desenho mais ou 
menos consolidado, tanto na 
Mesa Diretora, quanto nas co-
missões. O Vale será meu vice. 
São muitas comissões, e todas 

elas muito importantes, e que te-
rão um papel muito importante 
nesse processo.

A CLDF tem a presidência e 
Mesa Diretora — composta pelo 
primeiro, segundo e terceiro 
secretário. Afinal, qual a função 
da Mesa?

Cada secretaria tem um pa-
pel. A primeira exerce a função, 
em uma espécie de “prefeitu-
ra” da Casa, com a manutenção 
e funcionamento. A segunda, 
trata da questão das finanças 
e orçamentos, além de contra-
tos. Para essas, a primeira ficará 
com o Daniel de Castro (PP) e a 
segunda com o Roosevelt Vilela 
(PL). A terceira secretaria ficará 
com o deputado Martins Ma-
chado (Republicanos).

Apesar dessas áreas terem seus 
comandos, o senhor pode afirmar 
que eles não terão poderes 
paralelos e centralizados na 
secretaria? E que tudo terá que 
passar pelo consenso e diálogo.

Podemos afirmar. Esse é um 
entendimento dos deputados. 
O próprio deputado tem essa 
consciência de que deve haver 
uma harmonização em suas de-
cisões. Porque, quando você to-
ma uma decisão, e ela é dividi-
da com seus colegas, a chance 
de acertar é muito maior. En-
tão, nós temos hoje esse cuida-
do. Nós estamos conversando 
com cada um desses colegas e 
eles, inclusive, estão nessas se-
cretarias exatamente por conta 
dos seus perfis. Isso nos dá mui-
ta tranquilidade. Então, acredi-
to que, nenhum desses deputa-
dos tenha esse entendimento de 
que a última palavra é a dele. Is-
so não é uma coisa ultrapassa-
da. Podemos afirmar com segu-
rança que o diálogo vai prevale-
cer na Câmara Legislativa.

E existem nomes para as 
comissões, como Comissão 
de Constituição e Justiça 
(CCJ), Comissão de Economia, 
Orçamento e Finanças (CEOF) e 
Comissão de Assuntos Fundiários 
(CAF)?

O deputado Hermeto deve 
assumir a CAF. Eduardo Pedro-
sa (União) deve ser o presiden-
te da CEOF. E a CCJ, apesar de 
ser um deputado novo, vai fi-
car com o Thiago Manzoni. Ele 
tem experiência na área jurídi-
ca. É uma pessoa que vai po-
der nos dar segurança. Con-
versei bastante com ele (Man-
zoni). Apesar de não ter sido 

A gente não 
pode continuar 
arrastando 
(esses projetos), 
porque à medida 
que você perde 
tempo, geramos 
prejuízos para o 
setor produtivo 
que emprega, 
paga impostos”

sabemos qual é o papel do Exe-
cutivo. O que temos que pensar: 
que essa relação tem que pro-
duzir frutos para a sociedade. 
Nós teremos divergências? Tere-
mos. Só que nós temos que sem-
pre lembrar: o nosso objetivo é 
atender a população do Distrito 
Federal. Quando você consegue 
construir isso, com um princípio 
maior que é o respeito, não tere-
mos dificuldades. Então, o Exe-
cutivo respeita o papel do Legis-
lativo, que vai respeitar o do Exe-
cutivo, dando a funcionalidade 
necessária para que a população 
não seja prejudicada.

O senhor garante que assumindo 
a presidência da CLDF, não será 
uma relação de subserviência do 
governador Ibaneis?

Não pode, e tenho certeza 
que nem ele quer. Porque isso 
atrapalha o processo. É prejudi-
cial. Saudável é quando há inde-
pendência e harmonia. Isso vai 
ter. Por exemplo, a oposição está 
contemplada na Mesa Diretora 
com a vice-presidência (Ricardo 
Vale). Nós demos uma demons-
tração clara de equilíbrio. Nessa 
forma, tenho certeza que a Câ-
mara terá a sua independência, 
como teve também nesses qua-
tro anos com o deputado Rafael 
Prudente, presidente do MDB. 
Com a gente também não se-
rá diferente. Nós seremos in-
dependentes, no entanto, nós 
buscaremos a harmonia com o 
Executivo, para que o governa-
dor possa continuar comandan-
do o povo de Brasília.

Quais serão as prioridades da 
pauta da Câmara no primeiro 
semestre? Temos pautas que 
ficaram para 2023, como o 
PPCUB, PDOT e a Lei do Silêncio. 
O que será prioridade para o 
primeiro semestre? Dá para votar 
no início do ano?

Há algumas coisas funda-
mentais com relação à Lei de 
Uso e Ocupação do Solo (Luos). 
Essas propostas são necessá-
rias. A gente não pode conti-
nuar arrastando (esses proje-
tos), porque à medida que você 
perde tempo, geramos prejuí-
zos para o setor produtivo que 
emprega, paga impostos. Isso 
gera prejuízos para a popula-
ção. Sobretudo, gera descrédito. 
Precisamos vencer isso, sermos 
objetivos. Temos que ser rápi-
dos, dentro daquilo que é legal e 
possível. Não dá para uma pro-
posta ficar mais de 10, 12 anos. 
Só eu fui relator da Luos por 
quatro anos, e (ficou em trami-
tação) por mais quatro. Ou seja, 
oito anos para aprovar. Existem 
pessoas do outro lado que es-
tão aguardando. E o que acon-
tece? Elas já (a população) não 
acreditam mais na gente. E não 
acreditam por culpa nossa. É a 
falta da entrega. Quando vo-
cê começa a entregar, como vi 
quando estava na Codhab, to-
do mundo começa acreditar no 
poder público.

Quais projetos você cita que são 
importantes de serem votados 
ainda no primeiro semestre?

O PPCUB é fundamental. O 

PDOT é outra pauta que não dá 
mais para arrastar. A gente preci-
sa fazer isso com velocidade. Es-
ses dois projetos, para mim, são 
fundamentais. Existem outros 
projetos na área da saúde e edu-
cação, que precisamos avançar. 

Com relação ao governo federal. 
O DF depende da União em 
relação ao Fundo Constitucional. 
O senador Randolfe Rodrigues 
apresentou uma PEC para que 
esse repasse fosse extinto. Parte 
desse valor é repassada para as 
forças de segurança.

Foi uma tentativa que beira o 
absurdo. É um dispositivo cons-
titucional, porque a criação do 
fundo está na Constituição. Ti-
ve a oportunidade de participar 
da criação do fundo. É extre-
mamente necessário (o fundo), 
porque são nossas forças poli-
ciais que estão na rua nesse mo-
mento, e que a população cobra 
resultado, principalmente agora 
na posse do presidente Lula. O 
fundo não é de graça, não é um 
favor. É um direito. Estão con-
fundindo os papéis. Se alguma 
coisa eventualmente não esti-
ver legal, há meios de fiscaliza-
ção. Não há do que se falar so-
bre acabar, e pode melhorar a 
forma de gestão e fiscalização. 
Nós não vamos admitir e acei-
tar uma tentativa absurda de fa-
zer uma coisa dessa. Na minha 
opinião, ele (Randolffe) brincou 
com a inteligência das pessoas.

*Estagiário sob a supervisão de 
José Carlos Vieira
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EIXO CAPITAL

Acompanhe a cobertura da política local com @anacampos_cb

Blefe de Randolfe foi recado para Ibaneis
O senador Randolfe Rodrigues (Rede/AP), ao ressuscitar 

a discussão sobre o Fundo Constitucional do DF, 
apresentando uma PEC para extinguir o repasse da União, 
teve um objetivo estratégico. Foi o sinal de alerta, e nada 
amistoso, do grupo político do presidente eleito Lula (PT) 
para o governador Ibaneis Rocha (MDB). Na prática, foi 
o aviso de que, se os manifestantes bolsonaristas mais 
radicais não forem contidos, e se Anderson Torres voltar 
à Secretaria de Segurança Pública do DF, o caldo vai 
entornar. E também sobre o Fundo, que sustenta grande 
parte da folha salarial das forças policiais do DF. Foi 
blefe de Randolfe, e ele acabou retirando o projeto. Mas 
serviu de recado. Pois as bancadas de outros estados no 
Congresso têm ciúmes do que consideram um privilégio 
da capital federal e a polêmica, volta e meia, é reacesa.

TRABALHO / 

Mais empregos na capital
No Distrito Federal, a taxa de desemprego registrada em novembro deste ano foi menor que a vista 
em outubro e no mesmo período do ano passado. Setor de serviços contribuiu significativamente

A 
taxa de desemprego re-
gistrada na capital federal 
em novembro deste ano 
ficou em 14,5%, índice 

menor do que os registrados em 
novembro de 2021 (16,1%) e em 
outubro deste ano (14,6%). O se-
tor de serviços contribuiu signifi-
cativamente para o aumento dos 
empregos em Brasília, com mais 
de 30 mil contratações. Os dados 
são da Pesquisa de Emprego e De-
semprego do Distrito Federal (PE-
D-DF) e da Periferia Metropolita-
na de Brasília (PED-PMB) referen-
tes ao mês de novembro e foram 
divulgados ontem pelo Instituto 
de Pesquisa e Estatística do Dis-
trito Federal (IPEDF). Os levan-
tamentos foram feitos em parce-
ria com o Departamento Intersin-
dical de Estatística e Estudos So-
cioeconômicos (DIEESE).

Entre os fatores que contri-
buíram para o resultado estão 
os 37 mil novos postos de traba-
lho contabilizados na compara-
ção entre novembro de 2021 e 
novembro de 2022, reduzindo o 
contingente de desempregados 
em 24 mil pessoas. O presiden-
te da Federação do Comércio 
de Bens, Serviços e Turismo do 
Distrito Federal (Fecomércio-
DF), José Aparecido da Costa 

Freire, atribui o bom momento 
à recuperação econômica após 
o período crítico da pandemia 
da covid-19. "Os empresários 
voltaram a investir. Muitas em-
presas que tinham encerrado 
as atividades foram reabertas 
e voltaram a gerar empregos", 
pontuou. "Tivemos cerca de 
dois anos de pandemia com 
restrições. Em 2022, não tive-
mos mais obrigatoriedade de 
fechamento do comércio. O se-
tor de comércio, bens, serviço e 
turismo vem se recuperando", 
acrescentou o presidente.

Analisando por setor de ativi-
dade econômica, houve saldo po-
sitivo de contratações nos Servi-
ços (+30 mil), Comércio e repa-
ração (+13 mil) e Administração 
pública (+5 mil) em comparação 
com novembro de 2021. Por ou-
tro lado, o número de ocupados 
na Construção (-7 mil) e Indús-
tria de transformação (-1 mil) re-
duziu. Em relação a outubro de 
2022, observou-se acréscimo nos 
Serviços (+7 mil), Administração 
Pública (+3 mil) e Indústria de 
transformação (+2 mil), estabili-
dade na Construção e decréscimo 
no Comércio e reparação (-7 mil).

Jusçanio Souza, presidente 
do Conselho Regional de Eco-
nomia do Distrito Federal (Co-
recon-DF), enxerga o cenário 

com otimismo. "Os resultados 
trazem uma expectativa posi-
tiva para o ano que vem. A taxa 
de desemprego vem caindo des-
de março deste ano", analisou. 
Para o pesquisador do IPEDF 
Thiago Mendes, o fim de ano é 
uma época que favorece a con-
tratação de mão de obra. "Essa 
sazonalidade dá uma revertida 

a partir de janeiro, como ve-
mos historicamente. Precisa-
mos ficar atentos a essa situa-
ção", ponderou.

Temporários

Em comparação com 2021, a 
expectativa dos empresários pa-
ra a contratação de mão-de-obra 

temporária no comércio do Dis-
trito Federal cresceu 61% neste 
ano. A média de funcionários por 
empresa também subiu, passan-
do de 2,26 para 2,96. Com isso, 
a previsão de vagas disponíveis 
quase dobrou e chegou a 3,5 mil, 
ante 1,8 mil de 2021. Os dados 
são da pesquisa realizada pe-
lo Instituto Fecomércio-DF, que 

ouviu 503 lojistas de 29 segmen-
tos, em diferentes Regiões Admi-
nistrativas (RAs). De acordo com 
o presidente da Fecomércio-DF, 
José Aparecido da Costa Frei-
re, 50% dos trabalhadores con-
tratados temporariamente nes-
te fim de ano têm chance de se 
tornarem definitivos no quadro 
das empresas.

Foram criados 37 mil novos postos de trabalho em novembro deste ano. Fecomércio atribui bom momento ao abrandamento da pandemia

Andr? Violatti/Esp. CB/D.A Press
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R$ 23 BILHÕES 
É o valor previsto do FCDF para 2023

O aceitável e o intolerável
Os futuros ocupantes do Palácio Planalto conseguem 

digerir a permanência do delegado federal Júlio 
Danilo Souza à frente da Secretaria de Segurança do 
DF. Ele vem estreitando relação com o futuro ministro 
da Segurança e Justiça, Flávio Dino. A informação 
é de que o nome dele é “aceitável”. Mas o de Torres, 
“intolerável”. O DF precisa de uma boa relação com o 
governo federal. O impasse deixa Ibaneis em situação 
difícil, pois chegou a combinar a volta de Anderson, 
mas agora se vê pressionado a mudar de ideia.

Definição no comando das 
comissões da CLDF

Bloco de esquerda
Além da vice-presidência da Casa, o bloco de 

esquerda na CLDF está pleiteando a condução de 
comissões. Fabio Felix, do PSol, deve permanecer 
na Comissão de Direitos Humanos e Chico Vigilante 
(PT) na de Defesa do Consumidor. Max Maciel, 
do PSol, com a de Mobilidade e Transporte.

Apesar da eleição ocorrer 
oficialmente apenas em 1º de 
janeiro, já estão sendo definidos 
os nomes para presidir as 11 
comissões permanentes da 
CLDF. Há acordo para pelo 
menos três. Hermeto (MDB) 
assumirá a Comissão de Assuntos 
Fundiários; Eduardo Pedrosa 
(União Brasil) a Comissão 
de Economia, Orçamento e 
Finanças; e a CCJ ficará com o 
PL, de Thiago Manzoni (foto).

Prêmio de Direitos Humanos
A atleta paralímpica, advogada e ativista Andréa 

Pontes foi uma das personalidades homenageadas 
com o prêmio de Ordem do Mérito Princesa Isabel, 
entregue pelo Ministério da Mulher, da Família e dos 
Direitos Humanos. Foi agraciada pelos trabalhos 
realizados em prol das pessoas com deficiência 
por meio da União Nacional de Acessibilidade 
(UNA), projeto idealizado e presidido por ela, 
em Brasília. Ela recebeu o certificado da ministra 
Cristiane Britto, à frente do MMFDH. A ex-ministra 
da pasta Damares Alves, senadora eleita pelo 
Distrito Federal, também foi homenageada.

SAMANTA SALLUM

INTERINA 

samantasallum.df@cbnet.com.br

Riscou o fósforo
A vice-governadora eleita Celina Leão (PP), ao 

tentar fazer uma média com Anderson, pois já se 
estranharam no passado recente, deu como certa a 
volta dele ao cargo de secretário no DF. A tentativa 
de ser diplomática teve efeito contrário em outras 
esferas. Criou aresta com Ibaneis, pois quem deve 
anunciar isso, ou não, é ele. E riscou mais um 
fosforo na fogueira de tensão entre o GDF e o 
presidente eleito Lula.

Resposta com prisões 
A missão espinhosa de acalmar os ânimos agora é de Júlio 

Danilo. Para isso, terá de prender e, logo, os autores e mentores 
dos atos de vandalismo na região central de Brasília no dia 12. 
A investigação do caso está concluída e prisões, de impacto, 
devem ser realizadas nos próximos dias para garantir que a coisa 
não está correndo solta em Brasília, como a sede do governo 
de transição no CCBB está imaginando. E, principalmente, 
também para intimidar novos atos de vandalismo no dia da 
posse. Se até lá o GDF não mostrar pulso forte nesse episódio, o 
sinal será de que a porteira está aberta para mais confusões.

Acomodação
O governador 

Ibaneis não tem a 
intenção de esticar a 
corda. Não gosta de 
se sentir pressionado, 
mas sabe ponderar. 
E vem demonstrando 
disposição em ter 
uma boa relação com 
o Planalto. Pode vir a 
acomodar Anderson em outra secretaria. Pensou 
em desmembrar a de Justiça e Cidadania, de 
Marcela Passamani. Esta não teria aceito a 
fragmentação, que esvaziaria sua pasta.

Emenda de Campelo
O Fundo Constitucional não estava 

previsto na Constituição de 1988. Uma 
emenda de autoria do então senador 
Valmir Campelo, em 2002, definiu que a 
União manteria o DF com recursos para 
saúde, educação e segurança pública. 
Era preciso definir um parâmetro de 
repasses, pois todos os meses o GDF batia 
na porta do Ministério da Fazenda de 
pires na mão. Com a criação do FCDF,
foi fixado um teto com base na Receita Líquida da União. “Justifiquei 
que o DF não tinha recursos suficientes, na época, para manter 
essas despesas e que abrigava todo o corpo diplomático na capital. 
Brasília funcionava como Cidade Estado”, lembra Valmir Campelo.
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Crônica da Cidade

Cinema 5D
Eu queria assistir ao I Festival de Ci-

nema e Cultura Indígena, promovido 
no Cine Brasília, mas não pude, pois 
estou trabalhando mais do que rema-
dor de Ben Hur, para tomar empresta-
da a imagem de Nelson Rodrigues. Co-
mo não pude comparecer, pedi a André 
Correia, que trabalhou como fotógrafo 
do Correio, para fazer um relato, pois 
ele estava no Cine Brasília. Fala, André!"

"Sentar na poltrona do Cine Brasí-
lia para assistir a um filme é um da-
queles prazeres de quem nasceu por 
aqui. Comigo não é diferente! No es-
curinho desse cinema vivi emoções, 

descobertas, sentimentos mil nos vá-
rios e variados festivais que passam 
por lá. Neste dezembro, foi a vez da fle-
chaemformadecâmera acertar seu alvo 
na tela do Cine Brasília.

O primeiro Festival de Cinema e Cul-
tura Indígena marcou o início de um no-
vo espaço de luta para os povos originá-
rios dessa terra Brasil. Povos detentores 
de história própria, língua própria, cul-
tura própria, amalgamada por muitas 
gerações. Passadas por meio do canto, 
da dança, da pintura, da ornamentação, 
enfim, do costume refinado pelo tempo.

Sentado na poltrona vi e senti algo 
que a indústria cinematográfica luta pa-
ra alcançar: a imagem além da tela. Sen-
ti o cinema em quinta dimensão. Esta-
va lá, diante mim. Foi logo na abertura 

do festival. O primeiro ato! A arte cine-
matográfica clássica nos dava o som e a 
imagem, mas, à frente dela, no palco, um 
grupo — como tirado da cena da tela — 
cantava e batia o pé com força agitando 
o chocalho amarrado no tornozelo: ho-
mens e mulheres fortes. Aquilo se mistu-
rou ao som do filme, à viração de vozes 
e ao cintilar dos chocalhos, com resulta-
do, uma sensação de forte presença na-
quela imagem da tela. A cena estava lá. 
Era além do 3D. Tinha alma. Tinha vida.

Foram 10 dias de festival. Tempo de 
mergulhar na minha própria origem. 
Enxergar e compreender, mesmo que 
minimamente, o universo paralelo ne-
gado e escondido pelos povos coloni-
zadores. As feridas abertas durante 500 
anos de perseguição criam casca, e o 

povo dessa terra Brasil pouco a pouco 
mostra sua força e resistência. Não é a 
toa que o presidente eleito fala num Mi-
nistério dos povos originários!

Silenciosamente, lá na aldeia, por 
meio dos movimentos de retomada a 
nação de povos dessa terra se fortalece. 
Mesmo atacada com força pelo presi-
dente que sai, se mantém unida e forte. 
É bom lembrar que foram eles os úni-
cos a protestar, bravamente, diante do 
Palácio do Planalto neste ciclo de gover-
no. Esse festival mostrou isso e revelou 
vitalidade no movimento de retomada.

Sentado na poltrona do Cine Brasília 
testemunhei o primeiro lance de uma 
revolução cultural. Um momento cres-
cente, contínuo, no ritmo desse povo, 
num tempo ditado pela natureza, não 

pelo relógio. Já não dá mais para aceitar 
e continuar acreditando tantas menti-
ras e doenças, fisiológicas e sociais tra-
zidas do além mar.

Nessa terra não haviam "índios" co-
mo disse Colombo. Nessa terra vivem 
povos com cultura secular, com histó-
ria, língua e costumes próprios. E isso 
foi apresentado no formato mais atual: o 
cinema. As flechas estão sendo produzi-
das em forma de documentários e filmes.

Hoje, utilizando a linguagem e os re-
cursos ensinados. Em breve, veremos 
produções cinematográficas com lin-
guagem, roteiro e filmagem com carac-
terísticas próprias do povo dessa terra. 
Aguardo com serenidade o próximo fes-
tival, sentado confortavelmente na pol-
trona do Cine Brasília."

VIOLÊNCIA /

Grávida é esfaqueada na Asa Norte

Investigado como tentativa de feminicídio pela 2ª Delegacia de Polícia, o crime ocorreu no comércio 
da 708 Norte, na manhã de ontem. A vítima recebeu, pelo menos, quatro punhaladas do seu agressor

“T
udo em paz”, a men-
sagem escrita em 
uma das paredes da 
708 Norte, não con-

diz com o cenário de terror que 
moradores e funcionários pre-
senciaram na manhã de ontem. 
Sobre o discurso positivo em um 
dos muros da rua, marcas de san-
gue atraíam olhares curiosos e 
muitas versões de uma história 
ainda mal contada, que se mis-
turaram e movimentaram a qua-
dra do Plano Piloto. O motivo foi 
uma jovem de 23 anos que foi es-
faqueada, pelo menos quatro ve-
zes, nas costas e no braço.

Identificada como Gabriela, 
a vítima está grávida de sete 
meses e foi encaminhada pelo 
Corpo de Bombeiros Militar do 
Distrito Federal (CBMDF) para 
o Hospital de Base consciente, 
porém desorientada, por volta 
das 9h. Com manchas de violên-
cia, a rua em que Gabriela fre-
quenta e trabalha como garota 
de programa ficou conhecida 
nas últimas 24 horas.

Apelidada de “gravidinha”, 
moradores da região informa-
ram ao Correio que ela teve 
uma discussão com o suspeito 
que a esfaqueou. “Ele não aceita-
va algumas atitudes da mulher”, 
diz um homem que mora nas 
proximidades e não quis se iden-
tificar. Também residente da Asa 
Norte, o criminoso era suposta-
mente cliente de Gabriela, mas 
mantinha um relacionamento 
fixo com outra garota de pro-
grama. Ao ser chamado de “cor-
no” e confrontar Gabriela sobre 
uma possível fofoca, o crimino-
so esfaqueou a mulher por trás.

A cargo da 2ª Delegacia de Polí-
cia (Asa Norte), o delegado-chefe 

 Policiais realizam a perícia em quadra da Asa Norte onde a mulher foi esfaqueada e, ironicamente, uma pichação na parede de uma residência diz que está “tudo em paz”

 Mariana Lins 

 » RAFAELA MARTINS

Obituário

 » Campo da Esperança

Acilar Yrlanda Cangussu 
Simon, 73 anos
Ana Helena dos Anjos, 
85 anos
Andre Borges Sabino, 45 anos
Antonio Carlos Lopes Maciel, 
79 anos
Daniel Oliveira de Jesus, 
59 anos
Esther Zimmermann, 
99 anos

Geraldo Moreira Campos, 
98 anos
Isaque Fernandes Carvalho, 
menos de 1 ano
Italo Dias, 86 anos
Joanna Vieira Carvalho, 88 anos
Luis Gustavo Viana Santos, 
60 anos
Maria do Socorro Nascimento, 
89 anos
Paulo Henriques de Araújo, 
79 anos

Sebastião de Souza Mendes, 
59 anos

 » Taguatinga

Arnoud da Penha Soares, 
52 anos
Cleuza Marta da Silva, 67 anos
Deusimar Maria do 
Nascimento, 58 anos
Edith Anna Mayer, 87 anos
Expedito Amorim Dias, 73 anos
José Aparecido Leite, 64 anos

Julia de Souza Sales, 
59 anos
Maicon Araújo Aguiar, 28 anos
Manoel Tibúrcio da Silva, 
80 anos
Maria das Graças De Sousa 
Santos, 72 anos
Maria das Neves Costa, 88 anos
Maria do Socorro Torres 
Carvalho, 81 anos
Mylvan de Moura Fernandes, 
83 anos

Poliene Meirelene Nicos 
Santana, 23 anos
Romario Silva Santos, 
28 anos
Sandra Regia de Oliveira 
Tavares, 53 anos

 » Gama

Rafael José da Silva, 74 anos

 » Planaltina

José Alves Moreira, 85 anos

 » Jardim Metropolitano

José Elounir Alves da Silva, 
72 anos
Lisverlis Nazareth Salazar 
Rodriguez, 1 ano (cremação)
Carmen Maria Ribeiro Borges, 
76 anos (cremação)
Margareth Barbosa de 
Carvalho, 68 anos (cremação)
Jorge da Silva Correa, 
 70 anos (cremação)

Sepultamentos realizados em 21 de dezembro de 2022

Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfico. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

Edméa Rossi de Oliveira fale-
ceu na manhã desta quarta-feira 
em Brasília. A morte foi causada 

por complicações decorrentes de 
infecções. Edméa tinha 86 anos e 
era mãe do jornalista Paulo Ros-
si, que trabalhou no Correio. Em 
agosto deste ano, ela chegou a 

 » MILA FERREIRA

FALECIMENTO

A despedida  
de Edméa Rosi

João Gregório

João Guilherme confirmou que 
um suspeito será investigado, 
porém mais informações serão 
mantidas em sigilo para pro-
teger a integridade da vítima, 
que segue internada em hos-
pital público. O caso está sen-
do investigado como tentativa 
de feminicídio.

Ponto de tráfico

Conhecido como um tradi-
cional ponto de tráfico de drogas 
e de prostituição, quem reside 

na 708 Norte não se conforma 
com a insegurança e falta de 
monitoramento que a região, 
central do Distrito Federal, en-
frenta. “Essa quadra está aban-
donada. Vários episódios como 
esse de hoje (ontem) acontece-
ram por aqui, mas como esse foi 
um pouco mais grave, a polícia 
resolveu investigar. Aqui é um 
prostíbulo e um ponto de ven-
da de drogas disfarçado de resi-
dência, e todo mundo sabe dis-
so”, contou um cidadão, que pre-
feriu não ser identificado.

Para comerciantes, o cenário 
não é diferente. Com muitas ofi-
cinas, lojas, bares e outros esta-
belecimentos nas proximidades 
do local do atentado, funcioná-
rios disseram à reportagem que 
à luz do dia o clima é ameno, 
mas que traficantes e prostitu-
tas circulam pela quadra livre-
mente, recebendo compradores 
e clientes a todo momento. Em 
uma loja de colchões, o trabalha-
dor que preferiu não ter a iden-
tidade revelada, contou que viu 
a jovem pela manhã, e que ela 

estava estranha. Ao escutar ba-
rulho de sirene, o homem per-
cebeu que a gestante estava es-
faqueada e recebeu atendimen-
to dos bombeiros.

“Eu vejo essa menina todos 
os dias. É uma pessoa educa-
da, me cumprimenta, mas ho-
je eu achei ela com semblan-
te estranho. Quando passou na 
frente da loja, ela estava pálida 
e com a voz embargada. Espero 
que nada de ruim aconteça com 
ela e com o filho”, acrescentou 
o colaborador.

ficar um mês internada por conta 
de um Acidente Vascular Cerebral 
(AVC) e recebeu alta hospitalar.

“Mulher de fibra, de coração, 
de coragem. Cuidou até o fim de 
uma família que se espelha no 
seu caráter e na sua imensa bon-
dade. Meu pai certamente já está 
ao seu lado no lugar lindo que es-
tá reservado pra vocês. Descansa, 
guerreira, mulher da minha vida, 
amor da minha existência”, decla-
rou o jornalista Paulo Rossi, por 

meio das redes sociais.
Nascida em 20 de novembro 

de 1936, Edméa Rossi de Oliveira 
deixa quatro filhos - André, Pau-
lo, Marcos e Patrícia - e sete netos 
- Gustavo, Gabriela, Rafael, Luísa, 
Isabela, Davi e Clarice.

“O que alivia é ter fé e acreditar 
que você está em um lugar me-
lhor, reencontrando o vovô, seus 
irmãos, seus pais e lembrando 
pouco a pouco do que haviam ti-
rado de você. E não se preocupe, 

vovó, nós aqui vamos lembrar de 
cada instante e celebrar cada me-
mória, porque você vai estar pa-
ra sempre nos nossos corações e 
na nossa cabeça. Nós vamos ficar 
bem. Nós te amamos. Descansa 
em paz”, publicou a neta Luísa, 
filha dos jornalistas Paulo Rossi 
e Denise Rothenburg.

O velório e sepultamento 
acontecerão nesta sexta-feira, 
pela manhã, no cemitério Cam-
po da Esperança.

Essa quadra está 
abandonada. Aqui é 
um prostíbulo e um 
ponto de venda de 
drogas disfarçado de 
residência

Morador que não quis 
se identificar
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Capital S/A ANA DUBEUX (INTERINA)
anadubeux.correiobraziliense@gmail.com

Todas as vitórias ocultam 
uma abdicação 
Simone de Beauvoir 

Uma 
mulher 
no BB

» O jovem pode até querer um diploma para 
emoldurar e colocar na parede, mas a verdade 
é que ele já não acha tão importante assim. 
A pesquisa Jovens e o futuro do mercado de trabalho, 
encomendada pelo presidente da Agência Brasileira 
de Desenvolvimento Industrial (ABDI), Igor Calvet, ao 
Instituto FSB Pesquisa, mostra que cresceu de 39%, 
em 2019, para 52%, em 2022, o interesse dos jovens em 
fazer uma graduação, entre aqueles que não fizeram 
e não estão fazendo. Mas diminuiu, de 50% (2019) 
para 30% (2022), a percepção de que o 
diploma é importante.

» Cresceu de 47% para 69% a avaliação de que é 
mais importante ter conhecimento sobre várias 
atividades, independentemente de ter 
diploma de graduação.

» A pesquisa mostra ainda que os jovens se 
mostraram mais antenados com as profissões 

do futuro do que em 2019. Quando agrupadas 
por áreas, Saúde e Bem-Estar (28%), Negócios, 

Administração e Direito (22%), Computação, 
Tecnologias da Informação e Comunicação 
(11%), Ciências Sociais, Comunicação e 
Informação (9%), Engenharia, Produção e 
Construção (7%) e Agricultura, Silvicultura, 

Pesca e Veterinária (7%) encabeçam a lista.

CLIMA  

Verão 

chuvoso

Com altas temperaturas nas outras 
regiões do país, no Distrito Federal a 
estação é marcada por muitas chuvas

O
ntem à noite, os países 
do hemisfério sul deram 
as boas-vindas à estação 
climática mais quente: 

o verão. Apesar de ser conheci-
da pelas altas temperaturas em 
grande parte do país, a época é 
marcada pela alta umidade e pe-
las chuvas constantes na capital 
federal. De acordo com o Institu-
to Nacional de Meteorologia (In-
met), a chuva intensa — já visível 
pelos brasilienses desde o início 
de novembro — deve se estender 
na última semana de dezembro e 
começo de janeiro.

Agasalhada, a estudante Da-
niela Gois, de 22 anos, afirma que 
o período a pegou de surpresa. 
“Brasília é uma loucura. Vivemos 
todas as estações num dia. Mas 
não esperava tanta chuva e frio”, 
brinca. No entanto, ela ainda fica 
com um pouco de medo, porque 
a chuvarada pode causar alguns 
problemas. “Chega esse aguacei-
ro, e temos que tomar mais cui-
dado. O trânsito fica pior e a di-
ficuldade para conseguir ônibus 
aumenta”, pontua.

Ao Correio, a meteorologis-
ta Andrea Ramos detalhou que 
a tendência do início da estação 
será de chuva, confirmando que 
o verão é a estação mais chuvosa 
de todas as outras. “O que a gen-
te esperava para o mês de dezem-
bro é 241,1mm, e em Brazlândia, 

estamos com esse valor ultrapas-
sado. Nas demais estações, está 
ultrapassando os 75%. A previ-
são é que em janeiro tenhamos 
chuvas dentro do que é esperado. 
Como a previsão do tempo é bem 
instável, o indicativo é que tenha-
mos um Natal chuvoso”, disse.

A meteorologista acrescen-
ta que o que se espera do verão 
para os primeiros meses do ano 
é de uma acalmada na quan-
tidade de chuva. No mapa de 
anomalias de precipitação, par-
te do Centro-Oeste tem previsão 
de precipitações abaixo da mé-
dia. “Apesar de termos até o final 
de dezembro e a primeira sema-
na de janeiro com chuvas, a pre-
visão é que até o final de janei-
ro a chuvarada fique abaixo da 
média”, disse Andrea. “Os mo-
delos estão indicando que tam-
bém podemos ter um veranico 
em janeiro, que é um fenômeno 
de calor intenso em um período 
de estiagem. A partir do início de 
janeiro conseguimos ter um pa-
râmetro melhor”, completa.

Choques e desabamentos

A chegada do período de chu-
vas também traz consigo alguns 
perigos. No DF, um deles é bas-
tante conhecido dos brasilien-
ses: choques elétricos. Segundo 
o Corpo de Bombeiros do Dis-
trito Federal, as fortes chuvas au-
mentam o risco de queda de ár-
vores sobre redes de transmissão, 

 De acordo com o Inmet, a alta intensidade das chuvas deve se estender até o fim do mês e no início do ano. Depois, o clima deve abrir mais

Minervino Júnior/CB/D.A.Press

 » CARLOS SILVA*
 » PABLO GIOVANNI*

Marcelo Ferreira/CB/D.A.Press
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» Conserte as falhas do telhado, 
troque as telhas quebradas, 
reforce a fixação renovando 
pregos e madeiras e isole 
a fiação elétrica;

» Não acumule lixo nem 
entulhos nas ruas. 
Com a chuva, os mesmos 
vão parar nos bueiros 
(bocas-de-lobo) causando 
entupimentos.

» Se o nível da água estiver 
subindo, vá com sua família 
para um lugar seguro. Se 
estiver ao ar livre, procure 
um abrigo seguro, longe de 
árvores, pois elas atraem raios 
e seus galhos podem cair. 
Evite acidentes.

» Em caso de incidente 
com eletricidade, Se a vítima 
estiver desacordada ou não 

conseguir sair do local, não 
devemos nos aproximar dela, 
de poste caído ou de fiações 
elétricas rompidas ou 
não, elas oferecem riscos, 
principalmente se o solo 
estiver molhado

» Para mais informações Acionar 
o CBMDF (193), a Neoenergia 
(116), Defesa Civil 
(61) 3441-8255)

Pressão 
inflacionária 
preocupa 

A eleição acabou, a 
pandemia parece mais 
controlada, 2023 está batendo 
na porta. Ainda assim, o setor 
empresarial não abraçou o 
otimismo. A preocupação é 
que velhas medidas não sejam 
respostas novas para trazer 
equilíbrio ao mercado, que, 
em 2023, ainda conviverá com 
juros altos e inflação, embora 
estável, preocupante. “A 
expectativa é o novo governo 
repetir o que foi feito outrora: 
conceder crédito com vista 
a impulsionar o consumo. 
Isso poderá aumentar ainda 
mais a pressão inflacionária 
e tornar o mercado mais 
indisposto”, pondera o 
presidente do Sindicato do 
Comércio Atacadista do DF 
(Sindiatacadista-DF), 
Álvaro Silveira Jr.

Resiliência nos 
negócios

Em tempos de saúde mental abalada 
e ansiedade extrema, um conceito que 
tem sido aplicado nos negócios é de 
treinamento de resiliência. Adaptar-se 
às necessidades dos clientes e oferecer 
soluções para suas dores é urgente. 
A verdade é que ninguém consome 
mais como antes. Em palestra no 
evento Google Conecta, o especialista 
em comportamento de consumo e 
conselheiro do Fórum Econômico 
Mundial, o britânico David Mattin, falou 
sobre a importância de criar conexões e 
se relacionar de forma diferente com os 
consumidores. A resiliência dos negócios 
envolve criar comunidades, responder 
aos seus anseios de bem-estar, ser 
transparente. Segundo ele, empresa não 
pode mais ser caixa-preta; tem 
que ser caixa de vidro.

Por falar em 
propósito: 
BioChás e 
quilombolas

Em tempos de ESG 
(Environmental, Social, 
Governance — ou Meio 
Ambiente, Social e 
Governança), o consumo 
precisa fazer sentido e a 
conexão de marcas com causas, 
também. A promoção de Natal 
da BioChás é um exemplo 
disso: até 24 de dezembro, 
quem compra um dos produtos da marca ganha de presente uma boneca de pano feita à 
mão pelas artesãs da comunidade Quilombola Povoado Moinho. Criada na Chapada dos 
Veadeiros, em Goiás, a empresa tem quatro mulheres à frente do empreendimento — uma 
médica, uma botânica e biomédica, uma farmacêutica e uma engenheira química — e 
nasceu da experiência clínica com fitoterápicos por mais de 30 anos. A promoção de Natal 
é válida somente para compras pelo WhatsApp (62) 99845-5357.

Veja alguns cuidados para tomar e evitar acidentes

devido à ventania. Com isso, pos-
tes de energia caem e ocorre o 
rompimento de cabos, tornan-
do chamados relacionados a is-
so mais complicados.

“Os atendimentos em ocorrên-
cias envolvendo eletricidade são 
complexos e de grande risco. Uma 
das dificuldades é identificar se a 
rede ainda está energizada, por 

isso em atendimentos desta natu-
reza sempre contatamos a Neoe-
nergia. Outro fator que potencia-
liza o risco é a chuva (em si), ten-
do em vista que a água pode con-
duzir energia”, explicam.

A estudante Ana Freitas, 21 
anos, moradora do Guará, já pas-
sou por um susto, com um fio de 
alta tensão pendurado no meio 

da rua em um dia de chuva, des-
de então, sempre fica mais receo-
sa ao sair de casa em dias chuvo-
sos. “Foi apavorante. Não sabia se 
estava ligado, se era de alta tensão, 
nada. Simplesmente estava lá sol-
to, enquanto a chuva “, relembra.

Mas não só o risco de choques 
elétricos assustam durante as 
chuvas. Nesta época, aumentam 

também os perigos de desaba-
mentos. Ao Correio, a Defesa Ci-
vil explicou que são trabalha-
das “ações preventivas, de socor-
ro, assistenciais e recuperativas, 
destinadas a evitar ou minimizar 
desastres, apoiando as ações dos 
órgãos de emergência” no perío-
do de chuvas. O órgão também 
faz o acompanhamento de áreas 
com risco potencial de desaba-
mentos no DF.

“São monitorados locais que 
tenham declive acentuado, ero-
sões, que sejam próximos a cór-
regos e demais cursos d’ água, 
com precariedade de drena-
gem de sistemas de drenagem 
de águas pluviais e ou de sanea-
mento básico, que tenham fragi-
lidades construtivas das edifica-
ções, que apresentem acúmulo 
de resíduos sólidos, como entu-
lho e restos de obras, entre outros 
problemas”, informam.

*Estagiários sob a supervisão 
de Patrick Selvatti

A expectativa é grande 
em torno da escolha de 
uma mulher para ocupar 
a presidência do Banco 
do Brasil. Se for alguém 
de carreira do BB, como 
deseja o presidente Lula, 
três nomes aparecem 
nas bolsas de apostas: 
Ana Paula Teixeira de 
Souza, vice-presidente de 
Controles Internos e Gestão 
de Risco; Carla Nesi, ex-
diretora Clientes; e Glória 
Guimarães, ex-diretora de 
Tecnologia (aposentada).

Menos 
diploma,mais 
conhecimento
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C
om uma história que come-
ça antes mesmo da criação 
de Brasília, Planaltina é a re-
gião administrativa mais an-

tiga do Distrito Federal. Enquanto 
a área da capital sequer havia sido 
delimitada, a então vila, conhecida 
como Mestre d’Armas, desenvol-
veu-se. Com 163 anos, esse centro 
urbano conserva, entre suas ruas 
estreitas, centenários casarões. O 
Museu Artístico e Histórico de Pla-
naltina (MAHP) é um deles e deu 
um importante passo na sua estru-
turação: teve o regimento interno 
aprovado pela Administração Re-
gional de Planaltina. O documen-
to, publicado no Diário Oficial do 
Distrito Federal, visa a preservação, 
restauração, segurança do acervo, 
difusão cultural, além do melhor 
atendimento à comunidade.

Localizada na Praça Salviano 
Guimarães, em um imóvel tom-
bado, a casa abriga o Museu da Ci-
dade desde 1974. O espaço conta 
a história de Planaltina nos aspec-
tos sociais e artísticos, além de pre-
servar a cultura existente anterior à 
criação de Brasília. Entre as compe-
tências apresentadas 
no regimento, o MA-
PH deve administrar 
os bens e recursos sob 
responsabilidade do 
espaço, zelando pela 
preservação e integri-
dade. As peças expos-
tas no acervo devem 
ser cadastradas, clas-
sificadas e cataloga-
das. Outro ponto in-
dicado na publicação 
refere-se ao compro-
misso com a preser-
vação do casarão e dos 
itens do local.

Para o professor de história apo-
sentado da Universidade de Brasí-
lia (UnB) Antônio Barbosa, esse ti-
po de instalação cultural é funda-
mental para a preservação da me-
mória. “É aquilo que nos faz huma-
nos. Planaltina é, na verdade, o ber-
ço do atual DF. Quem passa por seu 
setor tradicional, que é exatamente 
onde está localizado o museu, pode 
ter uma ideia do que era aquela re-
gião há 100, 150 anos”, reitera. Nas 
descrições, o museu deve, ainda, 

 » ANA MARIA POL
 » JÚLIA ELEUTÉRIO

Museu é aberto de terça a domingo, inclusive nos feriados, com entrada gratuita. No local, é possível encontrar peças que são relíquias históricas e documentos importantes

Divulgação/ComonosTemposdoQuintal

Memória 
preservada

promover exposições temporárias 
temáticas e especiais, além de de-
senvolver e implementar progra-
mas, projetos e ações voltados pa-
ra educação, lazer, desenvolvimen-
to e valorização das comunidades.

De acordo com o historiador, 
a publicação do regimento refor-
ça a relevância do museu. “Além 
de histórico, está aberto às mais 
diversas manifestações culturais 
de Planaltina e, com certeza, de 
toda a região. É uma forma de 

se respeitar o nosso passado e, a 
partir disso, tentarmos entender 
a nossa trajetória enquanto socie-
dade”, diz. Provisoriamente, a ins-
tituição será estruturada por um 
comitê gestor, direção, divisão de 
gestão interna e divisão técnica. O 
MAHP funcionará com tal estrutu-
ra até que se concretizem as ações 
necessárias à estruturação técnica 
de que dispõe o Plano Museológi-
co, que deverá ser revisto, pelo me-
nos, a cada cinco anos.

Riqueza

Nascido em Planaltina, o histo-
riador Robson Eleutério conta que 
o museu foi criado em 1964. “Ele 
foi residência do Coronel Salvia-
no Monteiro Guimarães, um per-
sonagem importante da história 
da região até as duas primeiras dé-
cadas do século 20”, conta. Segun-
do Robson, o museu ainda pos-
sui um acervo pequeno diante da 
quantidade de itens encontrados 

em Planaltina. “Temos o conheci-
mento de várias peças importan-
tes e significativas de valor histó-
rico para compor o mobiliário do 
museu, algo que deveria estar sen-
do pesquisado, identificado para 
que a gente tenha um espaço mais 
rico”, cita.

Conforme o historiador, a região 
possui patrimônios que preservam 
a história anterior à construção de 
Brasília, como documentos que 
vão desde a Missão Cruls — que 

demarcou uma área de 14.400km², 
considerada adequada para a futu-
ra capital — até itens sobre a Pedra 
Fundamental — assentada em 7 de 
setembro de 1922, em comemo-
ração ao centenário da Indepen-
dência, caracteriza o ponto cen-
tral do Brasil. “As pessoas não têm 
ideia da riqueza dessas fontes do-
cumentais para pesquisas, mono-
grafias. É uma forma de preservar 
e fomentar a busca pelo nosso pas-
sado”, destaca.

O MAHP é aberto para visitação 
pública de terça a domingo, das 9h 
às 17h, inclusive nos feriados. A en-
trada é gratuita para todos os visi-
tantes, sendo estabelecida capaci-
dade interna máxima.

Saiba Mais

No Museu da Ci-
dade, os visitantes co-
nhecem um pouco 
mais do modo de viver 
dos habitantes de Pla-
naltina, a história do 
antigo município goia-
no e da mudança da 
nova capital.À época, a 
residência era uma das 
mais confortáveis da 
cidade, com água en-
canada, luz e telefone. 
Tornou-se o símbolo 

da influência de Salviano na região 
e ponto de referência para recep-
ção e hospedagem de autoridades, 
o trato de negócios, comemorações 
e festividades diversas. A proprieda-
de foi herdada por uma de suas fi-
lhas, Maria América, que transferiu 
o espaço ao Governo do Distrito Fe-
deral, para que nela fosse implanta-
do o Museu Histórico e Artístico de 
Planaltina — depositário, guardião 
e propagador da história do Planal-
to e da cidade de Planaltina.

Museu de Planaltina, cidade mais 
antiga do Distrito Federal, tem 
regimento interno aprovado, um 
avanço fundamental para garantir 
a proteção do acervo histórico

 C
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O casarão onde funciona o museu, 
desde 1974, é tombado e foi 
construído entre os séculos XIX e XX

Monique Renne/CB
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CURSOS

Escola de Governo
A Escola de Governo (Egov) está com 
inscrições abertas para o curso de 
atendimento ao público, na modali-
dade EaD, para servidores públicos 
do Governo do Distrito Federal (GDF). 
Interessados deverão se inscrever até 6 
de janeiro pelo site: sistemas.df.gov.br.

Formação
Estão com inscrições abertas o Progra-
ma de Formação Modular: Hanseníase 
na Atenção Primária, a fim de qualificar 
profissionais de saúde em nível supe-
rior, atuantes nos serviços de atenção 
Primária à saúde. O projeto é realizado 
pela Escola de Governo Fiocruz Brasília 
e a Universidade Aberta do SUS (UNA-
SUS), tem duração de 40 horas e é ofer-
tado na modalidade EaD. Interessados 
podem acessar o site: unasus.gov.br.

Música e teatro
O Espaço Cultural Renato Russo está 
com inscrições abertas para cursos 
gratuitos de cavaquinho e teatro. Nei 
Cirqueira é quem ministra aulas de 
teatro com exercícios e dinâmicas. 
Pedro Molusco é o responsável pelo 
curso de cavaquinho para iniciantes. 
É preciso levar o instrumento. Forma-
ções oferecidas pelo Instituto Janelas 
da Arte, Cidadania e Sustentabilidade. 
Vagas limitadas e inscrições até 11 de 
janeiro. Informações: espaçocultural-
renatorusso.com.br.

OUTROS
Natal
A academia de artes apresenta, para 
todos os públicos, o Espetáculo de 
Natal, um teatro recheado de danças e 
performances. As sessões ocorrem no 
Setor Central do Gama, no auditório da 
Igreja Batista Sobrenatural, até o dia 
23 de dezembro. Os ingressos custam 
a partir de R$ 15. Mais informações no 
site allevents.in

Empreendedorismo
O Grupo de Influencers Empreende-
dores de Brasília (GIDE) abre cadastro 
para que influenciadores do DF possam 
integrar sua equipe de 2023. Quem se 
juntar será convidado a participar de 
cafés, eventos e mobilizações sociais. O 
Cadastro é encontrado no site do coor-
denador: eldogomes.com.br.

Arte
O artista Omar Franco terá suas obras 
expostas na galeria JK Espaço Arte, 
do JK Shopping, em Taguatinga, até 
23/12. O acervo conta com 22 peças 
inéditas de seu acervo. O espaço fun-
ciona de segunda a sábado, das 10h 
às 22h, e aos domingos e feriados, das 
14h às 20h. A exposição é gratuita e 
aberta ao público.

Cultura
A Exposição Movimento Armorial 50 
anos estará em cartaz até 15 de janei-
ro no Centro Cultural Banco do Brasil 
(CCBB). A mostra, aberta ao público, 
conta com um acervo de 140 obras de 
artistas que integraram o grupo capi-
taneado por Ariano Suassuna. Além 
disso, haverá apresentações musicais 
todos os dias no Teatro do CCBB, sem-
pre às 19h. Ingressos e mais informa-
ções no site: ccbb.com.br/brasilia.

Mostra
A exposição 40 Antenas e Algumas 
Parabólicas, dos artistas Suyan de 
Mattos e Hilan Bensusan, está no 
Espaço Cultural Renato Russo e tem 
atraído muitos visitantes que buscam 
identificar os rastros da pandemia em 
obras. Aberta ao público, a exibição 
poderá ser visitada até 7 de janeiro. A 
expografia e design gráfico foi concebi-
da pelo também artista Cirilo Quartim

Música
O Centro Cultural do Banco do Brasil 
(CCBB) recebe a Orquestra de Câma-
ra de Brasília em uma apresentação 
que une música e iluminação cênica 
na Noite de Luz - Brasilidades. Com 
regência do Maestro Cláudio Cohen, 
o repertório vai do erudito ao festivo 
popular percorrendo as cinco regiões 
do Brasil. Evento é hoje, às 18h, e tem 
entrada gratuita com retirada no site: 
ccbb.com.br/brasilia.

Solidariedade
A Roda Gigante Solidária está no Park 
Shopping, no Guará, até 2 de janeiro. 
A atração com seis metros de altura e 
que pode carregar até 18 crianças de 
forma simultânea, também convida à 
solidariedade, a partir da contribuição 
de R$ 10 por pessoa. A arrecadação 
é destinada a instituições de apoio a 
crianças em vulnerabilidade social. 
O funcionamento: de segunda-feira a 
sábado, das 10h às 22h e domingos e 
feriados, das 12h às 20h.

Torre de TV
Desde domingo, o Projeto Natal do 
BRB na Torre de TV vem encantando 
os brasilienses com espetáculos de 
luzes e cores. Com tema O melhor do 
Natal está dentro de nós, o evento que 
será promovido até dia 8 de janeiro. No 
local, a presença do Papai Noel e apre-
sentações circenses para toda família.

Museu
Exposição As matérias vivas de Antô-
nio Poteiro: barro, cor e poesia conti-
nua em exibição no Museu Nacional 
da República. Reunindo 53 obras, a 
mostra analisa características ances-
trais no trabalho do artista português, 
as quais perpassam gerações de sua 
família. O horário de visitação é das 9h 
às 18h30 e segue até 12 de fevereiro. 

Fotografia
Até o dia 14 de fevereiro os brasilienses 
poderão visitar a exposição Brasilerô, 
do fotógrafo Marcos Hermes. Expos-
ta no Centro Cultural Banco do Brasil 
(CCBB), a mostra reúne fotografias que 
formam um tributo visual a artistas 
da MPB e suas produções. No acervo, 
fotos de Tim Maia, Zeca Pagodinho, 
Maria Bethânia, Sepultura, Criolo, 
entre outros. O acesso é gratuito com 
retirada de entrada pelo site: ccbb.
com.br/brasilia.

Exposição
Estreia hoje, a partir das 18h, a expo-
sição da artista Lis Marina, com cura-
doria de Carlos Silva, na Galeria Casa. 
A artista apresenta objetos, escultu-
ras, serigrafias e instalações produzi-
das ao longo de 2022. O espaço está 
localizado no shopping Casapark. A 
exposição ficará em cartaz até 22/01. 
A entrada é gratuita.

Telefones úteis

Polícia Militar 190 
Polícia Civil 197 

Aeroporto Internacional 3364-9000 
SLU - Limpeza 3213-0153 
Caesb 115 
CEB - Plantão 116 
Corpo de Bombeiros 193 
Correios 3003-0100 
Defesa Civil 3355-8199 
Delegacia da Mulher 3442-4301 
Detran 154 
DF Trans 156, opção 6 

Doação de Órgãos 3325-5055 

Farmácias de Plantão 132 

GDF - Atendimento ao Cidadão 156  

Metrô - Atendimento ao Usuário 3353-7373 

Passaporte (DPF) 3245-1288 

Previsão do Tempo 3344-0500 

Procon - Defesa do Consumidor 151  

Programação de Filmes 3481-0139 

Pronto-Socorro (Ambulância) 192 

Receita Federal 3412-4000 

Rodoferroviária 3363-2281

Autorização para vaga especial

Divtran I - Plano Piloto
SAIN, Lote A, Bloco B, Ed. Sede - 
Detran/DF 12h e 14h às 18h  
Divpol - Plano Piloto SAM,  
Bloco T, Depósito do Detran 
Divtran II - Taguatinga QNL 30, 
Conjunto A, Lotes 2 a 6, Tag. Norte 
Sertran I - Sobradinho Quadra 14 -  
ao lado do Colégio La Salle
Sertran II - Gama SAIN, Lote 3,  
Av. Contorno - Gama-DF

grita.df@dabr.com.br  (cartas: SIG, Quadra 2, Lote 340 / CEP 70.610-901)

PLANO PILOTO SAMAMBAIA

BANHEIROS DA RODOVIÁRIA BURACOS NA RUA
Elisângela Oliveira, 48 anos, relata precariedade nos banheiros 

da rodoviária do Plano Piloto. “A porta dos banheiros foram 
arrancadas, há vazamentos de água e até torneiras roubadas”, diz 
a vendedora. Ela ainda conta que quem trabalha no local “não tem 
outra opção” a não ser usar os banheiros, apesar do desconforto. 
Finaliza contestando as medidas de segurança no local: “mandar 
arrumar o banheiro não adianta, é preciso segurança, pois os 
moradores de rua acabam estragando tudo novamente”, comenta 
Elisângela sobre o vandalismo no local.

» Administração da Rodoviária responde: “Foram contratados 
colaboradores para a limpeza e conservação dos banheiros. 
Eles trabalharão no turno de 24 horas para ajudar a evitar 
vandalismos e manter a higienização. Também foi contratada uma 
empresa para a reforma e manutenção de todos os banheiros do 
Terminal Rodoviário. Quanto aos banheiros, dois na Plataforma 
Inferior e dois na Plataforma Subsolo, estão sendo reformados".

Artur Junior, 33, contata o Correio Braziliense por 
causa dos problemas com o asfaltamento na QR 623, 
em Samambaia. “Fiz um pedido na administração da 
cidade no mês de abril, até hoje nada. Enquanto isso, 
os buracos na rua só aumentam, ainda mais com 
o período das chuvas”, conta. O jogador de futebol 
também tentou outras formas de contato, como ir 
ao local e ligar para a Administração Regional. O 
morador finaliza a reclamação alertando que por 
conta das irregularidades na pista, já está difícil até 
de colocar seu carro na garagem de casa.  

» A coluna Grita Geral entrou em contato com a 
Administração de Samambaia, mas não obteve 
resposta até o fechamento desta edição.  
O espaço continua aberto para eventual 
manifestação sobre o caso.

Desligamentos 
programados  
de energia

 » Jardim Botânico
Horário: 13h às 16h
Local: Condomínios Solar da 
Serra, Solar de Brasília e Quintas 
da Alvorada 
Horário: 08h30 às 16h

 » Park Way
Horário: 13h às 16h
Local: Setor de Mansões Park 
Way, Quadra 17, Conjunto 14.

 » Lago Sul
Horário: 08h30 às 13h
Local: SHIS QI 28, Conjunto 18.
Horário: 12h30 às 16h00
Local: Estrada Parque Dom Bosco, 
Área Especial
Local: SHIS QL 10, Conjuntos 06, 
07, 08, 09, 10, 11, 12, 08.
Local: SHIS QL 12, Conjunto 15

 » Águas Claras
Horário: 13h às 16h
Local: Rua 33 Norte, Lote 03.

 » Lago Norte
Local: DF-003, KM 10 e KM 14; 
DF-051, KM 0,530; MLIN Trechos 
01, 06, Chácaras 220, 223 e 
Conjunto 01, Trecho 07, Chácara 
23-A e Trecho 13; Núcleo Rural 
Capoeira, Chácaras 40-B, 40-D, D, 
Samuel, Trecho 07; Núcleo Rural 
Paranoá, Trecho 03 e Setor de 
Mansões Lago Norte
Horário: 08h30 às 16h

Gama
Horário: 08h30 às 16h
Local: Núcleo Rural Ponte Alta, 
chácaras 72 e 73.

Cultura volta a sorrir

Isto é Brasília 

Fechado desde 2014, o Teatro Nacional Cláudio Santoro está em obras. A primeira parte do projeto, 

que reabrirá para a população e os artistas, do Brasil e do DF, em 21 meses, será a restauração 

da Sala Martins Pena. Quem passa em frente a pirâmide de Niemeyer, marco arquitetônico da 

capital, já vê um tapume cobrindo parte da fachada do prédio. Sinal que, do lado de lá, tem gente 

trabalhando. A cultura de Brasília respira aliviada e aguarda ansiosa pela volta do seu teatro. 

Poste sua foto com a hashtag  #istoebrasiliacb  
e ela pode ser publicada nesta coluna aos domingos

#istoebrasiliacb

» Destaques

Espetáculo
» Grupo Bagagem Cia de 

Bonecos apresenta a história 
do nascimento de Jesus, no 
espetáculo Auto de Natal. 
Com direção de Airton 
Masciano, a encenação 
utiliza teatro de fantoches 
como homenagem a esse 
traço da cultura popular e 
religiosa brasileira, presente 
em diversas regiões do país. 
A trilha sonora do espetáculo 
utiliza músicas folclóricas. 
A diversão é indicada para 
todas as idades e o acesso é 
gratuito. Apresentação será 
na Praça da Q. 40 S/Central 
Gama, com início às 17h do 
dia 23 de dezembro. Mais 
informações pelo contato de 
WhatsApp: 61-35566606. 

Lançamento
» Acontece hoje o lançamento 

do livro “Filhas da Mãe com 
Muito Orgulho - apesar da 
pandemia e das demências", 
o evento vai ser na Livraria e 
Cafeteria Sebinho, localizado 
na CLN 406, Bloco B loja 
44, Asa Norte. A publicação 
traz uma coletânea de 55 
textos distribuídos em 244 
páginas, que foram escritos 
em plena pandemia pelas 
jornalistas Ana Castro e 
Cosette Castro, que também é 
psicanalista. Os textos foram 
publicados originalmente no 
Blog do Coletivo Filhas da 
Mãe, disponíveis ao público 
semanalmente no jornal 
Correio Braziliense.

Quem quiser fazer sugestões ao 
Correio pode usar o canal de interação 
com a redação do jornal por meio do 
WhatsApp. Com o programa instalado 
em um smartphone, adicione o 
telefone à sua lista de contatos. 

/correiobraziliense

@cbfotografia

@correio

O tempo em Brasília

Acompanhe o Correio nas redes sociais

Umidade relativa
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Tel: 3214-1146 • e-mail: grita.df@dabr.com.br

grita geral

Tome Nota
As informações para esta seção são publicadas gratuitamente. O material 
de divulgação deve ser enviado com informações completas do evento 
(inclusive data e preço), no mínimo cinco dias úteis antes de sua realização.

A temperatura

Ed Alves/CB/D.A Press
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A 
América do Sul vive tem-
pos de contradição den-
tro das quatro linhas. O 
continente se orgulha 

de uma Argentina hegemônica, 
campeã da Copa América e da 
Copa do Mundo. No entanto, ob-
serva o país celeste não conse-
guir bater de frente com o Bra-
sil nas competições de clubes, 
como a Libertadores. O princi-
pal torneio sul-americano vem 
sendo dominado por esquadrões 
verde-amarelos. São quatro títu-
los nas últimas quatro tempora-
das, com três finais consecutivas 
entre times tupiniquins. 

Flamengo e Palmeiras são 
quem ditam as regras do torneio 
nos últimos anos. O rubro-ne-
gro faturou o caneco em 2019 e 
2022. O Verdão 
foi absoluto em 
2020 e 2021. Os 
sucessos recen-
tes da dupla le-
vou o Brasil ao 
22º troféu con-
tinental, encur-
tando para três 
a diferença para 
a Argentina, o país mais vitorio-
so da disputa. Terceira força da 
América do Sul, o Uruguai soma 
“apenas” oito títulos. 

De 2000 para cá, apenas qua-
tro times de outros países ousa-
ram ameaçar a hegemonia ar-
gentino-brasileira. Em 2002, o 
Olimpia levou o Paraguai ao to-
po após superar o São Caetano 
em decisão por pênaltis. Quatro 
anos depois, o colombiano On-
ce Caldas, também nas penali-
dades, conquistou o seu único 
troféu ao vencer o Boca Juniors. 
Em 2008, o Equador pediu passa-
gem com a vitória da LDU sobre 
o Fluminense

A competitividade na Amé-
rica do Sul está ameaçada? Os 
poderios financeiros dos times 
de Brasil e Argentina indicam 
que sim. Dos clubes mais valio-
sos da Libertadores, quatro são 

verde-amarelos e alvicelestes. 
Flamengo e Palmeiras puxam a 
fila. O rubro-negro tem elenco 
avaliado em 158,30 milhões de 
euros (cerca de R$ 873,30 mi-
lhões), enquanto o Verdão tem 
mercado estimado em 182,70 
milhões de euros (aproximada-
mente R$ 1 bilhão). Os hermanos 
mais bem cotados são River Pla-
te e Boca Juniors, com avaliações 
em 90,33 milhões e 80,63 milhões 
de euros, respectivamente

O domínio brasileiro será co-
locado à prova novamente. O 
país já tem seis garantidos na fa-
se de grupos: Athletico-PR, Co-
rinthians, Internacional, Fla-
mengo, Fluminense e Palmei-
ras. A presença brazuca na com-
petição pode receber uma atua-
lização. Atlético-MG e Fortaleza 
jogarão as fases preliminares e 

podem aumen-
tar as chances 
do quinto títu-
lo consecutivo 
do país. 

As missões 
mineira e cea-
rense, porém, 
não devem ser 
fáceis na segun-

da fase preliminar. O Galo mede 
forças com o Carabobo, da Vene-
zuela. Os rivais de Hulk e com-
panhia pela sequência na Liber-
tadores se classificaram após a 
campanha de quarto lugar no 
campeonato nacional. Embora 
sejam favoritos, todo cuidado pa-
ra os atleticanos é pouco. As eli-
minações de Corinthians, São 
Paulo e Fluminense para Tolima, 
Talleres e Olimpia. Caso avance, 
o Atlético-MG encara Universi-
dad Catolica (Equador) x Millo-
narios (Colômbia).

“Além de não ser uma logísti-
ca tão favorável, a gente enten-
de que também terá dificulda-
des dentro do campo, porque 
são jogos eliminatórios e temos 
que respeitar muito o Carabobo, 
fazer um grande confronto. De-
pois, passando de fase, pensar 
em um dos outros dois times. 

LIBERTADORES Confrontos das fases prévias indicam os primeiros caminhos da mais cobiçada e contraditória competição 

Eis os contrastes

Se a Argentina dita o jogo na Copa América e Copa do Mundo, na Libertadores, o Brasil o é absoluto. Os últimos quatro títulos ficaram com brazucas

Divulgação/Conmebol

Blatter critica Copa do Mundo com 48 seleções

Ex-presidente da Fifa, Joseph Blatter criticou a proposta de Gianni 
Infantino, já aprovada, de ampliar a Copa do Mundo de 32 para 48 
seleções a partir da edição de 2026. Para o suíço, o sucessor está 
abusando da comercialização do futebol, “tentando espremer cada vez 
mais o limão”. “O que está acontecendo é uma comercialização excessiva 
do jogo”, disse Blatter, em entrevista ao jornal alemão Die Zeit. “Há 
tentativas de espremer cada vez mais o limão, como acontece com a Copa 
do Mundo com 48 seleções e agora com o Mundial de Clubes”, declarou.

do continente. Apesar da hegemonia da seleção argentina, campeã da Copa América e Mundial, o Brasil domina a disputa

VICTOR PARRINI

RECOPA SUL-AMERICANA

Reencontro entre Flamengo e del Valle tem datas
PAULO MARTINS*

Ontem, a Direção de Compe-
tição e Operações da Confede-
ração Sul-Americana de Futebol 
(Conmebol) divulgou os deta-
lhes de tempo, hora e localização 
da edição 2023 da Recopa Sul-A-
mericana. Atual campeão da Li-
bertadores, o Flamengo reen-
contra o Independiente del Val-
le, vencedor da Copa Sul-Ameri-
cana, após dois anos da decisão 
pelo memsmo torneio.

Naquela oportunidade, os 
equatorianos conseguiram em-
patar no final após tomar uma 

virada e igualar a dois gols em 
casa. No Rio de Janeiro, nem 
chance, nem reconhecimento 
pararam Gabigol e companhia, 
com a vitória 3 x 0, em dia de dois 
de Gerson. Com a repetição do 
duelo, ambos times seguem en-
frentando um só adversário em 
suas duas passagens pelo cur-
to torneio.

A ida está definida para o Es-
tádio Olímpico Atahualpa, na ca-
pital equatoriana Quito, com 35 
mil lugares e a 2.850 metros de 
altitude comparado a outro lu-
gar no país banhado pelo Ocea-
no Pacífico, na cidade costeira 

de Guayaquil, na qual o rubro-
negro se consagrou com o tri-
campeonato da América. A fu-
tura decisão acontece no dia 21 
de fevereiro, às 21h30 de Brasília.

No mesmo horário, mas uma 
semana depois, o Maracanã de-
ve receber novamente o compro-
misso derradeiro da competição. 
A volta será 1094 dias depois do 
penúltimo título do técnico Jor-
ge Jesus pelo Flamengo, antes do 
Campeonato Carioca de 2020, o 
último de ordem internacional.

*Estagiário sob supervisão de 
Victor Parrini

Jose Jacome/AFP

PALMEIRAS INTERNACIONAL CRUZEIRO VASCO FEMININO MARTA

O Palmeiras trabalha com 
uma previsão de receita 
para 2023 da ordem de R$ 
700 milhões, valor inferior 
ao que fez na temporada 
2021, quando bateu na 
casa dos R$ 900 milhões. A 
estimativa para 2022 é de 
fechar com R$ 750 milhões. 
Com toda a movimentação 
de suas contas no próximo 
ano, o clube espera ter um 
superávit de R$ 13 milhões.

Um dos destaques da 
campanha do Internacional 
no Brasileirão, que terminou 
atrás apenas do campeão 
Palmeiras, o atacante 
Wanderson foi adquirido 
em definitivo pelo clube 
gaúcho, que desembolsará 
US$ 4,5 milhões (cerca de 
R$ 24,8 milhões) para o 
Krasnodar, da Rússia. O 
jogador assinou contrato até 
dezembro de 2025.

O Cruzeiro continua se 
reforçando com jogadores 
fora dos planos dos 
clubes paulistas. Depois 
de oficializar as chegadas 
de Mateus Vital e Ramiro, 
dupla que estava no 
Corinthians, a direção 
celeste anunciou, ontem, 
a contratação do meia 
Nikão. O jogador chega 
emprestado pelo São Paulo 
até o fim de 2023.

Patrick de Lucca foi 
apresentado ontem no 
Gigante da Colina. O 
volante recebeu a camisa 5, 
elogiou a torcida e garantiu 
que tem características 
para contribuir com o que 
o técnico Maurício Barbieri 
busca no clube para um 
2023 positivo. “Chegar no 
Vasco é gratificante, quero 
muito aproveitar essa 
oportunidade”, ressaltou.

O Palmeiras bateu o Santos 
por 2 X 1 no Allianz Parque 
e sagrou-se campeão do 
Campeonato Paulista 
Feminino. Com um belo 
gol de Bia Zaneratto e 
outro gol de Ary Borges, a 
equipe alviverde confirmou 
a vantagem da primeira 
partida da final (1 x 0) 
e conquistou o segundo 
título feminino do ano, 
algo inédito para o clube.

Recuperada de lesão, a 
Rainha Marta acertou, 
ontem, a permanência no 
Orlando Pride até 2024. 
Com o acordo, o time 
norte-americano será 
onde a atacante brasileira, 
de 36 anos, mais jogou 
durante toda a carreira, 
totalizando sete anos de 
serviços prestados ao clube 
da Flórida até o fim novo 
vínculo contratual.

Carabobo x Atlético-MG
Deportivo Maldonado x Fortaleza
Times à direita disputam a volta em casa 
Jogos previstos paras as semanas de 22 de fevereiro e 1º de março

Desafios brasileiros na Pré-Libertadores

títulos tem o Brasil na 
Libertadores, quatro deles 

consecutivos
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Sempre uma etapa de cada vez”, 
disse o dirigente atleticano, Ro-
drigo Caetano. 

O enredo é o mesmo para o 
Leão do Pici. A trupe coman-
dada pelo técnico argentino Ju-
van Pablo Vodjvoda encara os 

uruguaios do Deportivo Maldo-
nado e chegam com moral após a 
terceira melhor campanha do se-
gundo turno do Brasileirão, com 
12 vitórias em 19 jogos. Se passar, 
o Fortaleza enfrenta o Curicó Uni-
do, do Chile, ou o Cerro Porteño, 

do Paraguai, no último ato pela 
sonhada vaga na fase de grupos. 

Hermanos 

Assim como os rivais brasi-
leiros, as agremiações argenti-
nas também chegam em grande 
número para a principal dispu-
ta do calendário sul-americano. 
Como de praxe, os tradicionais 
Boca Juniors e River Plate têm 
lugar garantido na fase de gru-
pos. Racing, Argentino Juniros 
e Patronato também aguardam 
pelas definições das chaves. O 

Huracán, por outro lado, é o úni-
co esquadrão do país tricampeão 
do mundo que jogará a temi-
da etapa prévia da Libertadores. 
O adversário colorado sairá do 
confronto entre Boston River do 
Uruguai e Zamora da Venezuela.

Apesar das expectativas e an-
siedade dos torcedores pela fase 
de grupos, o sorteio acontecerá 
apenas em 22 de março. O enre-
do é de um torneio continental, 
com ares de disputa contraditó-
ria. Será que o domínio brasileiro 
pode ser ameaçado pela astúcia 
argentina? Aguardemos.

O último jogo 
entre Flamengo e 
Indpendiente del Valle 
foi pela fase de grupos 
da Libertadores 2020
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SUPERESPORTES

Últimos arremessos do ano
BASQUETE Representantes do DF no NBB, Brasília e Cerrado têm a chance de fecharem 2022 com vitória fora de casa

C
hegou a hora dos repre-
sentantes do Distrito Fe-
deral se despedirem do 
Novo Basquete Brasil 

(NBB) neste ano. Hoje, Brasí-
lia e Cerrado entram em ação 
em quadras paulistas contra Se-
si Franca e Rio Claro, respectiva-
mente. As partidas acontecem si-
multaneamente, às 20h, e são as 
chances para os candangos acor-
darem em 2023 com chances de 
classificação à próxima fase.

Em uma temporada com al-
tos e baixos, o Brasília resiste 
bem ao NBB 2022/23. Para fe-
char o ano, o time celeste en-
cara o atual campeão e líder da 
temporada regular: o Franca. O 
esquadrão do DF chega anima-
do após a quinta vitória, sobre o 
Rio Claro, por 87 x 85. Os paulis-
tas, porém, podem ser uma pe-
dra no sapato. Eles são os únicos 
invictos da competição, em 13 jo-
gos disputados. A última vítima 
veio da capital federal: o Cerra-
do caiu no mesmo Ginásio Pe-
drocão por 98 x 76.

Entretanto, dois fatores mo-
tivam os candangos ao triunfo 
histórico no interior paulista. O 
primeiro é o retrospecto recen-
te, onde a supremacia franca-
na nos últimos anos não foram 
levadas em conhecimento e os 
brasilienses venceram dois dos 
últimos quatro confrontos dire-
tos: 96 x 86 em 28 de março e 93 
x 90 em 13 de dezembro de 2020.

Somado a isso, o Brasília os-
tenta o fato de ser o sexto me-
lhor visitante da competição na-
cional, com todas as suas vitó-
rias sendo longe do Ginásio Nil-
son Nelson. O cenário contrasta 
com os atrasos nos salários, ain-
da não informada pela diretoria 
se foi solucionada. Apesar do in-
cômodo, o armador Ricardo Fis-
cher garantiu recentemente que 
fatores externos não entram em 
quadra. “A gente decide jogar. Se 
a gente escolhe por entrar em 

PAULO MARTINS*
RAYSSA LOREEN*

Rivais locais, Brasília e Cerrado Basquete estão focados em fechar o ano com vitória e manter o Distrito Federal com chances de classificação ao mata-mata da competição nacional

Mateus Tourinho/Cerrado Basquete

quadra, temos que dar nosso me-
lhor. A gente não pode usar na-
da do que está acontecendo co-
mo muleta. Tem que jogar e dar 
nosso 100% nos 40 minutos”, dis-
cursou um dos líderes da equipe. 

Verdão busca reação

O Cerrado Basquete tem ape-
nas mais uma chance para fe-
char o ano com vitória. O último 
jogo em 2022 vale uma posição 
melhor na tabela e se apresenta 
como oportunidade de encerrar 
o período com o terceira triunfo 
na competição.

O esquadrão alviverde do DF 

acumula 11 derrotas. A última 
delas contra Franca, por 98 x 76. 
Mesmo com todos os esforços, o 
Cerrado foi incapaz de segurar a 
pressão paulista. O cestinha da 
equipe candanga foi o ala Pau-
lo, com anotou 17 pontos, nove 
rebotes e três assistências. O ar-
mador Lucas também foi um dos 
destaques, com 15 tentos anota-
dos e quatro passes decisivos pa-
ra os companheiros. 

O próximo confronto é contra 
o Rio Claro, que está uma posição 
abaixo do Cerrado na tabela (16º) 
e com o mesmo aproveitamento 
na competição. Na jornada ante-
rior, a trupe do interior paulista foi 

derrotada justamente pelos can-
dangos do Brasília Basquete, por 
87 x 85. O duelo foi equilibrado e 
em vários momentos os donos da 
casa pressionaram os represen-
tantes da capital, porém o Brasília 
foi eficiente e aproveitou lances li-
vres para confirmar a vitória. O úl-
timo placar positivo do Rio Claro 
foi diante do Unifacisa, ainda em 
novembro, por 104 x 80.

O resultado do confronto di-
reto contra o time paulista pode 
ser crucial para reanimar o elen-
co do Cerrado Basquete no tor-
neio nacional. Segundo o presi-
dente da equipe, Dimitri Rodri-
gues, a campanha do clube vai 

de encontro com o planejamen-
to, justificando a importância do 
último compromisso no ano. 

“Esse jogo certamente repre-
senta muito para nós, pois será 
um confronto direto por uma 
melhor posição na tabela e de-
pois para seguirmos buscando 
a nossa meta de classificarmos 
para os playoffs finais da com-
petição”, disse o dirigente alvi-
verde, que garante não faltar 
entrega dos jogadores. 

Na atual temporada, o Cerrado 
Basquete garantiu apenas uma 
vitória fora de casa. O outro triun-
fo foi justamente na capital fede-
ral, no último 15 de dezembro, 

sobre o São Paulo. Após ter saí-
do em desvantagem no placar, a 
companhia alviverde conseguiu 
se impor e recuperar alguns pon-
tos perdidos durante o confronto. 
O destaque da exibição no Giná-
sio da Asceb foi o ala Sheard, que 
colaborou diretamente com 21 
pontos e sete assistências para os 
parceiros de equipe. Agora, no úl-
timo ato de 2022, a expectativa é 
que o time verde volta a brilhar e 
reacenda as chamas da esperan-
ça candanga por uma vaga à fase 
mata-mata do torneio.

* Estagiários sob a supervisão  
de Victor Parrini

JUDÔ

Daniel Cargnin continua fa-
zendo história no judô brasilei-
ro. O atleta gaúcho de Porto Ale-
gre, que conquistou o bronze nos 
Jogos Olímpicos de Tóquio, em 
2021, e no Mundial deste ano, fe-
cha a temporada no topo do pó-
dio do World Masters, a segunda 
competição mais importante de 
2022. Ele superou o uzbeque Sha-
khram Akhadov na final do peso 
leve masculino (até 73kg).

Em ano não olímpico, o World 
Masters só perde em importân-
cia para o Campeonato Mundial, 
o que engrandece ainda mais a 
conquista de Cargnin, ontem, em 
Jerusalém, em Israel. Na decisão, 
ele levou a melhor sobre o atle-
ta do Uzbequistão nas punições.

A medalha de ouro tem peso 
duplo para Cargnin, que com-
pletou 25 anos na última terça-
feira e vai celebrar o aniversá-
rio com a conquista dourada no 

peito. O gaúcho ainda quebrou 
um jejum do judô masculino 
do país no Masters de 10 anos 
— desde 2012, quando Rafael 
Silva, o Baby, foi campeão em 
Almaty, no Cazaquistão. Mayra 
Aguiar (2012 e 2013) e Maria 
Portela (2017) também já subi-
ram ao lugar mais alto do pódio 
da competição.

“Eu estou muito feliz. É final 
do ano, então é uma competição 
na qual a gente geralmente está 
cansado, mas eu fui do jeito que 
sempre vou: na garra e na von-
tade. É o símbolo brasileiro, né, 
a gente não desiste nunca. Isso é 
muito importante para mim na 
caminhada rumo aos Jogos Olím-
picos de Paris”, disse Cargnin, 
após receber a medalha de ouro. 

Daniel Cargnin começou a 
jornada em Israel com vitória 
por waza-ari sobre o suíço Nils 
Stamp. Nas oitavas, o brasileiro 

ganhou do número um do mun-
do, Lasha Shavdatuashvili, pro-
jetando o georgiano duas ve-
zes. Nas quartas, vitória sobre 
Khikmatillokh Turaev, do Usbe-
quistão, nas punições.

O grande susto veio nas se-
mifinais, quando perdia nas 
punições por 2 a 1 diante de 
Arthur Margelidon, do Cana-
dá. Mas com um contragolpe 
em entrada rápida, o brasilei-
ro surpreendeu o oponente ao 

aplicar um waza-ari e se garan-
tir na decisão.

Na final, Cargnin manteve 
a estratégia de antecipar ata-
ques, acelerou o ritmo da luta 
e desgastou Shakhram Akha-
dov, conseguindo forçar três 
punições e vencer a última das 
cinco lutas do dia. Com os 1800 
pontos que somará pelo ouro, o 
brasileiro deve terminar o ano 
entre os quatro melhores do 
mundo, em posição confortável 

para buscar vaga nos Jogos de 
Paris-2024.

O World Master em Israel 
segue hoje com o último dia de 
combates nos tatames. O Bra-
sil entrará em ação a partir das 
6h (de Brasília), com Rafael 
Macedo e Marcelo Gomes, nas 
competições do peso até 90kg, 
Rafael Buzacarini, até 100kg e 
Rafael Silva, acima de 100kg, 
além de Mayra Aguiar, na ca-
tegoria até 78kg.

Daniel Cargnin fatura 
o ouro no Masters

Daniel Cargnin segue em evolução rumo às Olimpíadas de Paris-2024

Franck Fife/AFP

Estão definidos os dois gru-
pos do Campeonato Sul-Ame-
ricano sub-20. O torneio de ba-
se que será realizado entre 19 de 
janeiro e 12 de fevereiro na Co-
lômbia terá um duelo entre Bra-
sil x Argentina logo na primei-
ra fase. A dupla divide o Grupo 
A, com Paraguai, Peru e os anfi-
triões. A segunda chave é forma-
da por Equador, Uruguai, Vene-
zuela, Chile e Bolívia. 

A competição organizada pela 

Conmebol será disputado em 
duas fases. Na primeira, as cin-
co seleções de cada grupo se en-
frentam no formato todos con-
tra todos, com uma folga entre as 
datas reservadas. Os três melho-
res das duas chaves avançam pa-
ra o hexagonal final, que definirá 
o novo campeão sul-americano. 

A Seleção Brasileira sub-20 
é comandada pelo técnico Ra-
mon Menezes. O comandante 
anunciou os convocados em 8 

de dezembro. O destaque da lis-
ta canarinho é o atacante-sensa-
ção do futebol mundial, Endrick, 
do Palmeiras. A joia de apenas 16 
anos, forjada no Distrito Federal, 
foi negociada recentemente com 
o Real Madrid e estará em evi-
dência durante a campanha pelo 
título continental. O jovem alvi-
verde de 16 anos dividirá a con-
centração com outros jogadores 
nascidos em Brasília: o atacante 
Ângelo, do Santos, e o zagueiro 

Robert Renan, do Corinthians. 
Segundo o documento deta-

lhado pela entidade sul-ameri-
cana, a Seleção Brasileira abri-
rá os trabalhos contra os perua-
nos e encerrará a primeira fase 
diante dos paraguaios. O clássi-
co contra os argentinos aconte-
cerá na terceira rodada. A tabe-
la completa do torneio, com as 
datas e horários dos confrontos, 
será divulgada nos próximos dias 
pela Conmebol. 

SELEÇÃO SUB-20

Conmebol define o grupo do Brasil no Campeonato Sul-Americano

O zagueiro brasiliense Robert Renan é um dos destaques do elenco 

Adriano Fontes/CBF

 »Situação de Pelé

Edson Arantes do Nascimento, 
o Pelé, teve uma piora de saúde, 
segundo o boletim divulgado 
ontem pelo Hospital Albert 
Einstein. O Rei do Futebol está 
internado desde 29 de novembro 
e agora “requer maiores cuidados 
relacionados às disfunções renal 
e cardíaca”. Apesar do quadro, 
o ex-jogador do Santos e da 
Seleção Brasileira segue em 
quarto comum, em observação 
constante da equipe médica do 
hospital da capital paulista.

Mauro Pimentel/AFP

10
ANOS

Esse é o tempo que o Brasil 
ficou sem conquistar 
medalhas de ouro no 

World Masters de Judô. A 
última conquista dourada 
da equipe verde-amarela 

em categorias masculinas 
havia sido em 2012, com 

Rafael Silva, o “Baby”
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Por oscar Quiroga

Data estelar: Vênus e 
urano em trígono. os 
santos e santas de todas as 
religiões e, também, os que 
passaram pela existência 
de forma anônima, mas que 
evidenciaram a vida mais 
abundante que transfigura 
nossa humanidade, eles e 
elas abriram a visão da alma 
e enxergaram com clareza a 
glória em que tudo e todos 
existimos. ao contrário disso, 
apesar de existirmos num 
planeta de beleza absoluta, 
nós nos convencemos de não 
haver glória no universo, mas 
miséria absoluta, ignorando 
a interdependência de tudo 
e todos para sustentarmos 
uma civilização em que, 
para sobreviver, teríamos 
de destruir a felicidade 
alheia, qualquer que seja 
a natureza dela. Há lugar 
para tudo e todos sermos 
felizes no universo, mas o 
egoísmo empedernido que 
nos caracteriza nos leva a 
fazer o contrário, a tornar 
infeliz o semelhante, para nos 
sentirmos diferentes e únicos.

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

É importante ter certo controle, 
para que tudo proceda na 
melhor ordem possível. Porém, 
é mais importante ainda 
monitorar o controle, para 
que, por excesso, não produza 
o efeito contrário ao esperado. 
isso acontece.

Faça tudo que estiver ao seu 
alcance, procure se envolver 
e responsabilizar para que 
tudo funcione direito. tudo 
dá trabalho, porém, se as 
coisas não dessem trabalho, 
tampouco seria valorizadas. 
aceite o esforço.

são as pequenas coisas que 
deixam a alma em paz, porque 
enquanto o cenário amplo não 
pode ser dominado, então pelo 
menos que tudo que está ao 
alcance seja feito da melhor 
maneira possível. as pequenas 
coisas.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

Essa explosão criativa há 
de ser domesticada, e nada 
poderia ser mais eficiente para 
isso do que uma rotina bem 
estabelecida e seguida à risca. 
assim as coisas parecem ser 
menos divertidas, porém, são 
mais saudáveis.

Procure se permitir a 
expressão livre de suas ideias 
e sentimentos, porque isso 
propiciará que as pessoas ao 
seu redor façam o mesmo e, 
assim, com total transparência, 
a real natureza das pessoas se 
evidenciará.

mantenha a clareza sobre 
seus verdadeiros propósitos, 
porque isso fará com que 
você não se distraia com 
coisas atraentes, mas que 
não agregariam nada aos 
seus propósitos, muito pelo 
contrário. Foco e atenção.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

importante é que você tenha 
clareza, porque esse será o 
princípio da boa comunicação 
que você desenvolverá, para 
explicar seus pontos de vista 
e tentar convencer quem quer 
que seja desses. a clareza é 
fundamental.

os bons sentimentos 
aproximam e fazem 
com que as pessoas se 
expressem à vontade, sem 
constrangimentos. ainda que 
esses bons sentimentos sejam 
temporários, mesmo assim vale 
a pena os valorizar e aceitar.

a ordem exterior só será 
satisfatória na mesma medida 
em que houver ordem em 
seus sentimentos e paz em seu 
coração, porque se isso não 
for assim, então não adianta 
o quanto você se esforce para 
arrumar o ambiente.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

o contato social que é próprio 
das festas de fim de ano veio 
a calhar para seu momento, 
porque agora sua alma tem 
a chance de se aproximar de 
tais ou quais pessoas que são 
significativas para seus intuitos.

talvez não seja possível fazer 
contato com todas as pessoas 
para cumprir as formalidades, 
portanto, seria melhor sua alma 
selecionar as que considera 
realmente importantes, e se 
dedicar exclusivamente a elas.

organizar é propício, porque 
certas formalidades precisam ser 
preenchidas para que as pessoas 
envolvidas sejam informadas, 
avisadas, combinadas e tudo o 
mais que seja necessário para 
que as coisas saiam direito.

SUDOKU

grau de dificuldade: médio www.cruzadas.net

Por JosÉ carLos ViEira

TANTAS Palavras
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Nem sempre 
quem tem casa, 
tem lar.
Conheço gente 
que mora no abraço 
do amigo.

Sergio Vaz

o 
Brasil se despediu ontem de 
um dos grandes nomes da dra-
maturgia nacional, o ator Pe-
dro Paulo rangel. Ele estava 

internado para tratar um efinsema pul-
monar, no rio de Janeiro, cidade onde 
nasceu, cresceu e se iniciou no teatro, 
aos 11 anos. com passagens no cinema 
e na televisão, a trajetória do artista foi 
marcada pela interpretação de perso-
nagens cômicos e diversos.

Depois de ter o primeiro trabalho 
profissional no teatro, onde estreou 
na peça Roda viva, de Chico Buarque, 
dirigida por José Celso Martinez Cor-
rêa, Rangel selou a carreira na televi-
são. Foi na telenovela Gabriela (1975), 
que o ator teve o seu primeiro papel de 
destaque, ao viver o Juca Viana e pro-
tagonizar o primeiro nu masculino da 
tevê brasileira. Na cena, o personagem 
aparece ao lado da amante, Chiquinha 
(Cidinha Milan), após serem despeja-
dos na rua pelo marido dela.

Um ano depois, o ator deu vida 
ao primeiro e único papel como ga-
lã, o Dirceu, em Saramandaia (1976). 
Os trabalhos voltaram com força na 

década de 1980, período em que in-
terpretou o secretário Aldálio Poliana, 
em Vale Tudo (1988), telenovela que 
entrou no rol de grandes sucessos da 
tevê brasileira. No mesmo ano, o ator 
integrou o elenco da segunda tempo-
rada do extinto TV Pirata, programa 
humorístico da Rede Globo.

Já consolidado no meio televisi-
vo, Pedro entra na década de 1990 
como um dos primeiros atores bra-
sileiros a viver um personagem ho-
mossexual na frente das câmaras, 
em Pedra sobre pedra (1992). Como 
Adamastor, ele interpreta um diretor 
de um bordel-cassino disfarçado de 
grêmio recreativo e se apaixona pe-
lo patrão, Carlão (Paulo Betti), que 
recusa seu amor.

Em A indomada (1997), ele encar-
nou o controverso Padre José. Também 
foi parente de Fernanda Montenegro 
e de Glória Pires, na novela Belíssi-
ma (2005), quando deu vida a Arge-
miro Falcão. Entre outros trabalhos, 
participou de O dentista mascarado 
(2013), a última parceria com a Glo-
bo, e fez o bibliotecário da Impera-
triz Leopoldina na série Independên-
cias (2022), da TV Cultura.

 » andrÉs ruiz*

Ator 
  audacioso

OBITUÁRIO

Pedro Paulo Rangel viveu uma galeria de personagens na tevê 

Fox/divulgação
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RUY CASTRO E LIRA NETO, DOIS DOS MAIORES BIÓGRAFOS DO BRASIL, LANÇAM 
LIVROS SOBRE O GÊNERO E SOBRE COMO ESCREVER A HISTÓRIA DE UMA VIDA

 » NAHIMA MACIEL

Crédito: 
TV Brasil/
Divulgação. 
Escritor Lira 
Neto, autor da 
biografia do 
ex-presidente 
Getúlio Vargas.

O 
biógrafo é o primeiro a se bene-
ficiar de uma biografia, garante 
Ruy Castro. Ele aprendeu muito 
ao longo de três décadas dedi-

cadas às pesquisas que renderam clás-
sicos como Chega de saudade: A histó-
ria e as histórias da Bossa Nova, O anjo 
pornográfico: A vida de Nelson Rodri-
gues, Carmem — Uma biografia e Es-
trela solitária: Um brasileiro chamado 
Garrincha. Agora, Castro decidiu levar 
aos leitores os detalhes de como tomam 
forma esses livros que escarafuncham 
a vida alheia de maneira a tentar com-
preender e traduzir personagens anôni-
mos ou famosos. Em A vida por escri-
to — Ciência e arte da biografia, Castro 
conta como nasce e cresce uma bio-
grafia. O livro chega às lojas ao mesmo 
tempo que A arte da biografia — Como 
escrever histórias de vida, de Lira Neto, 
autor de Getúlio, Padre Cícero: Poder, 
fé e guerra no sertão e Maysa: Só numa 
multidão de amores.

Lira Neto garante que os dois lança-
mentos são apenas uma coincidência e 
não nasceram de encomendas. Tanto 
ele quanto Castro ministram aulas de 
escrita biográfica e os livros nada mais 
são do que a sistematização dos con-
teúdos trabalhados durante as oficinas. 
Neto mora em Portugal desde 2018 e, 
muito antes de se mudar, pensava em 
criar um curso para atender a pedidos 
de amigos e conhecidos. O jornalista e 
escritor propôs então o projeto à Uni-
versidade do Porto, que aceitou e viabi-
lizou o programa no ano passado. “Foi 
um curso muito procurado, com alunos 
portugueses e brasileiros. O interessan-
te e sintomático é que eram pessoas das 
mais variadas formações e das mais va-
riadas faixas etárias e interesses”, conta.

Para Ruy Castro, é possível ensi-
nar a escrever biografias, mas é im-
portante ter claro os critérios que de-
finem o gênero e o diferenciam das 
reconstituições históricas. “Nos cur-
sos que costumo ministrar dou as di-
cas essenciais. Escrever biografias é 
uma técnica — logo pode ser ensina-
da (e aprendida)”, diz. “Na biografia, 

o personagem está em primeiro pla-
no, e o tempo e o cenário são secun-
dários; na reconstituição histórica, é 
exatamente o contrário. É preciso certa 
habilidade do escritor ao trabalhar com 
cada um desses dois gêneros.”

Lira Neto inicia o livro com o capí-
tulo Como e por que sou biógrafo, uma 
pequena autobiografia na qual expli-
ca como acabou por se encantar pelo 
gênero. Repórter do jornal O Povo, em 
Fortaleza, ele decidiu largar a redação 
para se concentrar em escrever biogra-
fias em 2001 Na época, já havia publica-
do O poder e a peste: A vida de Rodol-
fo Teófilo, mas a maioria dos colegas e 
profissionais ao redor acharam que ele 
era louco. Viver de livros, no Brasil, já 
não é fácil. Imagina de biografias, traba-
lhos que consomem anos de pesquisa e 
levam tempo para serem publica-
dos. Mesmo assim, o então 
repórter sabia que esta-
va no caminho certo. 
“Resolvi escrever es-
se capítulo para dar 
uma dimensão 
da própria ques-
tão profissional, 
mostrando que 
é um ofício que 
exige muita ra-
lação, mas que, 
com muita per-
sistência e fo-
co, acaba por 
produzir resul-
tados. Era um 
pouco para mos-
trar que, além das 
dificuldades natu-
rais de pesquisar e 
escrever, há uma di-
ficuldade natural no 
Brasil de sobreviver 
disso”, explica.

 Como introdução, 
Ruy Castro preferiu con-
tar uma história real de co-
mo biografias podem salvar 
vidas. No primeiro capítulo, 
ele relembra de um empresá-
rio que pediu aos sequestradores 
O anjo pornográfico e conseguiu 

amenizar o cativeiro ao se 
tornar obcecado por ler 
e reler os detalhes da 
vida de Nelson Ro-
drigues. Nos outros 
capítulos, os au-
tores se concen-
tram em destrin-
char suas pró-
prias metodo-
logias de pes-
quisa, as refe-
rências sempre 
presentes du-
rante a confec-
ção da biografia, 
a escolha do biogra-
fado, a apuração e os 
limites do trabalho 
biográfico.

 

 
 

  Três perguntas 
  para Ruy Castro

O que aprendeu sobre si 
mesmo e sobre os outros 
ao se dedicar ao ofício da 
escrita de biografias?

 Ah, muita coisa. Com o Nel-
son, tornei-me mais brasileiro. 
Com o Garrincha, vi-me mui-
tas vezes nele e aprendi sobre 
mim mesmo. Com a Carmen, 
acho que fiquei mais huma-
no — além disso, o livro sobre 
ela foi escrito durante um bru-
tal tratamento de câncer a que 
estava me submetendo (e desa-
fio o leitor a perceber isso na es-
crita). O biógrafo é o primeiro a 
se beneficiar de uma biografia.

 
O que há de tão fascinante 
no passado?

Tudo — e pode ter certeza 
de que não tenho saudade de 
nada. Se nasci em 1948, como 
posso ter saudade dos anos 
20, 30 ou 40? E só vivi bem os 
anos 50 porque era precoce. 
Mas também não tenho sau-
dade dos anos 60, que vivi 
intensamente. O passado é a 
história, e é preciso que haja 
gente que o mantenha vivo, 
para não nos embrutecer-
mos com o presente.

  
Existe uma biografia que você 
mais gostou de escrever ou 
que mais te surpreendeu?

 Gostei de todas, mas a que 
mais gostei de escrever era a 
que estava escrevendo naque-
le momento. Sempre foi assim 
e acho que tem de ser assim. O 
compromisso com o trabalho, 
enquanto ele está sendo rea-
lizado, tem de ser total. Você 
praticamente se muda para 
a vida do biografado ou para 
dado lugar ou época que es-
teja reconstruindo.

RUY CASTRO E RUY CASTRO E RUY CASTRO LIRA NETO, DOIS DOS MAIORES BIÓGRAFOS DO BRASIL, LANÇAM 
LIVROS SOBRE O GÊNERO E SOBRE COMO ESCREVER A HISTÓRIA DE UMA VIDA

Três perguntas para Lira Neto

Alguns autores como Pierre 
Bourdieu, dizem que a biografia 
é quase impossível porque 
é impossível tornar linear e 
simplificar a vida de uma pessoa. 
Como você lida com isso?

Há um questionamento clássi-
co em relação ao gênero biográfico 
quando ele fala da ilusão biográfica, 
um argumento para mostrar que a 

biografia é um gênero fada-
do ao fracasso, que nin-

guém conseguiria 

atingir a gênese de uma existên-
cia. Eu tenho que ter consciência 
de que uma vida inteira não cabe 
num livro, mas você pode ilumi-
nar determinados episódios e do-
cumentos da vida de um determi-
nado indivíduo para produzir uma 
narrativa que tente compreendê-lo 
e não só contar causos episódicos, 
ou pitorescos, ou anedóticos sobre 
aquele personagem. Mas entendo 
que narrar é analisar. Tentando fu-
gir de uma dicotomia que é coloca-
da entre a narrativa e interpretação, 
acho que, ao narrar, você interpreta, 
analisa. Então acredito na escrita de 
não ficção para dar conta de deter-
minadas dimensões do biografado. 
É uma busca incessante.

E como o biógrafo deve lidar com 
a interpretação, com os vazios que 
podem surgir?

O biógrafo tem que ter a hu-
mildade de perceber que vai se 
defrontar com lacunas, com si-
lêncios e silenciamentos, e es-
sas lacunas têm que ser as-
sumidas de forma muito 
clara para o leitor. O leitor 
tem que, a todo momen-
to, saber que a documen-
tação não diz tudo, que o 
conhecimento do passa-
do é necessariamente fa-
lhado, não é uma questão 

própria só da escrita biográfica, é o 
próprio conhecimento da história, 
que é feito de pistas, vestígios, cacos 
deixados pelo tempo. Cabe a nós ter 
um olhar para tentar extrair da do-
cumentação exatamente esse pas-
sado. Essa memória do passado 
é uma memória construída, vo-
cê vai ter sempre impressões par-
ciais, produzidas por alguma fon-
te que é produzida por algum in-
teresse. Por isso o biógrafo não po-
de ter a pretensão de dizer ‘tudo 
que escrevo é verdade”.

É preciso uma dose de obsessão 
para escrever uma biografia?

A obsessão é um ingrediente 
indispensável à tarefa do biógrafo. 
Não se faz uma biografia sem uma 
boa dose de obsessão porque você 
vai passar alguns anos conviven-
do com esse personagem. Você te-
rá que sonhar com o personagem, 
se irritar com ele. Há um envolvi-
mento emocional. Não há uma as-
sepsia. Uma autópsia de um cadá-
ver que você analisa clinicamente. 
É o contrário. Tem que trazer esse 
cadáver de volta à vida. Fazê-lo ca-
minhar novamente. Fazer a estátua 
descer do pedestal e caminhar en-
tre nós. Tirar o biografado do pan-
teão e trazê-lo de volta à vida com 
toda a sua complexidade. E não se 
faz isso sem ser obsessivo.

o personagem está em primeiro pla-
no, e o tempo e o cenário são secun-
dários; na reconstituição histórica, é 
exatamente o contrário. É preciso certa 
dários; na reconstituição histórica, é 
exatamente o contrário. É preciso certa 
dários; na reconstituição histórica, é 

habilidade do escritor ao trabalhar com 
cada um desses dois gêneros.”

Lira Neto inicia o livro com o capí-
tulo Como e por que sou biógrafo, uma 
pequena autobiografia na qual expli-
ca como acabou por se encantar pelo 
gênero. Repórter do jornal O Povo, em 
Fortaleza, ele decidiu largar a redação 
para se concentrar em escrever biogra-
fias em 2001 Na época, já havia publica-
do O poder e a peste: A vida de Rodol-
fo Teófilo, mas a maioria dos colegas e 
profissionais ao redor acharam que ele 
era louco. Viver de livros, no Brasil, já 
não é fácil. Imagina de biografias, traba-
lhos que consomem anos de pesquisa e 
levam tempo para serem publica-
dos. Mesmo assim, o então 
repórter sabia que esta-
va no caminho certo. 
“Resolvi escrever es-
se capítulo para dar 
uma dimensão 
da própria ques-
tão profissional, 
mostrando que 
é um ofício que 
exige muita ra-
lação, mas que, 
com muita per-
sistência e fo-
co, acaba por 
produzir resul-
tados. Era um 
pouco para mos-
trar que, além das 
dificuldades natu-
rais de pesquisar e 
escrever, há uma di-
ficuldade natural no 
Brasil de sobreviver 
disso”, explica.

 Como introdução, 
Ruy Castro preferiu con-
tar uma história real de co-
mo biografias podem salvar 
vidas. No primeiro capítulo, 
ele relembra de um empresá-
rio que pediu aos sequestradores 
O anjo pornográfico e conseguiu 

amenizar o cativeiro ao se 
tornar obcecado por ler 
e reler os detalhes da 
vida de Nelson Ro-
drigues. Nos outros 
capítulos, os au-
tores se concen-
tram em destrin-
char suas pró-
prias metodo-
logias de pes-
quisa, as refe-
rências sempre 
presentes du-
rante a confec-
ção da biografia, 
a escolha do biogra-
fado, a apuração e os 
limites do trabalho 
biográfico.

  Três perguntas 
  para Ruy Castro

O que aprendeu sobre si 
mesmo e sobre os outros 
ao se dedicar ao ofício da 
escrita de biografias?

 Ah, muita coisa. Com o Nel-
son, tornei-me mais brasileiro. 
Com o Garrincha, vi-me mui-
tas vezes nele e aprendi sobre 
mim mesmo. Com a Carmen, 
acho que fiquei mais huma-
no — além disso, o livro sobre 
ela foi escrito durante um bru-
tal tratamento de câncer a que 
estava me submetendo (e desa-
fio o leitor a perceber isso na es-
crita). O biógrafo é o primeiro a 
se beneficiar de uma biografia.

O que há de tão fascinante 
no passado?

Tudo — e pode ter certeza 
de que não tenho saudade de 
nada. Se nasci em 1948, como 
posso ter saudade dos anos 
20, 30 ou 40? E só vivi bem os 
anos 50 porque era precoce. 
Mas também não tenho sau-
dade dos anos 60, que vivi 
intensamente. O passado é a 
história, e é preciso que haja 
gente que o mantenha vivo, 
para não nos embrutecer-
mos com o presente.

  
Existe uma biografia que você 
mais gostou de escrever ou 
que mais te surpreendeu?

 Gostei de todas, mas a que 
mais gostei de escrever era a 
que estava escrevendo naque-
le momento. Sempre foi assim 
e acho que tem de ser assim. O 
compromisso com o trabalho, 
enquanto ele está sendo rea-
lizado, tem de ser total. Você 
praticamente se muda para 
a vida do biografado ou para 
dado lugar ou época que es-
teja reconstruindo.

A VIDA POR 
ESCRITO — 

CIÊNCIA E ARTE 
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1
IMÓVEIS
COMPRA E
VENDA

1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

AV JEQUITIBÁ 1qto sl
coz banh todo c/ armári-
os varanda 99973-6980

AV JEQUITIBÁ 1qto sl
coz banh todo c/ armári-
os varanda 99973-6980

2 QUARTOS

RUA 12 SUL. Novo e
Pronto p/morar 2 qts. La-
zer Completo 62 a
68m2. Ligue: 3326-2222

3 QUARTOS

AV ARAUCÁRIAS 3qts
suite nascente reforma-
do sala 02 ambientes, co-
zinha planejada, muitos
armários, 92m2 c/ 02 va-
gas de garagem. Aceito
carro até 200 mil 99109-
6160 3042-9200 cj9417

OPORTUNIDADE!!!
QD204 3qtos + 1 reversí-
vel área de lazer comple-
ta reformado R$980.000
98413-8080 c8081

4 OU MAIS QUARTOS

PENÍNSULA PRONTO
P/MORAR, 4 Qts
203m2. Clube de Lazer.
Grg. T: 3326-2222 CJ
1700

1.2 ASA NORTE

ASA NORTE

4 OU MAIS QUARTOS

208 Sqn Pronto P/ Mo-
rar 4 Qts, Novo, 127 M2,
2 Vg Grg. T: 3326-2222
Cj 1700

208 Sqn Pronto P/ Mo-
rar 4 Qts, Novo, 127 M2,
2 Vg Grg. T: 3326-2222
Cj 1700

ASA SUL

2 QUARTOS

SÓ R$ 280.000,00
409 SUL 1qto sl coz wc
excte localiz ac negociar
98421-4661 c10113

3 QUARTOS

214 SUL reformadíssi-
mo 3qts ste dce 4º an-
dar 123m2 nascente
99109-6160 Zap cj9417

4 OU MAIS QUARTOS

316 SQS 4 qtos ste escri-
tório 2vgs garagem
260m2 R$ 2.800.0000
Tr: 98413-8080 c8081

CRUZEIRO

3 QUARTOS

QD 305 Vdo apto 3qts,
vazad, 2ºand. ótimo pre-
ço. 99983-1953 C/3149

1.2 GUARÁ

GUARÁ

3 QUARTOS

QI 33 Novo e Pronto p/
morar 3 qts. Lazer Com-
pleto 114m2. Ligue:
3326-2222

RIACHO FUNDO

3 QUARTOS

COND22 165mil 3qts es-
crit ac fin 99269-0200
3333-7900 cj20220

COND22 165mil 3qts es-
crit ac fin 99269-0200
3333-7900 cj20220

SOBRADINHO

3 QUARTOS

QD 02 Vendo apto Mo-
derno 3qtos 2 banhei-
ros, Garagem Desco-
berta. Tr. 99958-3595

SUDOESTE

QUITINETES

OPORTUNIDADE
CLSW 301 quarto sala
coz Kit dividida c/
garagem Tr: 98413-
8080 c8081

4 OU MAIS QUARTOS

ABAIXOU VALOR
S Q S W 3 0 0
R$.3.350.000 4stes, ár.
lazer compl, 5º andar,
canto, 260m2, 3vgs gar
separadas Ac proposta
98413-8080 c8081

COM
PRA

E VE
NDA

QUE
RO C

ART
AS

CON
TEM

PLA
DASS

(61) 3326-1280 / (61) 98406-1067
(61) 99882-7676

AUTOMÓVEIS

IMÓVEIS

CARTAS NOVAS

COMPRAMOS CONSÓRCIOS

APONTE A CÂMERA DO QR CODE
PARA ACESSAR O NOSSO SITE SBN QD 02 Bloco J Sala 1112/1115

DDDFFF.CCCOOOMMM.BBBRRRDF.COM.BR

1.2 TAGUATINGA

TAGUATINGA

4 OU MAIS QUARTOS

1.3 CASAS

ASA SUL

3 QUARTOS

OPORTUNIDADE!!!
711CASAVazadaRefor-
mada 3qtos funação c/
área verde e garagem
98413-8080 c8081

CEILÂNDIA

1 QUARTO

ESCRITURADO R$120 MIL
QNP 36 murado água
luz 98421-4661 c10813

2 QUARTOS

SÓ R$ 195.000,
QNP 27 Linda casa 2qt
suite gar p/ 2 carro deso-
cup 98421-4661 c10113

1.3 CEILÂNDIA

R$ 140 MIL - LINDA CASA
QNR 04 Esquina 2qts la-
je desoc excte localiza-
ção 98421-4661 c10113

3 QUARTOS

SÓ R$ 260.000,00
QNO 05 excte 3q var co-
lon + cs fdos 1qto laje
98421-4661 c10113

QNP 34 3qts sala coz
wc var gar quitada Ac fi-
nanc (61) 9.9999-7380

QNP 34 R$200.000, es-
crit desoc 99269-0200
3333-7900 cj20220

GUARÁ

4 OU MAIS QUARTOS

SOBRADO DE ESQUINA
QE 36 G.II nascente c/
churrasq gradeado próx
à PM e saída p/ o Plano
Piloto. 98466-1844/
98435-9080 c7432

QI09Casa4qts salacozi-
nha ár/serviço, c/ casa
de fundo, lote 200m2 ,
ao lado da feira. Tr.
99109-6160 Zap (61)
99153-1992 cj9417

LAGO SUL

4 OU MAIS QUARTOS

EMBAIXADA DA FRANÇA
VENDE CASA LAGO SUL
QI 05 Conj 03 casa 16.
Interessados, agendar
visita até dia 24/01/23
c/Gisele 61 3222-3981

1.3 LAGO SUL

EMBAIXADA DA FRANÇA
VENDE CASAS LAGO SUL
QI 09 Conj 08 casa 09,
QI 09 Conj 15 casa 08.
Interessados, agendar
visita até dia 24/01/23
c/ Gisele 61 3222-3981

BARATO
QI 09 Linda vista 4 suí-
tes Elevador. Aceito Ap-
to 98199-6100 c12388

OPORTUNIDADE!!!
QI 21 Excelente casa
8qtos 4stes 600m2 cons-
truido R$2.700.000
98413-8080 c8081

PARK WAY

4 OU MAIS QUARTOS

QD 20 conj. 03, mansão
nova600m2, 4 suítes, es-
critório, 3 salas, aquec.
solar, piscina aquec. ga-
rag p/ 6 carros, lote
2.500m2 + 3.000 m2 po-
mar R$ 2.800.000. Acei-
to Apto e proposta. Tr:
3226-3000/ 98409-8825
cj8538

RECANTO DAS EMAS

3 QUARTOS

QD803R$123.000, colo-
nial quit. 3333-7900
99269-0200 cj20220

RIACHO FUNDO

2 QUARTOS

QN 08D R$ 170.000,
quit 2q ste 99269-0200
3333-7900 cj20220

1.3 RIACHO FUNDO

QN 24 R$190.000, 2qts
esq laje 99269-0200
3333-7900 cj20220

3 QUARTOS

QN 15B R$220.000,
3qts escrit 3333-7900
99269-0200 cj20220

SANTA MARIA

3 QUARTOS

QR 204 R$ 170.000,
3qts escrit 99269-0200
3333-7900 cj20220

TAGUATINGA

4 OU MAIS QUARTOS

1.4 SAMAMBAIA

1.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

SAMAMBAIA

QR 513 Prédio c/ 08 ap-
tos 2qts e 1 qto c/ renda
R$ 5.000,00 Ac carro co-
mo parte de pagamen-
to. 3042-9200 99109-
6160 Zap c9417

SALAS

SAAN/SIA/SIG/SOF

C.E.PARQUE BSB . Sl
C/ Grg Excel. Local. Tele-
fone: 3326-2222 Cj
1700

1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

SAAN/SIA/SIG/SOF

SOF SUL QD 12 Conj
B, Lote 800m2, poden-
do-se Residencial e Co-
mercial até 10 andares
(61) 99109-6160 Zap
3042-9200 cj9417
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1.5 SAAN/SIA/SIG/SOF

1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

SAAN/SIA/SIG/SOF

SIA TR 03 Vendo lote
2.000m2. Local excelen-
te. 99986-7467 cj16950

VALPARAÍSO

BR 040/GO 16 MIL M2
VALPARAÍSO-GO
300m frente p/ BR
040/GO km 8, á 2,5
km da Havan. BUILT
TO SUIT. Próprio pa-
ra CD,mercado, ataca-
do ou logística. Tr: 61
9.9868-1355 wpp

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

DISTRITO FEDERAL E
ENTORNO

EXCELENTE CHÁCA-
RA
BRAZLÂNDIA DF form.
4hect, 2 casas, pomar,
poço artesiano, tanque ir-
rigação etc. 99937-6699

1.7 SERVIÇOS E CRÉDITO
IMOBILIÁRIO

CONSÓRCIO

BANCORBRAS
OUTROS COMPRO,
Vendo Carta Contem-
plada ou não. Tr:
99552-8132 Whats.

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.2 APARTAMENTOS

ASA NORTE

QUITINETES

114 NORTE Alugo óti-
ma Kit sala cozinha, suí-
te. R$ 1.100,00. Tr:
98201-7766 creci 27236

911 NORTE Kit mobilia-
da, decorada, cama,
TV, maq lavar roupas, fo-
gão, gelad. armário gar
99109-6160 Zap c9417

912 NORTE Park Ville
kit mobiliada, decorada,
garagem 99109-6160
3042-9200 cj9417

2.2 ASA NORTE

2 QUARTOS

708 W3 NORTE Alugo
Apartamento c/02 quar-
tos com armários, sala,
cozinha, área serviço, to-
dos cômodos separados
54m2, em cima do comer-
cio. Tratar: 98122-9816
Jorge

3 QUARTOS

216 SQN Bloco K, 3
qtos com suíte, vaga, ar-
mários em todos os cô-
modos. Tratar: 3225-
5320 Módulos Consult.
CJ5004

ASA SUL

2 QUARTOS

311 2QTOS + DCE, ar-
ms. Super reformado!!
Tr: 98471-4749 c1944

3 QUARTOS

SQS 316, b. G, ap 403,
158m2, 3 dorm, sendo 2
suítes. R$ 5.500/mês
+cond. +energia +IPTU.
Tr:(61) 99868-1355 wpp

GUARÁ

1 QUARTO

ALUGA-SE
QE 42 apartamento de
1 qto Guará 2 òtima loca-
lização 61 98594-4289

NÚCLEO BANDEIRANTE

2 QUARTOS

AE 13 2qtos c/elevador
e garagem R$1.380, Tr:
98130-7050 c1060

SUDOESTE

2 QUARTOS

QD 07 Bl A-12 aptº 106.
Excelente!Ótimaoportuni-
dadeTr: 99962-2985 ou
99818-0641

2.3 CASAS

ASA SUL

4 OU MAIS QUARTOS

706 casa HP5, 4pavts
subsolo térreo 1º andar,
terraço 99109-6160
3042-9200 cj9417

706 casa HP5, 4pavts
subsolo térreo 1º andar,
terraço 99109-6160
3042-9200 cj9417

2.4 ASA NORTE

2.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ASA NORTE

SCLRN 713 Bl A loja
com 120 metros térreo
e subsolo de frente W3
bem localizado, 99109-
6160 3042-9200 cj9417

SAAN/SIA/SIG/SOF

ÁREA PARA LOCAÇÃO
50M2 A 920M2
SHOPPING

SIA TR 03/04 Frente
Pça alimentação c/
grande estac. Local c/
seg rígida. 3362-0064
3036-8115 99987-3813
99866-4141 c/8045

SIA TR 03/04 Shop-
ping Sia Center Mall lo-
jas de 40m2 à 160m2

juntoc/praçadealimen-
tação, ao lado do Sa-
bin. 3362-0064 3036-
8115 99987-3813
99866-4141 c/8045

SALAS

ASA NORTE

SCN QD 02 Bl. B Shop-
ping Libert Mall - sala
com dois ambientes sen-
do um recepção e outro
com banheiro e gara-
gem privativa. 3225-
5320 - Módulos Con-
sult. CJ5004
SCRN 513 Ed Impera-
dor salas c/ 58m2, 65m2,
83m2, 116,74m2, 200m2,
300m2 e, 481m2, 600m2,
1 . 100m2 2 .000m2 ,
3.000m2 c/opção de loca-
ção de vagas de gara-
gem. Direto c/o proprietá-
rio F: 3964-3144 Jorge

ASA SUL

SCS QD 02 Ed Ariston
sala c/85m2, 89m2,
110m2, 175m2 e 395m2,
c/opção de vaga de gara-
gem. Dir. c/proprietário.
3964-3144 Jorge
SCS QD 02 Ed Ariston
sala c/85m2, 89m2,
110m2, 175m2 e 395m2,
c/opção de vaga de gara-
gem. Dir. c/proprietário.
3964-3144 Jorge

SAAN/SIA/SIG/SOF

SIA QD 05 "C" Alugo sa-
la com 100mº toda dividi-
da 2 wc. Tratar com Jor-
ge. 3964-3144

2.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

CIDADES SATÉLITES

SIA TR 02 Prédio comer-
cial com 720m2, compos-
to por subsolo, térreoepi-
so superior, com vagas
cobertas de estaciona-
mento privado. Tr: 3964-
3144 Jorge

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis
3.2 Caminhonetes e

Utilitários
3.3 Caminhões
3.4 Motos
3.5 Outros Veículos
3.6 Peças e Serviços

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

FIAT

PALIO/07 Flex roda liga
leve vendo ou troco
99969-9595/99909-7931

FORD

KA/07 preto bom esta-
do ar cond volante hidr
Whatsapp (63) 99233-
8840 ou 3977-6536

HONDA

HR V/16 R$90.000 Flex
Branco 120000 KM usa-
do. Tr: 61-981229973

HYUNDAI

HB20 18/19 R$69.500
Sedan, 1.6 Automático.
Na garantia de fábrica!!
Tratar: 61-91413058

TOYOTA

COROLLA 18/19 GLI
Upper 1.8, flex aut. úni-
co dono, ótimo esta-
do, cinza 63 mil km.
Tr: 99648-2333
ETIOS SEDAN 14/14
1.5X prata flex R$
33.000 Tr: 98621-4352
YARIS 19/19 R$82.000
Flex Cinza 61000 KM
usado 61-999497577

3.2 CAMINHONETES E
UTILITÁRIOS

FABRICANTES

JEEP

JEEP COMPASS/20
Longitude flex com kit
Premium. Único dono.
R$ 110.000,00. Tr:
99116-9331

NISSAN

FRONT IER 12 / 13
R$1089.000Diesel Bran-
co 226000 KM usado.
Tratar: 61-984233690

TOYOTA

HILUX 14/15 Cabine du-
pla aberto. 3.0 SRV CD
4X4 171 CV /2982, die-
sel poucos Kms. R$
170 mil. Tr: 98414-
3851/98580-2162

OUTRAS MARCAS

DODGE RAM 2500 21/
21 Branca, interno Bico-
lor, (Rambox) 150 unida-
des veio p/ o Brasil. Ape-
nas 10.000km IPVA pa-
go, só Brasília. Todos
acessórios + Window
Blue, Estado de Zero ,
ainda no plástico. Revi-
são feita. Motivo: sem
uso. R$ 450.000,00
Sem Contra Ofertas !
Tr. (61) 99189-2103

3.6 ALUGUEL

3.6 PEÇAS E SEVIÇOS

ALUGUEL

LOCA VIP
AUTOMÓVEIS COM
AR cond, dh e km livre.
Não exigimos cartão. A
partir de R$ 80,00. Tr:
98282-5660 whats

CONSÓRCIO

QUERO CARTAS
CONTEMPLADAS E
NÃO contemplada.
Compramos e Vende-
mos , f a ç a s ua
cotação!! End: SBN
QD 02 Bl J salas
1112/1115. 61-3326-
1280/61-98406-1067/
61 99982-7676. visite
o site: www.quero
contempladodf.com.br

4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma
4.2 Moda, Vestuário

e Beleza
4.3 Saúde
4.2 Comemorações,

e Eventos
4.5 Serviços Profissionais
4.6 Som e Imagem
4.7 Diversos

4.1 CONSTRUÇÃO E
REFORMA

CONSTRUÇÃO

MATERIAIS

REDECOLOR Tintas Di-
reto da Fábrica Rede Co-
lor. Compre 12 tintas e
ganhe 1 grátis! Massa
PVA R$47,90; Textura e
Riscado R$72,90. (61)
984457772

4.3 MÉDICOS

4.3 SAÚDE

MÉDICOS

CONSULTÓRIO PARA
MÉDICOS atendimento
semanal. Enviar para:
cmib.adm@gmail.com

4.5 SERVIÇOS
PROFISSIONAIS

ADVOCACIA

ADVOGADASCRIMINA-
LISTA e Civel. Atuamos
com integridade e trans-
parência 61-994224625

CRIMINALISTA
ATENDO TODO BRA-
SIL 61-99318-7858 / 62-
99630-0702 OAB60621

ARQUITETURA

ARQUITETURA PARA
BARES , restaurantes,
novosnegócioseresidên-
cias. 61-992197173

OUTROS PROFISSIONAIS

CEIA DE NATAL e Ano
novo ofereço meu servi-
ço, experiência de 38
anos 61-994224625
DETETIVE PARTICU-
LAR Especialista em
adultério 61-995590554
F5 SOLUÇÕES Contá-
beis. Todos os serviços
contábeis da sua emrpre-
sa em um só lugar
100% digital 981903532
REFORMAS EM GE-
RAL serviços pintura, hi-
dráulica, ladrilheiro e aca-
bamentos 992450167

SERVIÇOS DE
INVESTIGAÇÃO

DETETIVE ALESSANDRA
OU DOMINGOS Nº 1
fotos,filmagens,flagran-
tes. Sigilo e discrição.
Whatsapp / Gps / Moni-
toro 24h. Todas as áre-
as (61) 99607-1398

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária
5.2 Comunicados,

Mensagens e Editais
5.3 Infomática
5.4 Oportunidades
5.5 Pontos Comerciais
5.6 Telecomunicações
5.7 Turismo e Lazer

5.1 AGRICULTURA
E PECUÁRIA

SEMENTES
E MUDAS

SEMENTES MUNDIAL
Pastagem em geral! Sá-
vio (62) 99999-4609

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

CONVOCAÇÕES

A EMPRESA COMERCIAL
RUHAMA EIRELI

CNPJ 10.608.600/0005-
14 Convoca o funcioná-
rio Marinilson Vicente
daSilvaCTPS: 17110 sé-
rie: 00017-PB, ausente
desde o dia 10.11.2022,
à comparecer ao seu lo-
cal de trabalho, no pra-
zo máximo de 48hs, o
não comparecimento ca-
racterizará abandono de
emprego conforme o arti-
go 482 Letra I da CLT

5.2 MÍSTICOS

MÍSTICOS

DONA PERCÍLIA
MENTORALESPIRITU-
AL Posso te ajudar
passar as festas de
fim de ano ao lado de
quem você ama . Não
fique sozinho, entre o
ano novo junto com
seu amor. Marque sua
consulta, Cartas e ta-
rot . Fazemos e desfa-
zemos todos os tipos
de trabalhos espiritual.
Endereço: QSA 07 ca-
sa 14 Taguatinga Sul,
Rua do Colégio Gui-
ness. Fone: 3561-
1336 ou 98363-5506
(Zap)

5.3 INFORMÁTICA

INTERNET

INTERNET FIBRA Ópti-
ca GTRON Telecom. Be-
nefícios Exclusivos!. Tra-
tar: 61-981708990

5.4 OPORTUNIDADES

CRÉDITO

DINHEIRO E
FINANÇAS

PREVICRED
DINHEIRO NA HORA
Para funcionário público
ou privado, mesmo que
já tenha outros emprésti-
mos ou restrições Ligue
agora:Tel.: 4101-6727
98449-3461

PREVICRED
DINHEIRO NA HORA
Para funcionário público
ou privado, mesmo que
já tenha outros emprésti-
mos ou restrições Ligue
agora:Tel.: 4101-6727
98449-3461
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5.7 TURISMO E LAZER

NEGÓCIOS

CLUBE

TÍTULO VENDO Sócio
remido Clube Itiquira Pa-
rk. Tr: 61-981525063
TITULO DE SOCIO Re-
mido, Itiquira Parque.
R$ 10.000, Aceito oferta
Tr. 98114-9001

SERVIÇOS

HOSPEDAGEM

COMPRO TÍTULOS da
Pousada do Rio Quente
64-992364389

TEMPORADA

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar, ba-
nheira 4 pessoas.
Whats 61 99987-9698

VIAGEM

ARRAIAL DO CABO
Passagem + hospeda-
gem + café da manhã.
Tr.99342-3380
CALDAS NOVAS - GO
Passagem + hospeda-
gem + café da manhã.
Tr.99342-3380
FÉRIAS - ILHEUS ITA-
CARÉ . Passagem+hos-
pedagem + café da ma-
nhã. Tr. 99342-3380
REVEILLON - PORTO
SEGURO Passagem +
hospedagem + café da
manhã. 99342-3380
REVEILLON - SALVA-
DOR . Passagem + hos-
pedagem + café da ma-
nhã. Tr. . 99342-3380

OUTROS

ACOMPANHANTE

ANDERSON c/ mass
p/ realizar suas fantasi-
as secretas ele (a) ca-
sal 6198223-4443 A.N

CRIS LOIRA
ATIVA E PASSIVA (61)
98525-2760 N. Band.

BOCA GULOSA
KEILA FAÇO Oral até
o fim em homens ati-
vos! 61 99620-9236

5.7 ACOMPANHANTE

GRAZY COROA
SUDOESTE ATENDE
Sozinha e Faz Completi-
nho 61 98136-2866

MASSAGEM RELAX

MALÚ , BELÍSSIMA 5*
alta magra c/massag m.
soz (61) 98178-3181

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
BEMESTARMASSA-
GENS.COM .br as 20 to-
d a s l i n d a s 6 1
985621273/ 3340-8627

6
TRABALHO
& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1
OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

AJUDANTEDEDEPÓSI-
TO c/ experiência p/ Cei-
lândia. Enviar CV para:
cvgtdistribuicao@gmail.
com

VALOR AMBIENTAL
CONTRATA

PESSOASCOMDEFICI-
ÊNCIA PCD. Entregar
currículo e laudo médi-
co atualizado, na L4 Sul
- Avenida das Nações
(ao lado da Faculdade
Unieuro).

EMPLAVI CONTRATA
PESSOAS COM DEFI-
CIÊNCIA. Interessa-
dos(as)entraremconta-
to. Tel: 3345-9400 ou
emprego@emplavi .
com.br

RESTAURANTE
CONTRATA

AJUDANTEGERAL Au-
xiliar cozinha / Atenden-
te,Cozinheiro(a). Interes-
sados Enviar currículum
sechst20@gmail.com
Zap: 061 99148-6092

6.1 NIVEL BÁSICO

ASBOUTSBVagapara-
contratação imediata p/
Asa Sul 610 via L2. Inte-
ressados enviar currícu-
lo direto pelo whatsapp:
61-984897777
CARREGADOR AGRO-
PECUÁRIA que tenha
força física suficiente p/
carregar sacos de até
50kg. CV p/: agrocenter
df@hotmail.com
CASEIRO PARA servi-
çosgerais,paramorarca-
sal. Tr: 98405-3767

PRECISA-SE DE
CORTADOR(A) DE CA-
MISETAS comexperi ên-
cia p/ trabalhar no Gua-
rá Tr: 61 99635-3199

DOMÉSTICA CONTRA-
TA-SE Entrar em conta-
to 61-33827455
DOMÉSTICAPRECISA-
SE Segunda a sexta p/
Taguatinga. Enviar Currí-
culo p/ 61 99688-0111
DOMÉSTICA PARA
DORMIR. De 2ª a Sába-
do Jardim Botânico,
com referências. 99885-
5556 / 991901975

DOMÉSTICA COM RE-
FERÊNCIA na CPTS, to-
do serviço, cozinhe
bem, não dormir, não fu-
me, Seg a Sab família
com filhos. 99669-6518

GARCOM CONTRATA-
SE c/ experiência p/ Su-
doeste. CV: machados
adm@gmail.com

RESTAURANTE
CONTRATA

GARÇOM, COPEIRO,
Aux. de cozinha e
Aux. deServ. Ger. Envi-
ar CV p/: rhdondurica
@gmail.com

MASSAGISTA PRECISO
COM/ SEM EXPERIÊN-
CIA p/ semana ou fim d
semana 61 98474-3116
MOTORISTAPARTICU-
LARContrata-se.Interes-
sados 61-33827455

MOTORISTA SOMEN-
TE Paranoá Itapoã .Sal.
mínimo. 99563-3017

RESTAURANTE
CONTRATA

GARÇOM, COPEIRO,
Aux. de cozinha e
Aux. deServ. Ger. Envi-
ar CV p/: rhdondurica
@gmail.com

6.1 NIVEL BÁSICO

PEDREIRO COM Exper
p/ morar. Tr:99976-4334
PISCINEIRO CONTRA-
TA-SE c/ exper e moto.
CV: oriezurcservicos@
gmail.com
TERAPEUTA VAGA p/
clínica de massagem
Asa Sul c/ ou s/ experiên-
cia 61-996498016

NÍVEL MÉDIO

ASSISTENTE
ADMINISTRATIVO/
TESOURARIA

COMEXPERIÊNCIAPa-
ra trabalhar no Lago
Sul. Enviar currículo:
rh.desenvolver2020
@gmail.com

EMPRESA NO RAMO
CONTÁBIL CONTRATA

AUXILIARESEENCAR-
REGADOS no Departa-
mento Pessoal, Fiscal e
Contábil. Ambos com ex-
periência nas rotinas de
escritório. Enviar currícu-
lo para: contabilidade
contrata2023@gmail.
com

BRISA TOWER HOTEL
NA CEILÂNDIA
CONTRATA

RECEPCIONISTA 12/
36Noturno comexperên-
cia em hotelaria. Enviar
CV para: financeiro@
brisatowerhotel.com.br
ASSISTENTE DE DE-
PARTAMENTO Pesso-
al c/ exper mínima de 1
ano p/ Recanto das
Emas. CV: eronbrasilia
@gmail.com
ATENDENTE / CAIXA
CafeteriaLagoSulcontra-
ta com experiência. CV:
l a g o s u l c o n t r a t a
2022@gmail.com
AUXILIARADMINISTRA-
TIVO Contrato p/ clínica
veterinária. Currículo p/
: clinipetcontrata@gmail.
com
AUXILIARDEESCRITÓ-
RIO Experiência em DP
p/ trab no St Ind da Cei-
lândia CV: oportunidade
rhdf@gmail.com
ASSISTENTE DE DE-
PARTAMENTO Pesso-
al c/ exper mínima de 1
ano p/ Recanto das
Emas. CV: eronbrasilia
@gmail.com

6.1 NÍVEL MÉDIO

BOLEIRO VAGAS p/
Guará e Núcleo Bandei-
rante. Cv: bolodaroca
2008@gmail.ciom
CAIXA/ATENDENTE p/
Ág.Clarascomeço imedi-
ato.Cv: curriculojapadf
@gmail.com
CONSULTOR(A)FINAN-
CEIRO(A)Necessáriaex-
periência com emprésti-
mo consignado. CV: rh.
rapidacred@gmail.com
CONSULTORES(AS)
DE VENDAS p/ negocia-
ção de planos empresari-
ais da Tim celular.Cv p/:
rhspott@gmail.com
CORRETOR(A)DEIMÓ-
VEIS ou estagiário para
atuar na região de Valpa-
raíso. Cv p/: braga
corretora01@gmail.com
COZINHEIRO(A) CON-
TRATA p/ Águas Cla-
ras. (69) 99920-6434
COZINHEIRO (A) CON-
TRATA-SE c/ experiên-
cia em massas e risotos.
Cv para: alesommdf@
gmail.com
CUIDADOR(A) DE IDO-
SOSc/disponibilidadees-
cala. Cv: humaniza.adm
@gmail.com
DEPARTAMENTO FIS-
CAL somente c/ exper
R$ 2.000 Tag / presenci-
al Zap 6199118-2346
DIGITADOR(A) CON-
TRATA-SEparaaativida-
de de transformar/digitar
áudio para texto.Requisi-
tos: Excelente portugu-
ês, conhecimentos inter-
mediários de informáti-
ca, digitação rápida. Lo-
cal de trabalho: Valparaí-
so, segundaasexta. Inte-
ressados enviar currícu-
lo p/: rhrdkselecao2020
@gmail.com
ELETROMECÂNICO IN-
DUSTRIALcomexperiên-
cia trabalhar em fábrica
na área elétrica Cv pa-
ra: colunasbrasi ldf
@gmail.com
ENCARREGADO(A)DE-
PARTAMENTO Pesso-
al . Curriculo em PDF c/
pretensão salarial p/:
jcontas@jcontas.com.br

ESTAGIÁRIO (A) p/
Dpto Pessoal c/carga
horária de 6h/dia. Bol-
sa . R$ 750,00 + VT.
curr iculum25048@
gmail.com

ESTAGIÁRIO (A) p/
Dpto Pessoal c/carga
horária de 6h/dia. Bol-
sa . R$ 750,00 + VT.
curr iculum25048@
gmail.com

6.1 NÍVEL MÉDIO

LAR DE IDOSOS
CONTRATA

ENFERMEIRA JR 44h
12x36 Exp. pacientes
dealta complexidade, cu-
rativos, medicamentos e
dispensação, evolução
prontuários, marcação
consultas,exames,orien-
tar equipe de técnicos e
cuidadores.Aux.ServGe-
rais, 12x36, 44h, , limp/
conserv. Salário e benefí-
cios compat’vel c/ fun-
ção. Casa do Vovô L2
Norte603/Bsb-DF.Currí-
culo p/: casadovovorh@
gmail.com

ESTAGIÁRIO DE ELE-
TROTÉCNICA/Eletrome-
cânica. Valor da bolsa:
R$ 600. Interessados
Whatsapp 99432-1941
ESTAGIÁRIO(A) VAGA
Currículo para: rwpromo
vendas@gmail.com
ESTAGIÁRIOSCONTA-
BILIDADE c/ carga horá-
ria de 4 ou 5 horas/dia.
jcontas@jcontas.com.br
GERENTE(1)EVENDE-
DORES(AS) (5) para lo-
ja de veículos. Interessa-
dos entrar em contato
v ia whatsapp 61-
993194578
GERENTEEVENDEDO-
RES(AS) Loja de Veícu-
los.Marcar entrevista no
WhatsApp: 9 9386-5733
MANICURE R$ 1.500 +
VT. Tr: 98139-6240
MECÂNICODEPÁTIO li-
nha pesada Diesel Poli-
service contrata. Salário
a combinar. Interessa-
dos mandar Cv para o
e-mai l : emprego@
poliservicezf.com.br
PISCINEIRO CONTRA-
TO c/ experiência. 14h
Às 20h p/ Asa Norte. Sa-
lário R$ 1.800 VT + VA.
Tratar: 61-999850940

CONTRATA-SE
PROFISSIONAL para
áreaadministrativaecon-
trole p/industria de confe-
ção em Ceilandia Enviar
CV: curriculoasanorte
@gmail.com
PROFISSIONAL P/ GE-
RENCIARequipedeven-
das empresa de Grande
Portecontratac/experiên-
cia em gerenciar equi-
pes de vendas, preferen-
cialmente, na área de
consórcio. Deve-se com-
provar exper iência
(carteira de trabalho) e
ter veículopróprio. terran-
cevh@gmail.com

6.1 NÍVEL MÉDIO

RECEPC ION I STA /
SECRETARIA p/ clínica
dermatológica Asa Sul.
Currículo p/: sabrina
22lima@gmail.com
R E N D A E X T R A
https://ozonteckk.com/
trindade
R E N D A E X T R A
https://loja.sicove.com.br/
cadastro#/home
R E N D A E X T R A
https://forsure.digital/
backoffice/cadastrar/
franco2
REPRESENTANTES
VENDEDORES(AS)
MEI para Fábrica de Tin-
tas paraDFeEntorno. In-
teressados enviar CV:
vendedor@redecolor.
com.br
SERRALHEIRO PRECI-
SA-SE p/ Santa Maria.
CV para: anuncio.
innoveesquadr ias@
gmail.com

MAQ CENTER CONTRATA
TÉCNICOELETROTÉC-
NICA Técnico em Plata-
formas elevatórias e En-
carregado de Manuten-
ção p/ trabalhar De Se-
gunda a Sexta. Oferece
VT + VA + Plano Saúde
c/desc 50% Enviar CV
rh@maqcenter.com.br
VENDASINTERNAS/ex-
ternas, administrativo
pref cart motorista. CV:
claudiowork1962@gmail.
com
VENDEDOR(A) INTER-
NO Poliservice contrata
para AutoPeças. Interes-
sados mandar e-mail:
emprego@poliservicezf.
com.
VENDEDOR(A) LOJA
Feminino Espaço Gold
contrata 61 98152-6196
VENDEDORES(AS)
CONTRATA-SE 8 va-
gas para atuar em Tele-
com. Interessados Envi-
ar CV para: rhspott
@gmail.com
VIDRAÇEIRO COM EX-
PERIÊNCIA em cartei-
ra. Cv para: anuncio.
innoveesquadr ias@
gmail.com

NÍVEL SUPERIOR

CONSULTOR(A) CO-
MERCIALexperiente.Sa-
lário + Comissão. CLT.
Enviar currículo para
pedagogia@just4you.
com.br
DIAGRAMADOR ARTE
finalista c/vasta exper p/
empresa de comunica-
ção.Cv p/: mreboucas@
tdabrasil.com.br

6.1 NIVEL SUPERIOR

MÉDICOSESPECIALIS-
TASp/Clínicade referên-
cia na Asa Sul. CV p/:
cmib.adm@gmail.com

SUPERVISOR(A) DE
EQUIPE c/ experiência.
Enviar Cv p/: anuncio.
innoveesquadr ias@
gmail.com

TÉCNICO EM AR condi-
cionado split. Requisito:
experiência e CNH cate-
goria. Cv p/: contato
@climatizedf.com.br

VENDEDOR(A)DEPRO-
DUTOS eletrônicos. Cv
p/: trabalheconosco@
easytechinformatica.
com

VENDEDOR(A)EXTER-
NO produtos eletrônicos.
Cv: trabalheconosco@
easytechinformatica.
com

VENDEDOR(A) DE ES-
QUADRIAS em alumi-
nio e pvc. Cv: anuncio.
innoveesquadr ias@
gmail.com

6.2
PROCURA

POR EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

PROCURO POR EM-
PREGO de Doméstica,
Auxiliar de limpeza, Fa-
ço faxina, posso dormir
de segunda a sexta. Te-
nhoreferênciaeexperiên-
cia. Tr. 99334-1674

COZINHEIRA PROCU-
RO emprego preciso tra-
balhar. Tr: 98323-3043

DIARISTA Cozinheira e
Forno. Ofereço-me, to-
dos serv. 99868-1078

NÍVEL MÉDIO

DIARISTAEPASSADEI-
RAOfereço osmeus ser-
v i ç o s R $ 1 3 5 .
Contato:(61) 994587058

6.3
ENSINO E

TREINAMENTO

SERVIÇOS

CURSOS

CURSOS 2022 - Forma-
ção Segura e Facilitada.
Whats: (35) 99196-5638


